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s£  EM  10  cm  virtude  do  disposto  nolirt.  8."  do  Acto  Addicionaldar- 
vos  conta  do  estudo  dos  negócios  públicos,  e  das  providencias  qui  ne- 
cessita a  Província  para  seu  melhoramento. 

Nomeado  Presidente  por  Carta  Imperial  de  21  de  Agosto  passado, 
entrei  do  posse  da  administração  da  Província  á  20  de  Setembro,  recc- 
bendo-a  das  máos  do  Exm.°  Vice-Presidente  o  Sr.  Dr.  Alvaro  Tibério 
de  Moncorvo  e  Lima,  que  tantas  vezes  a  tem  regido  com  geral  e  sempre 
crescente  approvaçao. 

O  pouco  espaço  decorrido  de  minha  posse  á  época  marcada  para  a 
abertura  de  vossas  sessões,  absorvido  pelos  cuidados  que  demanda  o 
expediente  ordinário  dos  negócios  em  uma  Província  tao  importante  e 
vasta  como  a  nossa,  bastaria  por  si  só  para  obstará  que  eu  satisfacloria- 
mente  cumprisse  com  este  dever:  acrescentai  a  pouca  ou  nenhuma  pra- 
tica de  administrar  que  possuo,  e  a  fraqueza  de  meos  recursos  intellectuaes 
para  dignamente  corresponder  á  confiança  com  que  honrou-me  o  Go- 
verno Imperial,  e  achareis  sufficientes  motivos,  alem  de  vossa  reconheci- 
da indulgência,  para  desculpar  as  imperfeições  de  um  trabalho,  que  sò  a 
obediência  aos  preceitos  da  lei,  e  o  ardente  desejo  de  concorrer  com  vos^ 
co  para  o  bem  da  Província  que  representamos,  me  obrigaria  a  empre- 
hender. 

A  vossa  illustraçao  supprirá  as  faltas  que  nelle  indubitavelmente 
encontrareis,  e  as  informações  de  que  precisardes  para  esse  fim  ser-vos- 
hao  subrrànistradas  com  a  maior  franqueza  e  promptidão. 

TRAXOIII/MD.IKE  PMStICA.  E  SEGÍIR.IAÇ.V  rVDITIDlML. 

O  espirito  de  ordem  e  de  amor  às  instituições,  que  sempre  dislin- 
guio  esta  Província,  não  se  tem  desmentido  desde  que,  por  uma  incon- 
cebível surpresa,  foi  ella  theatro  das  luctuosas  scenas  de  1837  .  No  meit» 


•la  "vertigem  ivvoiunonaria  que  tem  atacado  outras  Provindas  tio  Impé- 
rio, i!  !';;!:i.i  conservou-se  tranquilla,  conlri buindo  com  sacrifício  de  seu 
ceneroso  .singr.e  para  restiluir-lhcs  a  paz,  de  que  todos  carecemos  para 
v;:gTaiuieci,)ienLo  da  Patria  commum.  As  pp-dicas  imprudentes  e  in- 
sensatas de  alguns  utopistas  c  ambiciosos  nao  tem  servido  senão  para 
n;;;is  realçar  a  lealdade  do  caracter  Haitiano.  Assim  pois  podemos  ler 
fundada  esperança  de  que  este  estado  será  duradouro  e  permanente. 

A  época  das  cidrões,  que  desgraçadamente  he  muita  vwz  origem 
de  ;,g;taçóes  e  sanguinolentas  collisòes  entre  os  partidos,  passott-se  sen» 
a  menor  desordem;  c  se  na  capital  houve  receio  de  que  se  perturbasse  o 
socego  publico  pelas  malévolas  incitações  de  utny  imprensa  desenfreada, 
que  pintava  o  governo  como  um  inimigo  tenaz  da  liberdade  e  dos  mais 
caros  direitos  dos  cidadãos ,  bem  depressa  desapareceo  este  estado  do 
factícia  exaltação  com  o  procedimento  lega!,  moderado  e  sincero  da 
Administração,  qne  nao  podo.  nem  deve  ser  senão  a  protectora  c  a  mais  in- 
teressada na  m;j:u:!;  nr-ao  d'essas  garantias  e  direitos,  que  os  mal  intencio- 
nados sempre  consideram  em  risco,  para  assim  illudirem  a  população  e 
checarem  á  seos  fins.  Convém  todavia  nao  desprezar  a  insistência  cri- 
minosa com  que  o  jornalismo  de  certa  cor  politica  ataca  e  solapa  as  bases 
do  systema,  que  tão  felizmente  nos  rege. 

Se  por  esse  lado  o  estado  da  Província  lie  lisonjeiro,  está  longe  de 
ser  salisiactorio  pelo  que  respeita  á  segurança  individuai. 

Os  ataques  contra  a  vida  do  cidadão  são  frequentes,  e  figuram  por 
quasi  dous  terços  no  numero  dos  crimes  que  sao  submetlidos  ao  conhe- 
cimento do  Jui-y.  Muitas  e  variadas  causas  produzem  tão  funestos  eíTeí- 
tos;  combater  uma  sem  ao  mesmo  tempo  procurar  diminuir,  se  não  ex- 
v.i  outras,  lie  trabalho  baldado,  ou  pouco  proveitoso.  A  falta  de 
iasl-uc^ao  e  de  applicaçao  ao  trabalho,  a  carência  de  uma  educação  for- 
temente religiosa,  a  faciluiade  com  que  em  uma  Província  extensa  e  des- 
povoada, cm  relação  ao  s  *o  grande  território,  os  criminosos  escapam  ,í 
acção  dT  justiça,  o  inveterado  uso  de  armas  defezas,  que  hc  quasi  ge- 
ra! n  >  c^itro,  a  fraqueza  das  prisões,  a  perniciosa  inclinação  que  se  obser- 
va de  proixger-:;e  o  crime  por  uma  mal  entendida  compaixão,  ou  por 
desejo  de  dar-se  mostra  de  poderio  e  influencia;  o  receio  de  aflronlar  os 
màos  quando  o  cidadão  ern  muitos  lugares  só  pode  contar  com  seos  re- 
cursos pessoaes  para  defender-se  das  aggressões  dos  perversos;  a  impos- 
sibilidade em  fim  de  manter-se  uma  força  de  policia  em  iodas  as  localida- 
des onde  cila  se  torna  necessária,  contribuem  para  que  ainda  por  muito 
twmpo  tenhamos  de  lastimara  continuação  d'esla  falta  de  seiruranra. 

A'ao  se  pode  dizer  que  este  mal  provenha  da  incúria  das  autoridades 


policíaes,  por  quanto  hc  conhecido  que  hoje  os  criminosos  sao  tanto» 
senão  mais  vivamente  perseguidos  do  que  em  épocas  anteriores. 

Segundo  as  communieações  ofliciaes  commetteram-se  em  o  anuo 
passado  88  hominidios,  e  27  tentativas  do  mesmo  crime,  sendo  victima 
delles  72  Brasileiros,  um  Estrangeiro  (Polaco)  3  Africanos,  e  12  cuja 
nacionalidade  ignora-se;  à  saber — na  Capital  dous  commettidos  por  es- 
cravos, e  sete  no  restante  do  Município;  11  na  Comarca  de  Nazareth,  6 
nade  Abrantes,  10  na  da  Cachoeira,  6  na  de  Santo  Amaro,  16  na  do  Rio 
de  Contas,  6  na  de  Jacobina,  5  na  do  Inhambupe,  3  na  de  Sento  Sé,  2  na 
do  Urubu,  2  na  do  Itapicurú,  2  na  do  Monte  Santo,  2  na  de  Ilheos,  o 
em  Valença,  e  1  em  Camamú.  Dos  88  assassinados  37  sucumbiram  pof 
ferimento  d'armas  de  fogo,  18  á  facadas,  e  os  outros  por  diversos  modos. 

Das  27  tentativas  foram  victimas  22  Brasileiros  inclusive  um  Viga* 
rio  e  um  guarda  Policial,  1  Estrangeiro  c  4  Africanos.  Tiveram  também 
lugar  20  suicídios  e  »  tentativas,  sendo  8  Brasileiros  inclusive  dous  es- 
cravos, 3  Estrangeiros,  e  14  Africanos,  todos  estes  escravos.  Escuso  fazer 
reflexões  sobre  a  causa  que  leva  esses  desgraçados  à  attentarem  contra 
seos  próprios  dias: — he  mais  um  legado  da  escravidão  .... 

Notai  que  neste  triste  painel  avulta  a  Comarca  do  Rio  de  Contas, 
onde  entretanto  as  autoridades  sao  activas  e  zelosas  no  cumprimento  de 
seos  deveres:  attribuo  esta  triste  distineçáo  aos  milhares  de  aventureiros 
de  todas  as  Províncias,  que  buscam  fortuna  nos  terrenos_  diamantinos, 
sitos  no  Município  da  Villa  de  Santa  Izabel. 

Em  compensação  à  este  tam  desagradável  quadro,  sente-se  alguma 
satisfação  em  notar-se  que  a  actividade  das  autoridades  policiaes  conse- 
guio  capturar  80  criminosos  de  graves  delictos,  e  alguns  delles  que  por 
suas  relações  se  reputavam  fóra  do  alcance  da  lei:  deste  numero  69  são 
criminosos  de  morte,  4  de  tentativa,  2  sentenciados  evadidos  da  galé, 
um  por  crime  de  arrombamento  de  cadòa,  e  4  de  menores  delictos.  A  fra- 
queza das  prisões,  que  enumerei  como  uma  das  causas  da  repetição  dos 
crimes  pela  esperança  de  fuga  que  acompanha  os  delinquentes,  fez  com 
que  se  evadissem  39  prezos  do  poder  da  justiça,  alguns  conderanados  á 
morte  e  que  aguardavam  novos  julgamentos. 

Nao  tem  sido  possível  conseguir-se  a  captura  do  celebre  criminoso 
Antonio  José  Guimarães  à  despeito  das  continuadas  diligencias  do  Dele- 
gado da  villa  de  Carinhanha  Dr.  Daniel  Luiz  Roza,  que  tem  sido  incansá- 
vel, e  das  autoridades  da  villa  do  Urubu. 

A  força  publica,  morosa  em  seos  movimentos,  nao  pode  alcançar  ho- 
mens habituados  aos  matos,  e  que  facilmente  se  confundem  com  o  res- 
tante da  população.  Conhecendo  que  o  Governo  continuaria  a  fazer  gran- 


des  despezns  sem  esperança  de  bom  resultado,  pedi  aulorisaçSo  para 
organisar  um  forra  de  paizanos,  que  exclusivamente  se  empregue  na  per- 
seguição do  supradito  rco  e  seos  cúmplices,  e  sendo-mc  concedida  cuido 
de  pòl-a  em  execução,  esperando  desta  medida  a  cessação  do  escândalo 
de  ver-se  um  homem,  sem  outra  importância  mais  que  a  sua  maldade, 
zombar  das  leis  e  dos  esforços  das  autoridades. 

Durante  o  anno  findo  foram  julgados  pelo  Jury,  conforme  vereis  do 
mappa  junto  sob  n.°  1.°,  Oitenta  reos,  destes  foram  absolvidos  43;  a  parte 
publica  aceusou  o2,  prova  dc  que  ou  os  crimes  foram  commettidos  con- 
tra pessoas  miseráveis,  ou  que  o  temor  obriga  os  ofTendidos  e  seos  parentes 
inao  proseguirem  na  aceusação.  Dos  ~rl  reos  varões  oO  suo  analfabetos. 

As  lacunas  e  defeitos  da  nossa  estatística  criminal  nao  nos  habilita  a. 
julgar  porella  da  diminuição  ou  augmento  dos  delictos:  o  maior  nume- 
ro de  reos  julgados  pode  as  vezes  somente  indicar  mais  actividade  nas 
autoridades  encarregadas  da  prisão  dos  criminosos,  e  de  formar-lhes 
culpa  sem  que  tenham  augmentado  os  crimes  em  comparação  com  os 
annos  anteriores,  assim  como  o  menor  numero  de  julgamentos  po- 
de indicar  esquecimento  de  deveres  d'essas  autoridades.  Acontece  mes- 
mo que  muitos  e  graves  crimes  não  são  por  longo  tempo  sujeitos  ao  co- 
nhecimento do  Jury,  porprohibira  lei  em  certos  casos  o  julgamento  dos 
reos  ausentes.  He  por  tanto  mais  como  um  elemento  de  futuros  exames 
do  que  como  esclarecimentos  reacs,  que  vos  apresento  estes  poucos  da- 
dos estatísticos. 

Nao  se  pode  desconhecer  que  a  permanência  dos  juizes  lellrados 
em  seos  lugares  vai  tomando  mais  regulara  marcha  da  justiça,  lira  tal 
o  abandono  em  que  viviam  alguns  lermos,  que  a  villa  do  Monte  Santo, 
desde  a  promulgação  do  código  do  processo  teve  a  sua  primeira  sessão 
de  jurados  no  anno  de  Í849!  Na  de  Pambú,  ao  menos  desde  que  oceu- 
peiocargo  de  Chefe  de  Policia  em  1848,  não  tem  havido  reunião  do  Ju- 
ry, jazendo  nascadóas  d'esta  cidade  prezos  que  dali  vieram  remettidos, 
e  nunca  foram  requisitados,  apesar  das  repetidas  ordens  expedidas  por 
'aquclla  Repartição.  Com  a  nomeação  de  um  Juiz  Municipal  formado,  o 
1,°  que.  resolveo-se  à  oceuparo  lugar  neste  ultimo  termo,  e  com  a  co- 
locação de  um  destacamento,  que  para  ali  mandei  commandado  por 
official,  he  de  crer  que  se  consiga  a  punição  dos  culpados,  e  cesse  o  es- 
cândalo de  ser  aquelle  o  asylo  inviolável  dos  criminosos  das  Províncias 
"visinhas. 

No  dia  l.°do  corrente  anno  na  povoação  da  Amargosa,  entre  os  ter- 
mos da  villa  da  Tapera  e  cidade  de  Nazareth,  dous  Índios  pertencentes  à 
aldOa  da  Pcdra-brajica  travaram  pelos  mais  luteis  motivos  uma  rixa  com 


um  individuo,  resuIlanJo  deliu  nao  só  a  morte  do  lodos  trcs,  como  tam- 
bém a  de  u;n  outro  que  interviera  na  briga.  Sabendo  deste  facto  o  índio 
João  líaitinga,  já  counecido  o  liniido  naquellas  paragens  pela  sua  malva- 
dez, rcunio  alguns  de  seos companheiros,  e  á  pretexto  de  vingarem  a  mor- 
te de  soos  irmaos,in\adirani  armados  a  dita  povoação. Depois  de  espedaça- 
reni  os  cadáveres  dos  dous  indivíduos,  aquemdcnoiuirum  1'orluguezes, 
aLirandoseos  res:os  aos  caos  e  aves  de  presa,  dirigirao-seá  casa  do  lavra- 
dor Francisco  .Moreira  c  a  puzerao  cm  cerco,  por  supporein-no  fautor  de 
seos  conLrarios.  Mediante  a  quantia  de  o'J0$  rs.  eonseguio  o  dito  lavrador 
livrar -se  das  garras  de  laes  malvados,  depois  de  lhes  ter  opposto  viva 
resistência,  na  qual  foram  mortos  G  Índios,  e  feridos  12. 

Tao  audacioso  ataque  levou  a  consternação  e  o  terror  ao  animo  de 
todos  os  habitantes  circumvismhos,  que,  largandono  mais  completo  aban- 
dono suas  habitações,  refr.giaram-se,  uns  para  o  termo  de  Nazareth,  e  ou- 
tros para  a  casa  do  ia\rador  Fedro  José  Fernandes,  onde  reuniram-se  era 
numero  de  perto  de  400,  entre  homens,  mulheres,  meninos  e  escravos, 
todos  receosos  de  serem  victimas  do  furor  dos  bárbaros. 

Os  delegados  de  Nazareth  Dr.  Américo  Muniz  Barrello  da  Silveira,  e  da 
Cachoeira  Dr.  João  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá,  apenas  tiveram  noticia 
de  lao  horrorosos  factos,  fizeram  marchar  os  destacamentos  de  policia  que 
estavam  sob  suas  ordens;  mas  sendo  diminuto  o  numero  de  praças  de  que 
elles  se  compunham,  porque  os  indios  reunidos  á  muitos  criminosos,  quo 
fazem daquellas  matas  inaccessiveis  seo  "valhacouto,  eram  avaliados  em 
mais  de  100,  reclamaram  promptos  e  efíicazes  soccorros. 

Immediatamente  que  tive  conhecimento  destas  oceurrencias  expe- 
di por  via  de  Nazareth  e  Cachoeira  cincoenta  e  tantas  praças  de  policia 
comnundadas  por  dous  officiaes,  as  quaes  reunidas  «is  que  jà  tinham 
marchado  por  ordem  dos  delegados  fizeram  o  numero  de  oitenta  e  tan- 
tas: enviei  armamento  e  munição  de  sobrecellente  pan>  armar  a  guarda 
nacional,  se  fosse  necessário,  transmittindo  neste  sentido  ordens  ao  com- 
mandante  superior  de  Nazareth  e  ao  tenente  coronel  commandante  do 
batalhão  da  Tapera;  e  determinei,  aos  sobreditos  delegados  que  se  diri- 
gissem ao  lugar  da  desordem  para  providenciarem  o  que  mais  convenien- 
te fosse,  e  assim  cumpriram. 

Felizmente  não  foi  mister  o  emprego  de  força  para  reslabelecer-se  a 
tranuuillidade  d'aquclle  districto  seriamente  ameaçada. 

O  benemérito  missionaaio  Fr.  Agostinho  de  Cassarano,.  arrostando 
perigos  mui  prováveis,  foi  na  distancia  de  S  ou  10  legoas  ao  lugar  em 
que  estavam  reunidos  os  indios,  ecom  a  sua  presença,  ecom  a  noticia  de 


estar  próxima  a  força  do  Governo,  conscguio  que  os  indios  desistissem 
dé  qualqúeridéa  de  resistência,  e  se  dispersassem. 

No  dia  24  de  Janeiro  entrou  a  força  na  povoação  d'Amargosa  sem 
o  menor  obstáculo.  Muitos  indios  dos  illudidos  se  tem  apresentado  ou  re_ 
colhido  á  aldéa,  porem  os  verdadeiros  criminosos  conservain-se  occul- 
tos  e  armados. 

Os  moradores  e  fazendeiros  vao  regressando  ás  suas  habitações  ani- 
mados e  garantidos  pela  presença  da  força  publica,  que  por  ali  se  demo- 
rará até  que  se  consiga  a  total  dispersão  e  a  prisão  dos  culpados;  porquan- 
to he  tal  o  terror  que  inspiram  os  indios  que  um  sò  homem  não  appare- 
ceo  para  coadjuvar  a  menor  diligencia,  nem  ha  quem  se  atreva  à  aceitar  o 
cargo  de  autoridade  policial,  que  ali  se  torna  absolutamenteindispensavel. 

.lá  homens  de  má  fé  propalavam  e  figuravam  o  Governo  como  per- 
seguidor de  pobres  innocentes,  e  elevavam  o  malvado  Baitinga  à  altura 
de  um  abastado  e  honesto  proprietário!  Miserável  aberração  do  espirito 
de  partido,  que  desconhece  que  o  crime  não  deve  abrigar-se  sob  nenhuma' 
bandeira! 

Um  outro  facto,  que  mereceo  seria  attenção,  deo-se  no  districto  dos 
Lençoes,  termo  da  vilia  de  Santa  Izabel  de  Paragu<issú.  Em  dias  do  mez 
de  Julho  reuniram-se  mais  de  100  garimpeiros,  que  armados  invadiram  é 
violentamente  tomaram  o  serviço  diamantino  de  um  José  Mendes  de  Car- 
valho; mas  com  a  aproximação  de  alguma  força  de  policia  e  guarda  na- 
cional, que  á  requisição  do  respectivo  delegado  marchâra  ao  lugar,  eva- 
diram-se  todos,  e  foi  aquelle  individuo  reslituido  á  posse  do  terreno  qué 
havia  arrendado.  Alguns  dias  ahi  conservou-se  a  dita  força,  e  bem  que 
em  numero  muito  inferior  ao  dos  aggressores  nada  mais  aconteceo  du- 
rante a  sua  estada,  parecendo  por  tanto  restabelecida  a  paz;  logo  porem 
que  a  mesma  retirou-se,  voltaram  os  garimpeiros  em  grupo  mais  consi- 
derável, e  tomaram  conta  do  serviço,  não  sendo  victima  o  seu  pro- 
prietário por  ter  escapado  ás  diligencias  que  fizeram  para  encontral-o, 
acabando  os  criminosos  por  incendiar-lhe  a  casa  em  que  morava.  Com 
essa  reincidência  novas  requisições  fizeram  as  autoridades  locaes,  e  não 
sendo  sufficientes  os  meios  de  que  ellas  podiam  dispor,  teve  de  marchar  o 
commandante  da  companhia  de  policia  com  o  destacamento  estaciona- 
do na  villa  do  Rio  de  Contas.  Com  a  chegada  desse  reforço,  e  com  o 
emprego  de  meios  brandos,  conseguio-se  restituir  o  terreno  à  seo  proprie- 
tário, e  a  dispersão  do  grupo  que  o  invadira.  Dias  depois  teve  de  lasti- 
mar-se  a  morte  de  um  soldado  é  o  ferimento  de  outro,  que  tentaram  des- 
armar alguns  indivíduos  que  transitavam  armados,  como  he  costume  en- 
tre toda  aquella  população. 


Inhabitados,  como  eram  aquelles  lugares,  quando  n'elles  descobri- 
ram-se  ricas  minas  de  diamantes,  nenhuma  garantia  tinham  os  explora- 
dores senão  nas  suas  forças  individuaes:  de  todas  as  partes,  e  de  Provín- 
cias extranhas  concorreo  grande  numero  de  aventureiros  attrahidos  pela 
avidez  do  lucro:  muitos  c  horrorosos  crimes  foram  impunemente  com- 
metlidos,  e  a  falta  da  lei  civil  predominava  a  natural  com  todos  os  seos- 
abusos  e  incertezas;  e  sò  a  espécie  de  confraternidade  que  estabeleceo-se 
entre  os  homens  honestos,  que  também  concorreram  ao  trabalho  das  mi- 
nas, pôde  obstar,  posto  que  fracamente,  o  desenvolvimento  das  paixões, 
ruins  atiçadas  pela  cobiça.  A  Assembléa  Provincial  solicita,  como  sem- 
pre se  mostra  pelo  bem  da  Província,  creou  ali  uma  villa,  obtendo-se  as- 
sim um  sensível  melhoramento  na  segurança  individual  e  de  propriedade; 
com  tudo  não  se  tem  conseguido  acabar  com  o  habito  de  andar-se  arma- 
do, e  d'ahi  vem  a  facilidade  com  que  certos  crimes  são  perpetrados.  De 
alguns  annos  à  esta  parle  tem-se  prohibido  o  despacho  e  venda  de  armas, 
que  era  um  forte  ramo  de  commercio  para  aquelles  lugares,  mas  isto  nao 
basta;  cumpre  ir  pouco  á  pouco  desarmando  e  chamando  â  costumes  mais 
pacíficos  aquelles  homens  errantes:  para  isso,  além  de  outras  aiedidas,  he 
indispensável  uma  força  respeitável  de  que  o  Governo  ainda  nao  pôde  dis- 
por, falta  que  brevemente  tenciono  remediar  logo  que  o  estado  dos  cami-, 
nhos  o  permitiam,  fazendo  guarnecer  aquelle  termo  por  um  destacamento, 
que  prehencha  o  duplo  fim  de  garantir  a  posse  dos  terrenos  públicos,  e  au-. 
xiliar  as  autoridades  policiaes  na  prevenção  e  repressão  dos  crimes. 


SALUBRIDADE  PUBLICA* 


A  commissão  de  hygiene  publica  a  quem  consultei  sobre  o  estado  sa- 
nitário da  Província,  poucas  informações  me  pôde  ministrar;  diz  apenas, 
quanto  á  febre  amarella  que  este  terrível  flagello  nao  nos  tem  de  to- 
do abandonado;  creio  porem  que  em  nenhuma  outra  Província,  graças 
à  amenidade  do  nosso  clima,  tem  ella  produzido  menores  estragos  desde 
que  em  1849  fomos  as  suas  primeiras  victimas.  Falta-nos  absolutamente 
uma  estatística  medica,  que  nos  habilite  a  julgar  do  augmento  ou  dimi- 
nuição desta  epidemia  em  alguns  mezes  do  anno;  pela  do  hospital  da 
caridade,  comprehendendo  o  anno  administrativo  de  13  de  Julho  de  1851: 
à  10  de  Julho  de  1852,  vè-seque  nesse  espaço  entraram  no  dito  hospi- 
tal 121  doentes  atacados  de  febre  amarella,  dos  quaes  falleceram  18. 

Ora,  sendo  certo  que  á  aquelle  estabelecimento  sò  se  recolhem  pes- 


soas  miseráveis;  cqxiasi  sempre  em  um  periodo  já  adiantado  da  enferrm- 
dadc,  o  que  torna  a  sua  cura  mais  diífiuil,  pode-se  concluir  que  maior 
tem  sido  o  terror  pânico  que  a  epidemia  leni  produzido,  do  que  seo  dam- 
00  real.  Muitas  enfermidades  sao  altribuidas  á  lebre  amarella,  e  procc- 
de:ido-se  á  exames  leni-se  conhecido  que  nao  passam  de  febres  ordi- 
nárias em  nosso  paiz.  Assim  em  Janeiro  do  auno  passado  foi  o  Governo 
informa  :lo  de  que  na  povoação  do  Gueréni.  termo  de  Nalença,  mu;tas 
pessoas  tinham  si  lo  atacadas  da  f.'bre  amarella;  e  mandando  para  ali  um 
facultativo  e  soceovros  necessários,  reeonheeeo-se  que  a  moléstia  nao  pas- 
sava de  uma  febre  remittente  de  caracter  benigno,  que  em  pouco  tempo 
desanpareceo:  em  Julho  do  mesmo  anno  disse-se  que  a  epidemia  Lura- 
va no  termo  de  Minas  do  [lio  de  Contas,  quando  he  sabido  que  ella  nao 
ataca  as  localidades,  que  como  aquella,  estão  situadas  muitos  mil  pés 
acima  do  nivel  do  mar.  Nos  últimos  mezes  do  anno  passado,  e  no  princi- 
pio deste  alguns  casos  se  tem  observado,  especialmente  em  estrangeiros, 
dc  que  tem  resultado  a  morte,  mas  em  lao  pequeno  numero,  e  alguns 
mcsmus  duvidosos,  que  devemos  esperar  o  desappareeimento  completo 
de  semelhante  ffcgclio. 

Em  todo  o  decurso  do  anno,  diz  ajunta  de  hygiene,  com  especiali- 
dade nos  primeiros  e  uitimos  mezes,  ora  em  um,  ora  em  outro  ponto  da 
Província,  e  mesmo  onde  se  faz  a  vacemação,  appareceo  a  bexiga  epide- 
niica,  essa  nociva  planla  exótica  importada  pelos  Europeos;  e  segundo  as 
communicações  odiciaçs  recebidas  posso  afirmar,  que  mais  victimas  su- 
cumbiram por  ella  atacadas,  do  que  pela  febre  amarella.  Do  m.ippa  n."  ií 
vereis  quantas  pessoas  foram  vaccinadas  em  toda  a  Província,  notando- 
se  o  sert  pequeno  nurqero,  talvez  porque  o  apparaeimento  simultâneo  da 
vaccinacao  e  da  bexiga  opideniica  em  alguns  lugares  mais  corroborasse  o 
prejuízo  da  população  contra  o  preservativo  da  vaccina.  f.reio  mesmo 
que  a  ígnoranci;;  de  alguns  vaccinadores  tem  dado  causa  ao  appareeimen- 
to deste  mai.  inoculando  por  bòa  a  vaccina  que  produz  a  peste  da  bexi- 
ga. Tirar  das  mãos  desses  curiosos  a  vida  de  nossos  conc  idadãos  heuma 
necessidade,  dando-se  uma  gratificação  que  anime  a  muitos  moços  ha- 
bilitados que  entre  nós  existem  á  se  incumbirem  desse  trabalho  nas  co- 
marcas do  centro.  O  Governo  geral  coadjuvará  pur  certo  a  Província  no 
que  também  he  dever  seo. 

Em  todos  os  annos  nos  mezes  de  Julho  e  Agosto  (informa  a  junta) 
manifesla-st  nos  habitantes  desta  Cidade  uma  affecçáo  catharral  or- 
dinariamente benigna,  e  tal  que  a  poucos  priva  de  en!regarem-se  á  suasoc- 
cupações  habituaes;  mas  em  1S."2  ella  se  fez  conhecer  anticipadamejite 
nos  mezes  dc  Maio  e  Junho,  parecendo  maior  o  numero  dos  doentes,  Ion- 


,do-sc  attençao  n  que  cm  cada  família  quasi  todos  os  membros  padeceram, 
notaiido-se  também  que  cia  grande  a  prostração  de  forças,  e  constante 
a  dor  de  cabeça.  Felizmente  estas  circumstancias,  fora  do  que  era  cos- 
tume observar-se,  nSo  vieram  acompanhadas  de  gravidade  no  mal  quo 
pouco  durava.  Menciona  ainda  a  eommissao  a  lisica  pulmonar  como 
a  enormidade  á  que  mais  victimas  suecumbiram;  só  no  hospital  de 
caridade  fallcceram  C3  pessoas,  numero  superior  ao  duplo  do  de  todos 
os  outros  mortos  em  consequência  de  moléstias,  que  em  maior  escala  ali 
foram  tratadas. 

Também  a  maior  parte  dos  habitantes  da  freguezia  de  Brotas  e  po- 
voação do  Rio  Vermelho  tem  sido  atacada  de  febres  intermittentes,  que 
se  altribuem  á  estagnação  das  agoas  do  rio  Camorogipe.  A  canalisação 
deste  rio  he  uma  das  primeiras  necessidades  em  bem  da  salubridade  da 
capital;  e  trato  de  mandar  fazer  os  exames  prévios  para  metter  mãos  á 
esta  obra  com  toda  a  urgência. 

O  maior  aceio  em  que  vai  ficando  a  capital  com  os  novos  calçamen- 
tos e  conslrucçâo  de  valias  e  canos,  que  dêem  esgoto  às  azoas  e  immun- 
dicics,  d  tf  verá  muito  melhorar  o  seo  estado  sanitário,  se  a  par  disto  se  to- 
marem e  executarem  medidas  convenientes  de  policia  medica. 

Apparecendo  receio  de  que  o  cholcra-morbus  podesse  invadir  o  nos- 
so paiz  pela  rapidez  das  communicações  que  ora  temos  com  a  Europa, 
determinou  o  Governo  Imperial  que  fosse  consultada  a  eommissao  ex- 
traordinária, creada  por  aviso  de  26  de  Julho  do  anno  passado,  sobre  os 
meios  preventivos  de  que  se  devera  lançar  mão  para  preservar-nos  deste 
cruel  mal,  e  dos  que  deviam  ser  empregados  no  caso  de  termos  a  des- 
graça de  ser  por  elle  atacados.  Reuni  immediatamente  a  dita  eommissao, 
e  sinto  dizer-vos  que.  tendo  decorrido  mais  de  2  mezes,  não  apresentou 
ella  ainda  o  seu  parecer,  que  Deos  permitia  não  seja  necessário. 


FOBÇA  PUBLICA. 


GUARDA  XACIO.NAL. 

A  transição  da  antiga  à  nova  organisação  da  guarda  nacional  aca- 
bou com  os  corpos  que  nesta  cidade  coadjuvavam  a  guarnição,  e  pres- 
taram em  muitas  occasiões  valiosos  serviços.  Os  guardas  perdendo  o 
habito  da  disciplina  não  sujeitam-se  com  facilidade  nem  ao  pouco  tra- 
balho que  ora  delles  se  exige.  A  falta  de  consignação  para  as  despesas 
precisas  ao  armamento  e  equipamento  dos  corpos  he  nova  difficuldade 
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& 'desejada  reorganisaçao.  Mui  sensível  seria  este  estado  dc  cousas  se  ò 
Governo  Imperial  nao  tivesse  enviado  para  esta  Província  alguma  força 
de  linha,  que  conjunlamcnle  com  a  de  policia  vai  fazendo  regularmente 
o  serviço  da  guarnição. 

De  toda  a  Província  acha-se  somente  organisada  a  guarda  nacional 
na  comarca  da  capital  e  municípios  dc  Nazareth  c  Tapera,  isto  he,  nomea- 
dos os  commandantes  e  ofliciaesdos  corpos,  exceptuando  a  capital  onde 
os  corpos  estão  quasi  completamente  fardados:  nas  comarcas  de  Cachoei- 
ra e  Santo  Amaro,  e  município  da  Purificação  estão  apenas  nomeados  os 
commandantes.  De  Itaparica,  .Taguaripce  Inhambupe  foram  sujeitas  as 
propostas  à  approvaçao  do  governo.  Dos  demais  pontos  ou  náo  chegaram 
as  qualificações,  ou  tem  sido  remettidas  incompletas  sem  aquelles  escla- 
recimentos que  o.  lei  exige.  Para  vários  municípios  c  freguezias  tenho  no- 
meado conselhos  de  qualificação. 

Taes  saoasdifficuldades  com  que  se  tem  de  lutar  em  qualquer  mu- 
dança, que  depois  dedousannos  ainda  não  está  em  plena  execução  a  lei 
que  reformou  a  guarda  nacional. 

Esta  e  o  regulamento  respectivo  deixaram  uma  grande  lacúna,  nao 
prevenindo  a  forma  porque  háo  de  ser  Feitas  as  revisões  annuacs,  dc  sor- 
te que  nem  podem  ser  impellidos  a  servir  os  que  adquirem  as  qualida- 
des necessárias  para  guardas,  nem  eliminados  os  que  as  perdem.  Unia 
providencia  neste  sentido  hc  urgente,  a  nãoquerer-seque  em  breve  tem- 
po a  <n.arda  nacional  nao  passe  de  um  nome  vão,  por  quanto  corpos  mi- 
litares que  nao  recrutao  em  pouco  tempo  desapparecem.  A  qualificação 
por  meio  dos  conselhos  compostos  como  a  lei  os  exige  não  tem  provado 
em  favor  deste  methodo  complicado  e  moroso;  ao  menos  nas  revisões 
conviria  que  este  trabalho  fosse  incumbido  aos  officiaes  com  recurso  às 
autoridades  superiores,  sem  involver-se  eleitores  e  juizes  mnnicipaes, 
que  na  mór  parte,  ou  desconhecem  os  guardas,  ou  pouco  se  lhes  dá  que 
sejam  eliminados  do  serviço. 


KOIIÇA-  DE  UNHA. 


"  Existem  hoje  na  Provinda,  o  corpo  de  caçadores  com  duas  compa- 
nhias de  cavallaria  da  guarnição  fixa  com  o  total  de  4G2  praças;  «2.°  ba- 
talhão de  artilharia  com  427  praças;  o  contingente  do  10."  batalhão  de 
caçadores  com  -200;  a  companhia  de  artífices  com  80;  a  companhia  de 
pedestres  com  40:  e  finalmente  39  inválidos;  ao  todo  1268  pra- 
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ças,  fallando  para  o  csiado  completo  237.  Nem  toda  esta  força  aclia- 
sc  na  capital;  alguns  destacamentos  guarnecem  os  termos  de  Santo 
Amaro,  Feira,  Urubá,  Joazeiro,  e  comarca  do  Rio  de  S.  Francisco,  e  va- 
rias praças  e  offíbiaes  estão  fora  da  Província  licenciados  ou  em  serviço. 
Ve-se  pois  que  o  Governo  Imperial  tem  sido  solicito  em  attender,  tanto 
quanto  lhe  tem  sido  passível,  às  necessidades  da  Província  nesta  parle.  De- 
vo accrescenlar que  por  contado  cofre  geral  sáo  pagas  103  praças  addidas 
ao  corpo  de  policia,  nunca  se  tendo  completado  as  duas  companhias  que 
o  Governo  autorisàra  à  crear:  esta  força  porem  tem  de  ser  brevemente 
dissolvida  por  haver  quasi  cessado  a  razão  de  sua  creaçao. 

Debaixo  deste  tópico  informar-vos-hei  também  que  por  decreto  n.° 
106  f  de  3  de  Novembro  do  anno  findo  foi  creada  uma  estação  naval 
nesta  Província,  tendo  por  limites  desde  o  paralello  de  19."  até  a  foz  do 
Rio  de  S.  Francisco  na  latitude  de  10.°  e  30'. 

Ao  serviço  da  estação  estão  actualmente  a  curveta — Bertio?a, — e  os 
brigues — Canòpo —  e — Olinda — ,  sem  duvida  insufficientes  ás  necessi^ 
dades  do  serviço  a  que  sao  destinados,  insufficiencia  que  vai  sendo  sup- 
prida  pela  actividade  e  zelo  do  commandante  da  estação. 


CORPO  DE  POLICIA, 


Nas  leis  de  fixação  da  força  de  policia  tendes  sempre  prudentemen- 
te deixado  ao  Governo  a  autorisaçao  de  ir  pouco  a  pouco  dando  ao  corpo 
de  policia  a  organisaçâo,  que  a  experiência  for  mostrando  ser  a  mais  con- 
veniente. 

A  theoria  talvez  pedisse  que  esta  força  nao  tivesse  uma  organisaçâo 
puramente  militar,  mas  a  pratica  tem  ensinado  que  entre  nós  he  isso  es- 
sencial, principalmente  no  centro  da  Província;  porque  nem  a  população 
respeita  o  agente  d?autoridade  que  nao  veste  uma  farda,  nem  lemos  meios 
para  pagar  a  pessoas  que  cumpram  seos  deveres,  sem  o  impulso  da  dis- 
ciplina e  temor  de  iminediato  castigo. 

Quando  tomei  conta  d'administração  achei  o  corpo  organisado  com 
h  companhias,  3  na  capital,  dando  destacamentos  por  alguns  termos  vi- 
sinhos;  uma  nas  comarcas  do  Rio  de  Contas  e  Urubu,  e  já  creada  uma 
divisão  de  companhia  por  acto  de  3  Maio  do  anno  passado  para 
as  comarcas  de  Inhambupe,  Itapicurú  e  Monte  Santo;  e  uma  secção  de 
companhia  creada  por  acto  de  3  d*Abril  do  mesmo  anno  na  comarca  de 
Jacobina.  Em  vista  da  patente  insufficiencia  desla  força  para  tantos  munici- 


pios,,  creci  pr  acto  de  27  de  Novembro  uma':;."  companhia,'  tlistriliuin- 
do-a.  c  dando  as  instrucçoes  de  28  do  mesmo  me/.,  que  vos  serão  pre- 
sentes: já  foram  nomeados  os  officiaes,  c  seguiram  para  os  seos  destinos, 
devendo  à  esta  hora  estar  bem  adiantada  a  organisaçáo  da  dita  compa- 
nhia. Por  acto  de  8  dc  Fevereiro  ultimo  creei  ainda  uma  O.1  companhia, 
que  trato  de  organisar.  para  gn;irnecer  as  comarcas  do  Sul.  Foram  em  con- 
sequência cetinetas  todas  as  guardas  policiaes  locaes,  contra  as  quacs  ha- 
via om  razão  grandes  queixas  por  parte  das  autoridades,  podendo-se 
ãfíirmar  que  inútil  era  toda  a  despesa  que  com  cilas  se  fazia.  Ficará  por 
tanto  o  corp  de  policia  organisado  com  6  companhias,  euma  secção  de 
oavallara  com  2')  praças  de  pret,  commandada  por  um  alferes;  força  que 
pnr  certo  náo  chegará  para  fazer  fac2  ás  precisões  policiaes  de  uma  Pro- 
víncia tao  vasta  como  esta;  masque  náo  pode  ser  augmentada  pela  def- 
ficienciadc  nossa  renda,  sendo  talvez  excessiva  em  relação  á  esta  o  des- 
pesa que  se  faz  com  este  ramo  do  serviço.  Para  que  vos  convençaes  de 
que  não  he  superior  ás  nossas  necessidades  uma  tal  forca,  bastará  notar- 
seque  as  comarcas  de  Sento-Sé  c  Kio  de  S.  Francisco  não  tem  uma  só 
praça  que  seja  pT^a  pela  Província;  que  os  destacamentos  do  Urubu,  de 
Santo  Amaro  e  Feira  de  Santa  Anna  são  feitos  por  tropa  de  linha,  c  estes 
lugnms  absorveriam  mais  de  cem  praças.  Não  vos  proporei  pis  augmen- 
to  de  força,  mas  chamarei  vossa  attençáo  para  o  mesquinho  vencimento, 
que  ora  tem  as  companhias  de  fora  da  capital.  As  guardas  policiaes  locaes 
extinctas  andavam  em  190  e  tantas  praças,  de  sorte  que  as  novas  crea- 
ções  pouco  ou  nada  augmentarain  a  despesa,  sendo  até  diminuída  a  que 
se  fazia  com  o  sul  da  Província. 

Está  calculada  a  despesa  com  o  corpo  de  policia  assim  reorganisado 
em  1 62:  100;  e,  como  nem  sempre  estará  completo,  persuado-me  de 
que  a  consignação  de  170  contos  será  bastante,  se  não  entenderdes  conve- 
niente melhorar  o  soldo  das  praças.  Não  tenho  por  definitiva  essa  organi- 
saçáo que  dei  ao  corp,  e  por  isso  desejara  que  me  continuásseis  a  mes- 
ma prova  de  confiança  que  destes  á  meo  antecessor,  autorisando-me  á  re- 
formar aquillo  que  a  experiência  for  mostrando  ser  mais  util,  pondo  so- 
mente o  limite  de  não  exceder-se  o  quantitativo  marcado  para  este  fim. 
Sinto  o  maior  prazer  em  declarar-vos  que  o  serviço  tem  sido  feito  com 
regularidade- e  qus  nao  tenho  se  não  elogios  â  dar  tanto  á  força  de  linha^ 
como  á  dc  policia  sob  a  direcção  do  digno  marechal  commandanle  das 
armas. 


—  13  — 


CClTTrt  PUBLICO.  E  ESTAIIELSCI.UEYTOS  RELIGIOSOS» 

Quizera  dar-vos  uma  noticia  do  estado  de  todos  os  estabelecimen- 
tos religiosos  da  Provinda,  inas  nao  estando  habilitado  a  fazel-o  por  tal 
modo  que  possaes  com  segurança  ajuizar  de  todos  elles,  e  resolver  o  que 
mais  interessar  deva  cm  objecto  de  tanta  ponderação,  limitar-me-hei  à 
alguns  dados  succintos,  que  tenho  obtido  no  curto  prazo  de  minha  admi- 
nistração. 

Peza-me  assegurar-vos  que  todos,  mais  ou  menos,  necessitam  da 
vossa,  e  da  protecção  dos  Poderes  do  Estado,  com  quanto  já  alguma 
cousa  tenhamos  melhorado,  quer  no  pessoal,  quer  no  material. 

Para  o  melhoramento  do  pessoal  nao  basta  por  certo  o  zelo  que  ani- 
ma o  sábio  Prelado  Diocesano,  â  cujas  esforços  se  deve  em  grande  par- 
ti a  creação  do  seminário  deS.  Vicente  de  Paulo,  onde  se  recebe  a  pri- 
meira educação  para  o  sacerdócio,  estando  a  instrucção  superior  deste 
confudd  ao  seminário  arehicpiscopal  de  Santa  Thereza. 

Com  quanto  não  escapassem  estes  estabelecimentos  ás  vistas  pro- 
tectoras do  Governo  Imperial,  .muito  ha  que  attender  ainda  para  que  te- 
nhamos um  clero  rnnis  moralisado  e  instruído;  a  differença  porem  do 
clero  antes  da  fu:vlaç;io  destj  ;iitimo  seminário  com  o  que  hoje  se  mos- 
tra, he  tão  conhecida,  que  nenhum  sacrifício  nos  deve  parecer  superior 
à  ulilidade  que  d'ahi  deve  colher  a  sociedade. 

O  mappa  n."  3  mostra  quantos  individuosse  teem  habilitado  para  o 
sacerdócio  nas  aulas  deste  estabelecimento,  e  maior  seria  o  seu  numero 
se  tão  acanhados  não  fossem  os  seos  recursos. 

O  seminário  de  S.  Vicente  concluio  o  curso  lectivo  do  anno  findo 
com  70  aluirmos  internos,  2  meios  pensionistas,  e  100  externos,  sendo  o 
numero  total  dos  educandos  de  172,  dos  quaes  ficaram  promptos  nas 
differentes  aulas  101,  passando  56  destes  por  exame.  De  9  cadeiras,  que 
tem  este  seminário,  paga  o  cofre  geral  a  5  professores;  a  despesa  com  os 
outros  he  feita  pelo  mesmo  estabelecimento,  que,  tendo  apenas  o  recurso 
das  pensões  de  seos  aluarmos,  não  pôde  ainda  marcar-lhes  ordenados 
convenientes.  Necessita  pois  elle  de  maior  auxilio,  devendo  ser  o  pri- 
meiro uma  casa  mais  apropriada  para  receber,  nao  só  os  que  se  desti- 
nam ao  estado  ecclesiastico,  como  os  que  se  proponham  á  diversa 
carreira. 

O  serr,'norio  2rchiepiscopal  teve  no  mesmo  anno  So>  alumnoSi  dos 
quaes  só  32  foram  internos,  por  não  haver  commodo  para  todos,  sa- 
hiudo  promptos  30.  Consta  o  curso  theologico  deste  estabelecimento,  ena 
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que  com  pouco  mais  sc  poderia  formar  uma  faculdade,  onde  os  cccle- 
siasticos  recebessem  grãos  académicos,  de  8  cadeiras  em  que  se  ensinam 
as  matérias  mencionadas  no  mappa  annoxo,  e  mais  duas,  uma  de  litur- 
gia e  outra  de  canto  gregoriano,  percebendo  seos  professores  o  venci- 
mento annual  de  500$  rs.,  metade  do  ordenado  dos  de  S.  Vicente,  que 
são  pagos  pelo  cofre  geral. 

A  receita  deste  seminário  consta  do  subsidio  de  5  contos  de  réis 
que  lhe  votaes,  do  de  G00§  rs.  pela  Província  de  Sergipe,  que  o  náo  tem 
pago,  e  do  aluguel  de  4  casas,  não  se  tendo  por  ora  realisado  o  auxi- 
lio que  lhe  decretara  a  Assembléa  Geral  da  importância  das  casas,  ou- 
trora pertencentes  aos  religiosos  therezeos,  depois  de  reduzida  â  apó- 
lices inalienáveis  da  divida  publica.  A  exiguidade  pois  do  seo  patrimó- 
nio faz-se  bem  sentir  na  desproporção  entre  os  vencimentos  dos  seos  len- 
tes e  os  do  outro  seminário;  desproporção  que  náo  se  compadece  com  a 
preeminência  das  cadeiras  regidas  por  aquelles,  e  no  estado  de  quasi 
ruina  do  edifício,  que  necessita  por  tanto  de  obras  indispensáveis  e  ur- 
gentes, além  das  que  dêem  accommodação  á  maior  numero  de  aluirmos. 

Os  vencimentos  do  reverendo  cabido,  e  as  côngruas  dos  parochos 
são  em  extremo  insuffieientes  às  primeiras  necessidades  da  vida,  e  se  erri 
algumas  poucrs  freguezias,  diz  o  Ex.m°  Metropolitano,  ha  emolumentos 
mais  avullados,  na  maior  parte  náo  tem  elles  em  partilha  senão  uma  po- 
breza e  miséria  aviltante,  que  se  podem  considerar  verdadeiros  mendigos. 

O  culto  publico  soffre  com  o  estado  dos  templos  (esses  sagrados 
asylos,  que,  na  frase  do  nosso  eloquente  Metropolitano,  náo  são  somente 
casas  de  oração  onde  o  fiel  vai  render  o  tributo  de  sua  adoração  ao  Ser 
Supremo,  e  implorar  Sua  Divina  Clemência,  mas  ainda,  debaixo  da  re- 
lação social,  pontos  ou  centros  de  reunião  oncie  igualmente  se  formam, 
ou  se  fortificam  entre  as  familias  os  laços  de  fraternidade  como  mem- 
bros da  mesma  comunháo)  desde  a  sé  metropolitana  até,  para  bem  di- 
zer, a  ultima  parochia  da  Província.  As  obras  dessa  primeira  Igreja  não 
tiveram  andamento,  a  mais  de  lo  annos,  e  sua  sachristia,  uma  de  nos- 
sas preciosas  antiguidades,  visitada  e  admirada  pelo  extrangeiro,  acha- 
se  quasi  de  todo  perdida! 

Quanto  ás  matrizes,  enfadonho  fòra  repelir-vos  o  que  melhor  sa- 
beis, não  ignorando  igualmente  que  he  hoje  difficil  encontrar  grande 
coadjuvação  na  piedade  publica. 

As  consignações  que  annualmente  votaes  são  os  únicos  recursos 
com  que  ellas'  podem  seguramente  contar.  De  todas  as  partes  chovem 
representações  ao  Governo  da  Província,  que  tem  sempre  diante  dos 
olhos  esses  documentos  que  altestam  a  indifferença  do  século.  A'  ae« 
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nhuma  delias  altende  sem  que  lhe  fique  o  escrúpulo  de  haver  dado  uma 
injusta  preferencia;  desejara  por  isso  qnc  o  alliviasseis  daUirefa  da  dis- 
tribuição do  auxilio  qu-e  prestaes;  mas,  considerando  a  maior  conveniên- 
cia do  serviço,  he  forçado  a  julgar  que,  mais  habilitado  á  conhecer  o 
comparar  o  estado  de  cada  uma  parochia,  àelle  parece  quedevôra  sem- 
pre tocar  esse  trabalho,  em  que  pode  até  approveitar  favoráveis  dispo- 
sições de  que  tenha  conhecimento,  abrigando-vos  entretanto  de  injus- 
tiças, que  involuntariamente  podereis  commetter,  como  talvez  succe- 
desse  na  distribuição  que  fizestes  na  lei  do  orçamento  vigente,  tirando' 
da  mesquinha  consignação  de  20  contos  de  réis,  8:400S  para  4  fregue- 
zias  da  capital,  4:S00$  para  4  de  fóra,  deixando  somente  6:800$  para 
acudir  á  reclamações  de  perto  de  mais  130  freguezias  que  tem  a 
Província. 

Não  está  o  Governo  habilitado  á  dar -vos  conta  do  resultado  dos 
trabalhos  das  commissões,  que  foram  nomeadas  em  execução  da  lei  n. 
4-05  para  o  exame  da  receita  e  despesa  dos  conventos  de  S.  Bento  e  Nossa 
Senhora  do  Carmo;  e  em  quanto  não  obtiver  as  informações  que  exigio 
a  dita  lei,  será  observado  o  que  determinou  o  art.  6.  da  de  n-  454  pren 
hibindo  a  admissão  de  noviços. 

Os  religiosos  capuchinhos  da  Piedade  continuam  à  prestar  os  ser- 
viços á  que  sempre  se  tem  dedicado,  sendo  actualmente  seu  n.°  de  1 1, 
distribuídos  por  differentes  missões,  accontecendo  por  isso  muitas  ve- 
zes ficar  o  Hospício  com  um  só  religioso. 

O  convento  de  S.  Francisco,  que  como  o  da  Piedade  vive  da  cari- 
dade publica,  contém  36  religiosos,  7  no  da  villa  de  S.  Francisco,  7  nò 
de  Paraguassú  e  5  no  de  Cayrú;  alguns  empregados  no  ensino  quer  nos 
mesmos  conventos,  quer  nos  siminarios.  O  seu  estado  moral  he  louvável. 
O  Governo  compromelteo-se  a  mandar  levantar  o  muro,  que  tem  de  ser 
derribado  para  a  passagem  da  rua  da  Valia;  e  bem  assim  o  do  hospício 
da  Bòa-Viagem,  onde  os  ditos  religiosos  cederam  terreno  para  abertura 
de  uma  rua  e  praça. 

O  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  contém  46  religiosos  em  diversos 
conventos,  hospícios  e  granjas  de  seu  património.  Nao  pude  conhecer 
à  quanto  chega  o  seu  património,  nem  como  he  administrado;  mas  são 
tão  repetidas  as  queixas,  que  ha  em  geral  contra  essa  communidade, 
sao  tao  patentes  os  abusos  que  de  muitos  annos,  como  que  fizeram  ali 
morada,  que  muita  gente  cré  (e  não  estou  longe  de  partilhar  esta  con- 
vicção), que  o  único  remédio  ádar-se  seria  a  sua  extineção,  soccorren- 
áo-se  os  religiosos  com  uma  diária  correspondente  à  importância  de  seus 
rendimentos.  „ 
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0  mosteiro  de  S.  Bento  tem  33  religiosos,  entrando  neste  numero  10 
collcçiacs  e  4  coristas  ainda  nao  ordenados.  O  seu  património  consta 
de  prédios  urbanos,  que  produzem  annualmente  de  12  à  13  contos  de 
réis,  de  alguns  engenhos  e  fazendas  no  interior  da  Província,  cujos  ren- 
dimentos sao  incertos,  e  algumas  terras  arrendadas  e  aforadas,  de  que 
tira  de  5  á  6  contos  de  réis.  A  administração  do  património  tem  sido  re- 
gular, achando-se  o  mosteiro  completamente  desempenhado. 

Dos  conventos  de  religiosas  tenho  apenas  á  informar-vos,  que  tem 
maior  rendimento  o  de  Santa  Clara  do  Desterro,  possuindo  101  casas, 
que  lhe  dao  o  redito  de  12  contos  annuaes,  estando  porem  esse  patri- 
mónio ?randemente  arruinado.  Mantém  33  religiosas,  40  moças  dacom- 
munidade,  alúm  do  que  despende  com  o  Culto  Divino,  médicos,  capei- 
la,  decima  dos  prédios  &c. 

Em  2."  lugar  está  o  das  urçulinas  de  Nossa  Senhora  das  Mercês  com 
24  religiosas,  e  7  á  8  contos  de  réis  de  renda,  sujeitos  aos  mesmos 
encargos. 

Em  3."  o  de  Nossa  Senhora  da  Lapa  com  16  religiosas,  e  a  renda 
de  5  contos  em  apólices  da  divida  publica,  8  propriedades  de  casas  bas- 
tante arruinadas,  e  vitalícios. 

Em  4."  o  do  SS.  Coração  tle  Jesus  da  Soledade  com  19  religiosas, 
e  pequeno  rendimento,  que  nao  pude  saber  á  quanto  chega;  mas  o  seu 
estado  lie  tal,  que  ainda  nao  tem  podido  reedificar  parte  do  edifício,  que 
soffreo  em  1837. 

Devo  aqui  comprehender,  1 .°  o  recolhimento  do  Senhor  dos  Per- 
dões, cuja  communidade  he  de  25,  existindo  actualmente  23,  e  38  edu- 
candas, numero  que  varia  conforme  as  posses  e  accomodações  do  reco- 
lhimento. O  seu  património  consistente  em  propriedades  anda  no  valor 
de  18:9258600,  que  dá  o  rendimento  de  3:172g400,  e  em  4  apólices 
do  valor  de  1:600$;  tendo  sido  a  sua  receita  no  anno  de  51  á  52  de 
4:Í04$400,  a  despesa  foi  de  4:613$405. 

2.  *  O  de  Nossa  Senhora  dos  Humildes  na  cidade  de  Santo  Amaro, 
o  qual  serve  de  casa  de  educação  civil  e  religiosa,  nao  só  á  meninas 
pobres,  como  das  famílias  mais  gradas,  e  goza  do  maior  conceito  em 
seu  regimem  interno.  O  seu  património  rende  apenas  1:29S$S80.  Este 
estabelecimento  he  digno  que  lhe  continueis  o  soccorro,  que  lhe  tendes 
prestado,  e  lhe  deis  mais  algum  para  arranjos  de  uma  enfermaria,  de 
que  necessita,  e  para  o  que  faltam-lhe  meios. 

3.  °  finalmente  o  de  S.  Kaymundo,  para  o  qual  chamo  a  vossa  es- 
pecial attenção.  Fundado  ha  quasi  um  século  para  servir  de  .piedoso 
asylo  de  mulheres  mocas  convertidas  ao  caminho  da  honestidade,  e  de 


<!onzellas,  que  por  sua  pobreza  c  desamparo  estivessem  sujeitas  ao  JXJ* 
rigo  da  deshonra,  foi  pelo  seu  fundador  posto  sob  a  direcção  dos  Reve- 
rendíssimos Prelados  desla  diocece;  mas.  recusando  estes  o  encargo,  pas- 
sou à  ser  dirigido  pelo  Govern  o,  que  nomeava  os  administradores,  elhes 
tomava  coutas.  Essas  administrações  nunca  desenvolveram  aquelle""  zelo 
que  era  para  desejar-se,  ou  foram  impotentes  para  conservar,  melhorar 
c  augmentar  o  património;  de  sorte  que  pouco  e  pouco  foi  cahindo  no 
estado  de  ruina  e;n  que  hoje  se  vè. 

Ultimamente  o  juiz  de  direito  da  1.*  vara  julgou-se  autorisado  á  to- 
mar contas  ao  referido  estabelecimento,  sequestraudo-lhe  o  património, 
e  nomeando  um  administrador.  Considerando  a  Presidência  esse  proce- 
dimento como  alheio  ás  attribuições  do  dito  magistrado,  mas  reconhe- 
cendo que  muito  havia  que  prover  na  administração,  e  não  tendo  para 
isso  os  meios  convenientes,  recorreo  a  Santa  Casa  da  Misericórdia,  à  quem 
pela  lei  n.°  223  de  20  de  Maio  de  18i5  passastes  a  administração  do  re- 
colhimento, tendo  porem  o  sentimento  de  vêr  que  a  Santa  Casa  nao 
podia  tomar  sobre  seus  hombros  mais  esse  encargo,  segundo  declarou 
em  officio  de  2  de  Novembro  do  anno  passado. 

Para  evitar  maior  damno  com  inúteis  conflictos  nomeei  por  admi- 
nistrador do  recolhimento  o  reverendo  cónego  José  Joaquim  da  Fonce- 
ca  Lima,  já  escolhido  por  aquelle  juiz  para  tomar  conta  de  sua  adminis- 
tração, ao  que  accedendo,  movido  somente  do  espirito  caridoso  que  o 
distingue,  tem  amparado  as  polires  desvalidas  que  ali  se  abrigam,  sup- 
prindo  pelo  seu  zelo  religioso  a  falta  de  recursos,  de  que  pode  dispôr. 
O  edifício  esta  em  estado  de  ruina,  a  igreja  precisa  de  reparos,  e  bem 
assim  as  casas  do  património.  Este  consiste  em  seis  moradas,  alguns  fo- 
ros e  os  juros  de  «  apólices  da  divida  publica,  que  produzem  pouco 
mais  de  um  conto  de  réis,  que  não  chega  para  a  sustentação  de  22  re- 
colhidas, que  ali  existem,  alem  das  servas.  .V  vós  cumpre  tirar  esse  pio 
estabelecimento,  conQado  aos  cuidados  da  Província,  do  estado  misew- 
▼el  em  que  se  vè. 


ESTABELESCUIfiXTOS  DE  CARIDADE. 


A  casa  da  Santa  Misericórdia  desta  cidade  he  certamente  o  estabe- 
lecimento mais  importante  da  Província,  e  que  attesta  o  espirito  cari- 
doso  dos  nossos  antepassados,  que  a  fundaram,  e  a  foram  dotando  com 
35  pingue*  esmolas  que  formam  o  seu  património.  E  com  quanto  o  mes- 


mo  louvável  espirito  se  manifeste  hoje  nas  administrações  que  a  dirigem 
com  zelo  e  dedicação,  o  mais  que  se  consegue  he  a  sustentação  dó  qué 
havia,  quando  era  mister  progredir  a  par  das  crescentes  necessidades 
e  do  desenvolvimento  da  civilisaçao. 

Foram  tratados  n'aquelle  estabelecimento  durante  todo  o  anno  pas- 
sado 1916  doentes,  dos  quaes  falleceram  349,  sahiram  curados  1335,  è 
ficaram  ainda  em  curativo  232,  vindo  a  ser  a  mortalidade  apenas  abai- 
xo de  um  quinto,  proporção  menor  que  a  dos  annos  anteriores,  que  re- 
gulavam por  quasi  um  quarto:  devendo-se  notar  que  57  dos  fallecidos 
buscaram  a  Misericórdia  já  moribundos,  e  nao  duraram  mais  de  24  ho- 
ras. O  mappa  n.  4  mostra  qual  o  numero  dos  doentes,  moléstias  dc 
que  foram  affectados  &c. 

Para  acudir  ás  despesas  de  tão  avultado  numero  de  doentes,  dis- 
põem a  Santa  Gasa  de  rendimentos  especiaes,  que  constam  do  imposto 
marítimo,  indemnisação  de  curativos  e  comedorias  que  se  prestam 
no '  hospital  á  doentes  livres  nao  indigentes,  ou  á  escravos;  da  ot1 
dinaria  de  200$  rs.  concedida  annualmente  por  esta  Assembléa,  pro- 
ducto  da  renda  de  objectos  velhos,  dinheiro  que  deixam  os  doentes  qué 
fallecem,  e  dos  legados  pios  nao  cumpridos,  o  que  tudo  não  orça  an- 
nualmente por  mais  de  9  á  1 0  contos  de  réis,  em  quanto  que  essas  des- 
pesas sohém  por  anno  à  somma  de  30  á  35  contos  de  réis;  dando-sé 
por  esse  deficit  a  necessidade  de  applicar-se  também  à  ellas  parte  àoi 
rendimentos  do  património,  dos  legados  e  esmolas,  e  de  outros  dinhei- 
ros, que  a  mesma  Santa  Casa  pôde  adquirir  pelas  condições  de  suá 
existência;  medida  que  a  indeclinável  necessidade  de  soccorrer  aos  mi- 
seráveis ordena,  e  que  as  mezas  e  juntas  da  irmandade  legitimam  por 
meio  de  competentes  autorisaçôes. 

A  par  das  despesas  chamadas  do  hospital  carrega  a  Santa  Casâ  cora 
outras  mais  quantiosas,  cóm  o  recolhimento,  presos  pobres,  expostos, 
campo  santo,  pensionistas  de  instituição  dos  bemfeitorés,  dotes  dé  don- 
zellas  pobres,  culto  divino,  expediente  das  repartições  à  seu  cargo,  ev 
conservação  do  património.  Em  uma  palavra,  calculando-se  todo  ó  ren- 
dimento da  Santa  Casa  nos  últimos  cinco  annos,  acha-se  o  termo  médio 
annual  de  100:9638904  rs.,  é  quasi  outro  tanto  hé  o  da  sua  despesa 
observada  a  mais  sevéra  economia.  Isto  posto,  corre  de  plano  que  a 
mesa  da  Santa  Casa  nenhum  melhoramento  pode  emprehender,  e  menos 
levar  ao  cabo  por  maiores  que  sejam  os  seus  desejos  à  bem  desta  pia 
instituição. 

He  para  lamentar  a  triste  impossibilidade  de  continuar-se  na  edi- 
ficação de,:unxnòvo  fiospital  èmpreheúdido  i  annos  no  sitio  de  Nast*: 


'rcth,  e  abandonada  a  obra,  depois  'de  enterrados  em  alicerces  ma:*s  deí& 
'contos  de  reis!  A  necessidade  de  uih  edifício  com  ás' condições  exigidás 
pela  sciencia,  e  pelo  amor  da  Humanidade,  está  fora  de  toda  a  còntestaçâò. 
A  meza  actual  informa,  que  o  grande  número  de  doentes,  que  aíDuem  ab 
hospital,  ficam  ali  as  vezes,  por  Falta  dcóómrhodos,  como  que  apinhados 
ou  colocados  em  enfermarias,  que  comprometem  ò  procurado  curativo 
c  restabelecimento,  apesar  de  que  a  administração  hao  poupa  js  meios  a 
seu  alcance  para  tornar  menos  desgraçada  está  situação,  e  como  prova 
disso  apresenta  o  facto  do  decrescimento  da  mortalidade  dos  doentes 
relativa  aos  annos  anteriores. 

A  sorte  dos  alienados  he,  de  todos  os  que  procuram  a  caridade  da 
Santa  Casa,  a  mais  triste,  e  aqúella  que  a  mesma  mesa  confessa  náo  ser 
possível  melhorar  presentemente.  Pór  felicidade  porem,  nesta  parte,  já 
existe  para  onde  se  lancem  os  olhos.  O  hospiciò  de  Pedro  2°  que  erigio  a. 
constante  diligencia  de  um  cidadão,  cujo  nome  está  lançado  no  catalogo 
dos  bemfcitores  da  humanidade,  assim  como  no  dos  patriárchas  da  nõssa 
Independência  politica,  nao  he  um  monumento  de  ostentação  da  corte, 
he  um  asylo  para  todos  os  que  no  Império  tiverem  a  desgraça  de  perder  ó 
iiso  da  razão;  assim  está  estabelecido  nos  respectivos  estatutos,  è  desse 
beneficio  já  se  tem  valido  algumas  Províncias,  certas  de  que  os  seo*  enfer- 
mos de  alienação  mental  irao  ali  encontrar  todo  ò  espirito  de  caridade,  « 
todas  as  condições  de  curativo,  òu  de  melhoras. 

A  Santa  Casa  desta  capital.bem  como  as  outras  das  diversas  cidades  e 
villas  da  Província,  devendo  cõnfiar  no  bom  Tegimen  d'aquélle  estabeleci- 
mento, nao  hesitarão  na  remessa  dos  seos  alienados,  áó  menos  d'aqirelles,r 
cujo  curativo  se  mostra  inais  difficil,  ou  carecedor  de  maior  espaço  de 
tempo.  Desta  forma,  diminuindo  consideravelmente  o  numero  dos  aliena- 
dos que  actuálmente  existem  no  hospital,  poderão  os  poucos  que  restarem, 
porque  se  espere  mais  prompta  cura,  oumàisfacil  voíta  aoaso  daTazãò, 
ser  mais  bem  accommodados  e  pensados. 

A  falta  de  um  conveniente  edifício  he  talvez  mais  sensivel  nò  que  to- 
ca a  criação  dos  expostos,  como  o  demonstra  a  grande  mortalidade  delles. 
No anno  que  acabou  foram  lançados  na  roda  58,  è  destes  morreram  24;  é 
estando  em  criação  na  casa  dá  roda,  e  em  poder  dè  diversas  amas  exter- 
nas quando  o  mesmo  anno  começou  90,  dosquaes  falleceram  Í8,  sendo 
entregues  dous  aos  paes  que  os  reclamaram,  ficaram  èm  criação  no 
principio  do  corrente  anno  104.  Ó  expediente  de  serem  òs  expostos  en- 
tregues á  amas  externas  he  um  remédio  de  pouca  confiança,  como  pa- 
rece à  meza,  que  por  mais  diligencias  que  empregue  para  garantir  a  sor-, 
le  ^aqueíles  infelizes,  revçía  que  muitas  yézès  ô«.,^í«s'-ãp6s(os4** 
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coirpromettidos,  illudindo-se  todo  o  zelo  do  irmão  mordomo  respectivo, 
porque  nao  falta  quem  dê  attestados  graciosos,  h  falsas  informações  em 
prol  das  amas,  ainda  mesmo  á  custa  da  vida  dos  innocentes. 

Um  tão  lamentável  estado  relativo  à  esses  entes  dignos,  da  mais 
solida  protecção,  reclama  da  meza  uma  providencia,  que  não  estará 
muito  longe  de  suas  forças,  e  vem  à  ser  o  destino  de  alguma  das  pro- 
priedades da  Santa  Casa  ao  asylo  exclusivo  dos  expostos ,  onde  as 
limas  também  residam,  e  se  possa  fazer  a  inspecção  diária  no  tratamen- 
to e  criação  delles. 

Na  presença  das  difíiculdades  com  que  luta  a  administração  da  Santa 
Casa  para  occorrer  âs  suas  despesas  ordinárias.  surgio-Ihe  nova  com  a 
execução  da  lei  de  3  de  Agosto  de  1850,  e  regulamento  de  12  du  Setem- 
bro do  mesmo  anno.  sobre  as  calçadas  e  passeios  das  ruas,  pois  que 
calcula  a  meza  actual  que,  se  houver  de  pagar  por  todas  as  propriedades 
do  património,  nao  andará  essa  despesa  por  menos  de  53  contos  de  réis, 
exigindo-se  desde  jà  o  correspondente  â  22  propriedades,  que  se  acham 
em  ruas  que  foram  calçadas,  montante  em  rs.  6:1508570,  não  obstante 
ter  ella  representado  ao  meu  antecessor e  à  Assembléa  rroviticial.  ponde- 
rando a  natureza  do  estabelecimento,  que  sempre  mereceu  os  favores  do 
Governo  e  dos  Corpos  Legislativos  na  dispensa  de  impostos,  e  na  acqui- 
siçao  de  regalias  que  lhe  foram  conferidas. 

Em  verdade,  andando  a  despesa  ordinária  da  Santa  Casa  a  par  da  re- 
ceita da  mesma,  nao  pôde  esse  acerescimo  considerável  deixar  de  a  affii- 
gir,  e  obrigal-a  à  venda  de  algumas  propriedades  do  seu  património, 
ou  ao  pagamento  por  alugueis  mediante  o  sequestro,  que  jà  soffre,  vin- 
do d'esta  forma  à  dar-se  um  desfalque  real  na  receita  indispensável  ás 
necessidades  mais  urgentes  do  estabelecimento.  E  pois  que  esta  Assem- 
bléa,  na  demora  de  sua  decisão  á  exposta  representação,  pareceu  que- 
rer meditar  sobre  a  matéria  para  nesta  sessão  resoher,  nao  dissimulo 
ém  emittir  a  minha  opinião  à  favor  da  procedência  das  rasões  allegadas 
pela  meza  representante,  bem  que  por  outro  lado  seja  justo  que  con- 
tribuam também  para  a  despesa  do  cvílhoramenlo  das  ruas  os  que  nellas 
tem  as  suas  propriedades,  sendo  certo  que  estas  com  taes  melhoramen- 
tos sobem  de  valor  e  alcançam  melhor  aluguer.  Procurando  pois  o  mé- 
dio termo,  e  procedendo  equitativamente  para  com  um  estabelecimento 
que  deve  ter  todo  favor  possível  da  parte  dos  Poderes  Públicos,  assim 
como  tem  da  generosidade  dos  particulares,  não  seria  desacertado  fa- 
cultar-se  â  Santa  Casa  o  pagamento  das  quotas  que  lhe  tocarem  em  vir- 
tude da  referida  lei,  em  módicas  prestações,  que  de  uma  maneira  su- 
portável podessem  acerescer  ás  despesas  ordinárias,  sem  ruína  e  atraso 


iKrtí.  Epara  qne  a  imparcialidade  não. faltasse  á  semelhante' decisão,  cum- 
pria que  se  fizesse  extensiva  aos  outros  estabelecimentos  da  mesma  Ín- 
dole e  natureza,  c  bem  assim  á  algumas  ordens  religiosas,  devendo^se 
dar  ás  mendicantes  inteira  dispensa  de  pagamento. 

Neste  sentido  podereis,  Senhores,  aulorisará  Presidência  para  rever 
e  reformar  o  regulamento  de  12  de  Setembro  de  1830  co.n  as  bases  que 
vos  aprouvesse  fixar  á  essa  aulorisaçao. 

A  meza  também  representou-me  sobre  o  deficit  com  que  carrega  a 
Santa  Casa  na  sustentação  dos  presos  pobres,  ponderando  que,  consig- 
nando a  Assembléa  Provincial  annualmente  0:000$  rs.  para  tal  objecto, 
quando  elle  se  não  faz  com  menos  de  7,  8  e  mais  contos  de  réis,  vem 
a  mesma  Santa  Casa  á  soffrer  o  prejuiso  de  1,  2  ou  mais  contos  de  réis 
todos  os  annos.  contra  o  que  apenas  agora  reclama  pelos  apuros  era 
que  se  vé  para  satisfazer  aos  fins  mais  particulares  de  sua  instituição.  A' 
■vós  pertence  resolver  sobre  este  ponto  na  lei  do  orçamento,  ou  augmen- 
tando  esta  verba,  ou  tirando  da  Santa  Casa  um  semelhante  encargo. 


HOSPITAES  DOS  MUNICÍPIOS  DE  FÓBA. 


Os  hospitaes  de  caridade  das  cidades  da  Cachoeira,  Santo  Amaro, 
Kazareth  e  Maragogipe  mantem-se  com  as  fracas  esmolas  que  obtém, 
jóias  de  irmãos  e  rendimento  de  pequenas  propriedades,  acrescentan-. 
do  a  consignação  annual  votada  por  esta  Assembléa,  e  sem  a  qual,  por 
melhores  que  fossem  as  intenções  das  respectivas  mezas  administrati- 
vas, não  poderiam  continuar  a  subsistir  esses  estabelecimentos,  profí- 
cuos à  humanidade,  e  tão  conexos  com  os  princípios  da  religião  que 
professamos. 

Na  villa  da  Barra  do  Bio  Grande  acha-se  também  fundado  um  hos- 
pital, e  bem  que  limitado  â  pequenas  proporções,  já  apresentou  em  um 
mappa  remettido  à  Presidência  da  Provinda,  comprehendendo  os  mer 
zes  de  Ferereiro  à  Agosto  do  armo  passado,  documento  de  seus  bene- 
fícios, havendo  recebido  21  doentes,  dos  quaes  morreram  2.  sahindo  cu- 
rados 13.  e  continuando  em  tratamento  6.  Além  dos  doentes  interno? 
do  Hospital,  experimentamos  miseráveis  enfermos,  que  nao  podem  ser 
recebidos  pela  exiguidade  da  casa,  os  benefícios  de  receituários  emedi- 
tariientos,  que  oromptamente  lhes  são  fornecidos. 

No  indl-adò  periodo  havia  dado  a  receita  do  recente  estabelecimento 
de  caridade  a  somma  de  i;319§C10rs.,  pros.eui.-nlc  das.  esmolas  para  a 


edifício  e  compra  de  utensis.  He  de  esperar  que  o  espirilo  de  caridadé 
animador  do  hospital  creado  na  villa  da  Barra  haja  dc  continuar  á  vi- 
\ifical-o,  promovendo  a  acquisiçao  de  um  património  solido  e  perma- 
nente, rendoso  em  proporção  das  circumstancias  locaes. 

A  direcção  deste  hospital  solicita  o  auxilio  e  coadjuvação  do  Gover- 
no e  d'Assembléa  Provincial.  Pela  parte  que  respeita  á  Presidência  farei 
de  boamente  o  que  estiver  na  orbita  de  minhas  altribuiçõcs;  quanto  á 
Assembléa,  não  deixareis  de  contemplar  o  novo  hospital  na  distribui- 
ção das  diárias,  ou  supprimentos  aos  estabelecimentos  desta  natureza 
mais  antigos,  guardadas  as  devidas  proporções,  que  a  vossa  sabedoria 
entender,  como  jà  o  contemplastes  com  a  esmola  de  4:000$  rs.  na  lei 
do  orçamento  vigente. 


COLLEGIO  DOS  ÓRFÃOS  DE  S.  JOAQUIM. 


No  triennio  passado  foram  admiltidos  neste  estabelecimento  123 
Órfãos,  dos  quaes  sahiram  39,  ficando  84.  Foi  o  destino  d'aquelles  o 
seguinte:  para  marcineiros  2,  para  ourives  1,  para  escultores  2,  para  a 
fabrica  de  tecidos  de  algodão  em  Valença  17,  para  caixeiros  5,  para  al- 
faiate 1,  para  sapateiros  4,  para  chapeleiro  1,  para  torneiros  2,  para 
pharmaceu ticos  2,  para  dourador  1,  e  para  mechanica  1,  sendo  de  la- 


-r  23  — 


íisfeita  com  o  producto  dos  trabalhos  dos  mesmos  orfaos,  e  assim  a| 
considerações  económicas  não  se  podem  tornar  antagonistas  do  melho- 
ramento lembrado.  O  regimen  interno  do  estabelecimento  lambem  ca- 
rece de  algu.m  reforma  tendente  a  preparar  antes  esses  orfaos  ali  edu- 
cador para  os  diversos  destinos  da  vida  civil,  do  que  para  a  vida  claus-r 
Irai,  como  parece  actualmente.  v 
O  património  do  estabelecimento  tem  ido  em  crescimento,  pois  quç 
montando  em  Agosto  de  1849  na  somma  de  1SS:773<>S33  rs.,  em  igual 
mez  do  anno  findo  subio  á  202:591  §033  rs.,  o  que  equivale  a  um  ac- 
crescimo  de.l3:S17$o70  rs.  Assim  também  cresceo  a  receita  de  modo» 
que,  sendo  ella  nesse  triennio  de  38:390§118  rs.,  chegou  não  sò  para 
satisfazer  as  despesas  ordinárias  e  algumas  extraordinárias,  mas  ainda 
para  deixar  um  saldo  da  quantia  de  3418370  rs.,  o  que  demonstra  um 
estado  fimnceiro  do  estabelecimento  assaz  lisongeirp  c  honroso  para  sua 
administração. 


COLLEGIO  BAS  ORFÃAS  DO  SS.  CORAÇÃO  DE  JESCS. 


O  património  deste  estabelecimento  não  excede  muito  de  29  con- 
tos de  réis,  mas  consistindo  em  dinheiros  postos  â  juros  no  banco  com- 
mercial,  caixa  económica  e  caixa  commercial,  e  bem  assim  na  divida  da. 
thesouraria  provincial,  proveniente  da  cessão  da  capella  sita  no  lugar  do 
Cabula,  e  outras  dividas  activas,  he  de  fácil  administração,  e  pouco  su- 
jeito à  emergências;  não  fallando  do  que  consta  de  propriedades,  por- 
que estas  não  excedem  do  valor  de  3:4i6$  rs.  inclusive  a  casa  em  que 
se  acha  o  collegio.  — -> 
■  A  receita  ordinária,  proveniente  do  subsidio  de  3:000$  rs.  prestados 
pela  thesouraria,  interesses  dos  capitães  recolhidos  aos  estabelecimentos 
de  credito,  e  da  divida  da  thesouraria,  pensão  del0$000rs.  mensaes  le- 
gados pelo  finado  commendador  Pedro  Rodrigues  Bandeira,  e  alugueis 
de  casas,  orçapor5:04(>g792  annuae»;  e  a  extraordinária,  que  diriva  de 
esmolas  e  legados,  por  1:9218140  rs. 

A  despesa,  comprehendendo  dotes  de  orfãas  que  tomam  o  estado 
de  cisadas,  está  regulada  em  3:476$928,  e  d'ahi  se  ve  que  a  adminis- 
tração se  tem  havido  com  cautela,  entretanto  que  o  estabelecimento  con- 
serva ordinariamente  o  n.°  de  40  orfãas,  que  aprendem  a  ler,  escrever  e 
contar,  doutrina  christa,  costura  e  renda.  A  mesa  administrativa,  reco- 
nhecendo que.a_Cj»sa.em  çmtj  está  collocado  o  collegio  he  extremamente, 
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Acanhada,  e  falta  de  commodos  indispensáveis,  tem  a  peito  fazer  acquir.í- 
çflo  de  um  edifício  mais  apropriado;  mas  com  quanto  empregue  a  mais 
severa  economia  para  formar  um  capital,  que  chegue  para  satisfazer  a  es- 
sa necessidade,  nao  basta  isso  para  o  conseguir,  e  por  consequência  vol- 
Ve-separao  governo,  e  reclama  ou  uma  prestação  especial,  ou  a  cessão 
de  um  dos  prédios  nacionaes  que  sirva  para  o  estabelecimento,  ou  pos- 
sa ser  trocada  por  alguma  casa  de  que  queira  dispor  o  respectivo  proprie- 
tário. Estou  persuadido  de  que  o  credito,  que  merece  este  caridoso  esta- 
belecimento, ha  de  proporcionar-lhe  em  extraordinária  receita  os  meios 
com  que  se  possam  realisar  os  bons  desejos  da  administração  que  o 
dirige. 


HOSPITAL  E  QUISTA  DOS  LÁZAROS. 

Este  estabelecimento  encontrou  no  honrado,  activo  e  zeloso  admi* 
nislrador  actual  não  só  o  paradeiro  contra  a  total  ruins  em  que  di-caliia, 
mas  um  perfjito  restaurador  delle,  empregando-se  com  exemplar  assi- 
duidade e  constante  dedhação  nos  meios  de  o  elevar  á  altura  dos  benefí- 
cios para  que  fòra  instituido. 

Tudo  ali  precisava  de  reparo  e  obras,  e  nellas  se  procede  à  despei- 
to da  escacez  relativa  da  renda  com  que  se  pode  contar.  Em  princípios 
do  anno  findo  deo  começo  o  administrador  as  obras  do  edifício,  princi- 
piando pela  parte  oceupada  pela  administração,  e  serve  de  morada  dos 
escravos e  crias,  a  qualtem  de  comprimento  125  palmos  e  62  de  largu-. 
ra,  fazendo-se  de  novo  todo  o  interior,  aproveitando-se  apenas  algum 
vigame  e  parte  das  madeiras  do  engradamento  e  cobrimento,  em  cujo 
desmancho  se  julgou  conveniente  dar  maior  elevação  a  frente,  não  só 
para  vantagem  das  accommodações,  coaio  elegância  do  edifício,  que.  não 
tinha  armonia  entre  a  extensão  e  a  altura.' Esta  obra  só  necessita  para  sua 
conclusão  do  enchemento  e  reboco  de  estuque  das  paredes  divisórias,  e 
de  pequenos  serviços  de  carapina. 

A  nnrte  dohosnital  oceunada  nelos  enfermos,  tendo  de  comorimen- 


Êssa  parte  do  cdificio,  chamada  enfermaria  dos  homens,  tem  16á 
palmos  de  comprimento  e  62  de  largura,  e  quasi  todo  o  seu  vigame  so 
acha  em  péssima  estado,  bem  como  o  soalho  que  em  todo  o  edifício, 
pode-se  dizer,  mio  deixa  á  aproveitar  uma  sò  taboa,  como  a  experiên- 
cia o  tem  mostrado  nas  obras  encetadas.  Uma  nova  propriedade  tem  o 
administrador  emprehendido,  c  já  a  sua  maior  parte  chegou  â  altura  de 
receber  vigame,  e  he  a  que  deve  servir  para  morada  do  mesmo  admi- 
nistrador, do  capelláo  e  mais  empregados  do  estabelecimento  nelle  re- 
sidentes, e  dos  escravos,  contendo  estribaria  e  curral  para  os  animaes 
do  serviço;  por  quanto,  convindo  ser  consagrada  toda  a  extensão  do  edi- 
fício antigo  ao  recebimento  e  accommodaçõej  dos  enfermos  que  recor- 
rem ao  hospital,  teve  o  administrador  de  proporcionar  na  parte  da  actual 
residência  delle  os  melhoramentos  e  serventias  que  agradem  á  enfermos 
de  posição  social  mais  conspícua,  fazendo  uma  enfermaria  dividida  em 
15  quartos  e  2  salões,  podendo  conter  cada  quarto  4  camas.  Até  o  pre- 
sente acham-se  os  enfermos  collocados  em  commum  em  um  salão  sem 
distineçao,  o  que  nao  pode  deixar  de  offerecer  obstáculo  á  entrada  de 
muitos  individuos,  que  alias  procurariam  o  amparo  deste  hospital  des- 
tinado aos  fins  da  caridade,  e  de  uma  profícua  separação  dos  infelizes, 
que  sao  atacados  de  semelhante  flugello  da  humanidade. 

A  nova  propriedade  torna-se  ainda  mais  indispensável  desde  que, 
com  a  edificação  do  cemitério  publico,  foram  demolidos  os  armazéns,  e 
parte  das  casas  que  o  estabelecimento  possuía  n'aquelle  lugar,  devendo 
o  restante  ter  a  mesma  sorte  brevemente,  faltando  assim  residência  para, 
O.capellão  e  mais  pessoas,  e  accommodações  para  o  gado  e  outros  animaes-. 

A  obra  do  cemitério  publico  á  cargo  do  administrador  da  Ouinta, 
está  em  andamento,  desmontada  grande  extensão  de  terreno  para  se 
poder  nivelar  a  superfície  que  deve  oceupar  o  cemitério,  além  da  com- 
petente praça  em  frente  e  subida  fácil;  tem-se  dado  principio  as  obras 
de,  alvenaria,  cujos  alicerces  pela  natureza  do  terreno,  apesar  do  rebai- 
xamento que  se  faz  mister  em  alguns  lugares  de  10  e  íl  palmos,  neces- 
sitam de  uma  altura  de  40  palmos  pouco  mais  ou  menos  onde  o  ter- 
reno he  mais  baixo.  Esta  obra,  segundo  o  que  está  orçado  e  planteado; 
tem  de  extensão  600  palmos  de  frente,  900  á  1000  de  fundo. 

Com  relação  á  obra  do  cemitério  acha-se  em  andamento  outra,  e 
Vem  ã  ser  a  abertura  e  concertos  das  estradas,  que  dos  diversos  pontos 
da  cidade  e  subúrbios  se  dirigem  á  Ouinta,  de  modo  que  se  prestem 
ao  transito  de  carros,  estando  quasi  prompta  a  que  segue  do  portão  do 
hospital,  ou  do  principio  da  subida  do  cemitério  para  a  Cruz  do  Cosme, 
0%  extensão  de  180  braças  com  50  palmos  de  largura,  facilitando  a& 


~  26  — 


C'ornrnunicaçCes  com  a  Soledade,  Lapinha  c  outros  lugares  da  frdguezia 
de  Santo  Antonio  além  do  Carmo;  e,  para  que  as  enciumadas  niio  es- 
traguem e  arruinem  a  dita  estrada,  cumpre  determinar-se  o  seu  calça- 
mento, e  pelo  menos  a  abertura  de  convenientes  alveos.  Logo  que  se 
finde  esta  obra  será  começada,  a  da  estrada  em  direcção  ao  JBarbalho> 
abandonando-se  o  caminho  velho  para  tirar-se  uma  lir.ha  mais  recta,  que 
he  a  que  corla  o  terreno  pertencente  ao  cónego  Francisco  Pereira  de 
Souza,  o  qual,  segundo  annuncia  o  administrador,  está  promplo  á  ceder 
o  que  for  necessário  para  levar-se  á  effeilo  uma  obra  de  interesse  publi- 
co e  particular  do  estabelecimento. 

Além  desses  melhoramentos  maferiaes  já  emprehendidos  pelo  ad* 
ministrador,  lembra  elle  outros,  que  também  o  devem  ser,  para  que  o 
hospital  possa  offerecer  todas  as  vantagens,  e  bens  que  delle  sc  esperam; 

Na  parle  térrea  do  ed  ficio  exi-iem  as  casas  de  banhos,  cujas  agoas 
nno  deixam  de  concorrer  para  o  apodrecimento  das  madeiras  e  mina  dó 
mesmo  edifício,  pelo  que  nuo  se  pode  prescindir  do  remédio  áestemali 
removendo-os  para  o  lado  esquerdo,  debaixo  de  abt.ladas  de  alvenaria» 
eonstruindo-sc  por  cima  uma  sala  destinada  às  conferencias  do  medico 
e  cirurgião,  e  à  botica.  Na  continuação  desse  mesmo  lado  já  se  acha  cons- 
truido  o  tanque  e  casas  para  lavagem  de  roupa,  e,  seguindo  até  a  valia  da 
frente  da  estrada,  deixará  um  paleo,  que  com  irá  fechar-se  por  uma  gande 
de  ferro  sobre  columnas  em  frente  do  hospital,  epor  uni  muro  no  res- 
tante. Supposío  que  com  esses  novos  concertos  e  accresccntamenlos  pos- 
sa o  estabelecimento  receber  para  mais  de  ibO  enfermos,  em  quanto  que 
até  agora  não  havia  capacidade  para  mais  de  70,  he  digna  de  reparo  a 
communhao  em  que  vivem  os  enfermos,  sem  distineção  de  pretos  e 
brancos,  de  escravos  e  livres,  convindo  que  em  sentido  opposto  sejam 
preparadas  as  enfermarias. 

Um  dos  artigos  de  maior  urgência  para  o  hospital  he  a  substituição 
das  camas  de  madeira  pelas  de  ferro,  sendo  agora  a  melhor  occasiao,  por 
que  as  existentes  acham-se  no  ultimo  grão  de  ruina,  e  o  mais  que  consta 
tue  a  mobília  dos  enfermos,  os  quaes  regulam  annualmente,  descontados 
os  mortos  pelos  novamente  entrados,  pelo  n."  de  50  á  60  de  ambos  os 
sexos  e  de  todas  as  condições. 

Para  occorrer  á  tantas  necessidades  parece  que  devia-se  contar  com 
avultado  rendimento,  mas  assim  nao  succede,  porque  a  somma  dos  an- 
tigos derivados  da  Quinta,  incluindo  os  aforamentos  de  terrenos,  pouco 
alem  vai  de  dous  contos  de  réis,  e  o  produclo  da  contribuição  dos  20  rs: 
em  alqueire  de  farinha  e  mais  cereaes,  (já  diminuido  o  anno  passado* 
pelas  diversões  de  sabidas  de  muitas  embarcações  -destes -géneros  para$ 


Rio  de  Janeiro,  como  notou  o  administrador  pelos  anmincios  de  cheça* 
das  e  manifestos  de  extraordinário  numero  de  barcos  procedentes  das 
villas  de  Caravellas  e  Alcobaça,  tanto  que  nao  excedeu  o  anno  passado 
da  quantia  de  8:9G9SW1  rs.)  está  ameaçado  de  quasi  inteiro  corte  pela. 
disposição  da  ultima  parte  do  §  38  do  art.  2*  da  lei  do  orçamento  provin- 
cial vigente,  que  concede  às  casas  de  caridade  de  fora  da  Capital  a  co- 
brança deste  imposto  nos  cereaes  de  sua  producçao,  isentando  de  contri- 
buírem para  o  hospital  dos  lázaros  os  que  mostrassem  terem  já  contri-, 
buido  em  qualquer  desses  lugares.. 

Uma  tal  disposição  em  verdade  nao  sendo  acompanhada  de  outra» 
que  proveja  no  deficit  que  inflinge  à-  um  estabelecimento  digno  de  toda  a 
protecção,  equivale  á  reduzil-o  á  total  miséria  e  ruina;  e  isto  emoccasiâo. 
em  que  a  sua  administração  procura  de  uma  maneira  muito  louvável  ti- 
ral-o  do  abatimento  em  que  tem  jazido,  e  fazel-o  progredir,  nao  pode: 
çer  explicado  senão  por  um  descuido  que  as  vossas  puras  intenções  e. 
sabedoria  terão  sem  duvida  de  em  bn-ve  corrigir  por  meio  da  revogação: 
do  referido  artigo  da  lei,  até  por  que.  fallecendo  à  essas  casas  de  caridade, 
dos  lugares  de  fora  quasi  todos  os  meios  conducceutesá  cobrança  e  fisca- 
lisaçao  da  contribuição,  vem  a  tornar-se  quasi  nullo  o  supposto  beneficia 
que  se  lhes  pretendeu  fazer,  em  grave  detrimento  do  hospital  dos  láza- 
ros, que  está  na  posse  d'essa  módica  contribuição  desde  a  sua  instituição, 
ç  he  destinado  aos  enfermos  de  Ioda  a  Provinda. 

São  tao  reconhecidas  as  necessidades  do  hospital  dos  Lázaros  no  to-  ■ 
cante  principalmente  aos  melhoramentos  materiaes,  que  em  bem  da  hu- 
manidade soffredora,  e  em  honra  de  nossa  Província,  nao  se  deve  dei- 
xar de  habilitar  o  estabelecimento  com  os  meios  necessários,  ao  menos" 
às  suas  mais  urgentes  e  immediatas  precisões.  r 

Já  algum  desfalque  soffreo  o  hospital  proveniente  da  lei  provincial,; 
que  não  só  o  obrigou  a  ter  um  medico  elFectivo,  mas  lhe  marcou  unv 
ordenado  de  600$  rs.  annuaes,  e  mandou  ficar  essa  quantia  à  careo  der 
seus  rendimentos. 

O  tratamento  applicado  aos  lázaros  he  sempre  o  mesmo  aconselha- 
do pelos  homens  da  sciencia,  e,  ou  porque  a  moléstia  que  os  opprimtt, 
seja  incurável,  ou  porque  só  procurem  o  hospital  no  maior  gráo  de  in-, 
tensidade  d'ella,  pouco  he  o  resultado  que  se  obtém  pelo  lado  da  cura,, 
não  obstante  a  reconhecida  capacidade  do  medico  do  estabelecimento,, 
limilando-se  a  medicina  aos  meios  paliativos  e  hygienicos,  afim  de  que- 
cs  soffrimentos  das  victimas  da  hedionda  moléstia  sejam  aligeirados  o 
mais  que  for  possível.  Os  mappas  n.""  5  e  C  mostram  o  numero  dos  enfer* 
mos  e  o  rendimento  do  etabelecimento» 
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Chamo  a  vossa  attençao  com  especialidade  para  a  instrucçao  publi- 
ca na  forma  do  art.  10."  §  2."  do  acto  addicional  á  Constituição,  se- 
gundo o  qual  só  nao  cabe  em  vossa  alçada  tratar  das  sciencias  quo  se 
aprendem  nas  faculdades  e  academias  do  Império;  junto  com  tudo 
para  vosso  conhecimento  o  quadro  estatístico  sobn.  7  dos  trabalhos  da 
faculdade  de  medicina  desta  Província.  Cumpre  pois  que  appliqueis  lodos- 
os vossos  esforços  e  deis  todo  o  impulso  aos  progressos  da  instrucçao 
primaria  e  secundaria. 

A  instrucçao  primaria,  pela  qual  se  adquirem,  com  os  preceitos  da 
religião  e  da  moral,  e  os  deveres  de  lodos  que  vivem  na  sociedade,  os" 
conhecimentos  elementares  necessários  ao  homem  de  qualquer  condição,' 
he  garantida  gratuitamente  pela  Constituição,  pois  que  não  he  menos  uma 
necessidade  do  individuo  quedo  estado.  A  ignorância  do  povo,  tornan- 
âo-o  menos  feliz  por  desconhecer  os  seus  interesses,  o  faz  instrumento: 
Cego  dos  perturbadores  da  ordem  e  do  socego  publico.  Se  a  marcha  dosí 
acontecimentos,  ou  a  irritação  dos  partidos  produzem  alguma  agitação1 
no  paiz,  os  erros  do  povo  ignorante  e  a  superstição  offerecem  pretexto  aos 
agitadores  para  darem  incremento  á  desordem. 
*  -  Merece  a  mesma  consideração  a  instrucçao  secundaria,  a  qual  com-> 
prehende  os  elementos  da  philosophia  racional  e  moral,  eloquência  c 
bclías  lcttras,  o  conhecimento  das  lingoas  antigas  e  modernas,  gramma- 
tica,  geographia,  historia,  elementos  das  sciencias  physicas,  e  finalmente' 
tudo  o  que  constitue  os  conhecimentos  de  um  homem  bem  educado.  : 

A  legislação  que  esta  em  vigor  na  Província  tem  estabelecido  esce^ 
las  sratuitas  de  instrucçao  primaria  elementar;  o  lycôo  onde  está  orga- 
rrisado  um  curso  de  instrucçao  secundaria  com  o  grào  de  Bacharel  em 
Iettras,  e  algumas  aulas  de  latim  em  diversas  cidades  e  villas.  Todavia- 
ha  uma  lacuna,  que  muito  convém  supprir,  entre  a  instrucçao  primaria  ele- 
mentar e  a  instrucçao  secundaria.  Os  jovens  que,  nao  tendo  bastante  for- 
tuna, riem  talentos  para  seguirem  a  litteratura  ou  as  sciencias,  possuem' 
com  tudo  meios  de  tomara  nobre  carreira  da  industria,  nao  devem  ficar 
rircumseriptos  á  instrucçao  primaria  elementar;  precisam  escolas  medias- 
onde  recebam  algum  desenvolvimento  intellcctual  e  moral  em  relação  à 
sua  condição,  para  que  não  sejam  induzidos  à  seguiras  humanidades,  ou' 
as  faculdades  scientificas  espíritos  medíocres  com  o  perigo  de  adquirirem 
gostos  e  hábitos  incompatíveis  com  a  condição  modesta,  com  que  se  de- 
veriam contentar  se  não  fossem  obrigados  á  sahir  da  esfera  que  a  natu- 
reza'lhes  tem  traçado.     .  ; 
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Para  diminuir  o  numero  dos  que  á  falta  de  empregos  públicos,  por 
nso  terem  instrucçao  adaptada  á  carreira  da  industria,  tornam-se  descon- 
tes, proletários,  e  a  final  perturbadores  do  socego  publico,  muito  convém 
crear,  ao  menos  nesta  capital  e  nas  duas  populosas  cidades  da  Cachoeira 
e  Santo  Amaro,  escolas  medias,  á  exemplo  da  Prússia,  ou  de  instrucçao 
primaria  superior,  como  as  denominam  as  leis  francezas,  onde,  alem  das 
matérias  da  instrucçao  primaria  elementar,  ensinem-se  elementos  de  geo- 
metria pratica,  a  qual  fornece  os.  primeiros  dados  das  profissões  Indus- 
triaes,  noções  de  phisica  e  historia  natural  que  nos  familiarisam  com  os 
fenómenos  da  natureza,  elementos  de  musica  que  dao  à  alma  uma  verda- 
deira cultura  interior,  geografia  que  nos  ensina  as  divisões  da  terra  que 
habitamos,  historia  pela  qua!  deixamos  de  ser  estranhos  ao  destino  dos 
homens  que  nos  precederam,  principalmente  a  da  nossa  Patria  que  nos 
identifica  com  ella,  como  observa  um  sábio  escriptor.  Nestas  escolas  po- 
deremos fazer  um  ensaio  que  nos  habilite  a  fundar  escolas  induslriaes  da 
que  tanto  carece  a  Província.  Dando-se  aos  professores  o  mesmo  ordena- 
do que  tem  os  de  instrucçao  elementar,  e  mais  uma  gratificação  corres- 
pondente á  metade  do  ordenado,  he  fácil  acharem-se  preceptores  qua 
desempenhem  esta  árdua  tarefa. 
/  Partilho  o  juizo  que  faz  do  lyceo  o  digno  director  geral  dos  estudos  X 
tú  seu  relatório,  que  vos  será  presente.  Tendo  este  estabelecimento  ps 
mais  hábeis  professores  da  Provincia,  he  todavia  pouco  frequentado  pelas 
prevenções  que  ainda  conservam  contra  elleos  paes  de  famílias,  emeon-. 
sequencia  da  perturbação  que  em  annos  anteriores  ali  causavam  os  es- 
tudantes mais  adiantados  em  prejuízo  dos  de  menor  idade.  Adopto  o 
syslema  do  estudo  simultâneo  das  matérias  de  instrucçao  secundaria,  que 
tem  entre  si  uma  ligação  tal  que  facilita  a  memoria;  estabelecendo-se  a 
alternativa  das  aulas,  reformados  os  estatulos  do  lyceo  no  sentido  das 
modificações  lembradas  pelo  director  dos  estudos.  A  alternativa  das  au- 
las do  lycóo  he  nao  só  conveniente  aos  aluinnos  que  pretendem  sesuir 
os  estudos  clássicos,  mas  também  aos  da  escola  normal,  que  devem  ali 
aprender  noções  de  physica  e  historia  natural,  d'agricultura,  geographia 
e  historia  geral  da  religião  e  do  paiz,  e  geometria  pratica,  para  que  sé 
habilitem  convenientemente  professores  das  escolas  medias;  no  que 
haverá  economia  do  cofre  provincial,  que  já  paga  á  tres  professores  da 
escola  normal,  que  oceupam  as  cadeiras  de  methodos,  de  arithmetica, 
desenho  linear,  de  grammatica  philosophica  e  princípios  da  Religião  Ca- 
tholica. 

Toda  a  instrucçao  que  se  poder  dar  aosalumnos  mestres  he  pouca, 
porque  elles  se  destinam  á  exercer  um  sacerdócio  muito  importante,  teu-. 


3b  de  ficar  à  testa  dajnstrucçao  primaria  e  da  éducáçâo  moral  C  reli- 
giosa da  mocidade.  (>  professor  primário,  como  prescreve  uma  lei  dâ 
Prússia,  deve  ter  piedade  e  sabedoria,  e  penetrar-se  de  sua  alta  missão, 
conhecendo  as  obrigações  que  ella  lhe  impõem,  deve  ter  a  arte  de  ensi- 
nar e  conduzir  a  mocidade,  ser  firme  na  fidelidade  com  que  deve  ser- 
vir ao  estado,  consciencioso  nos  deveres  de  seu  emprego,  benigno  e  dr- 
cumspecto  em  suas  relações  com  os  paes  dos  aluirmos,  e  com  todos  03 
cidadãos  em  geralvA  instrucçao  destes  deveres  he  que  conslitue  a  pe- 
dagogia ensinada  em  algumas,  porem  poucas,  escolas  normaes  da  Euro- 
pa. A  França,  que  desde  1830possue  escolas  normaes,  só  em  cinco  ti- 
nha o  curso  de  pedagogia,  e  apenas  a  de  Strasbourg  merecia  nesta  ma- 
téria elogios  dos  homens  que  tem  estudado  os  progressos  da  instrucçao 
primaria  desse  illustrado  paiz.  Convém  por  tanto  dar  toda  attençao  ao 
ênsino  pratico  da  escola  normal  para  formar  bons  professores. 
■--  A  consideração  que  merece  o  magistério  exige  que  o  Professor,  te- 
ima segurança  no  seu  emprego  para  que  à  elle  se  dedique  exclusivameru 
fe.  Parece  pois  conveniente  que  cesse  a  interinidade  dos  habilitados  pe-* 
Ia  escola  normal  no  fim  de  um  praso  certo,  no  qual  a  administração  te- 
nha a  experiência  necessária  da  capacidade  e  do  zelo  dos  nomeados  parS 
ficarem  conservados  nas  cadeiras,  e  nao  serem  delias  privados  senão  por 
feitas  á  que  se  imponha  a  pena  da  perda  do  emprego.  Esta  pena  poreni 
deve  ser  imposta  pela  Presidência,  a  qual  unicamente  pode  ter  as  preci-< 
Sas  informações  do  procedimento  dos  professores,  e  o  interesse  immedia-» 
to  no  progresso  da  instrucçao  publica,  achando-se  superior  â  qualquer 
sugestão  que  possa  prejudicar  a  justiça.Varios  professores,  que  por  aban-, 
dono  de  suas  cadeiras  foram  responsabihsados  por  ordem  da  Presidên- 
cia pelas  justiças  ordinárias,  acham-se  absolvidos  e  com  direito  aos  or- 
denados vencidos  desde  a  suspensão  motivada  pela  pronuncia  até  a  ab- 
solvição, recebendo  assim,  em  vez  de  castigo,  a  vantagem  de  serem  pa- 
gos pelo  tempo  que  deixaram  de  servir  por  culpa  sua.  Se  a  pena  de  suspen- 
são com  perda  de  metade  do  ordenado,  que  impõem  a  lei  de  19  de  Novem- 
bro de  1849,  tem  sido  improfícua  para  chamar  à  seus  deveres  os  profes- 
sores, que  largam  as  cedeiras  do  centro  para  tratarem  de  seos  particu-'- 
íares  interesses  na  capital,  também  as  do  código  criminal  pouco  tem  m-: 
fluido  no  animo  destes  empregados,  principalmente  com  a  esperança, 
que  ainda  lhes  nao  falhou,  de  serem  absolvidos  pelas  justiças  ordinárias^ 
apezar  da  prova  evidente  do  abandono  do  emprego. 

Muito  proveitosa  tem  sido  a  referida  lei  de  19  de  Novembro  na  snr 
dis-posiçao  principal  de  entregar  a  direcção  dos  estudos,  e  a  inspecção 
das-aulas  a  um  só  individuo,  cm>  actividade  e  energia  fornece  a  &e;ft* 


dencía  todos  os  dados  precisos  para  conhecera  marcha  da  ínstrneçaó  pít» 
blica,  e  o  procedimento  de  seus  empregados,  deixando  ao  Conselho  so* 
mente  o  que  he  próprio  dos  corpos  collectivos,  a  organisaçao  do  ensino- 
e  consulta  nas  matérias  de  instrucçao. 

Faltam  todavia  muitas  disposições  de  que  a  principal  devia  ser  lo*, 
go  acompanhada  para  tornar  efficaz  a  inspecção  das  aulas,  e  a  superin- 
tendência d'administraçao  nos  empregados  deste  ramo  do  serviço  pu* 
blico.  Até  um  praso  dado  devia  a  administração  ter  o  poder  de  remover 
esses  professores  que  fizeram  concurso  sem  habilitações  da  escola  nor-» 
nial,  os  quaes  nao  podem  ter  mais  direito  às  cadeiras  do  que  os  interi- 
nos habilitados  pela  mesma  escola.  "~\ 

Se  a  lei  n.°  3H  de  5  de  Agosto  de  1848  estabeleceu  a  interinidade 
para  que  a  administração  tivesse  a  faculdade  de  dimittir  ou  remover  09 
professores,  que  fossem  nocivos  ás  cadeiras  que  oceupavam,  ou  por  inba- 
Bilidade,  ou  porcircumstancias  de  localidade,  da  mesma  sorte  esses,  que 
tiraram  cadeiras  em  concurso  sem  habilitações,  deviam  estar  sujeitos  & 
demissão  e  á  remoção  independente  de  sua  vontade,  logo  <jue  houvesse 
cansa  para  isso.  A  lei  precisa  desta  declaração  para  dar  os  meios  des 
melhorar  o  pessoal  da  instrucçao  publica  da  Província,  por  quanto  as 
informações  da  directoria  geral  dos  estudos  ministram  a  Presidência  os 
dados  para  entrar  no  conhecimento  do  mérito  ou  demérito,  do  deleix« 
e  incapacidade  dos  professores;  a  sua  inspecção  sevèra  tem  chamado  al- 
guns ao  cumprimento  de  seus  deveres;  mas  a  respeito  dos  que  se  nao.; 
corrigem  com  advertências  faltam  ao  Governo  os  meios  de  melhorar  a' 
instrucçao  primaria,  tirando-os  das  cadeiras  que  tâo  mal  oceupam,  po-, 
dendo-se  para  segurança  dos  empregados  fixar-se  num  regulamento  £ 
forma  deste  processo. 

Muito  conveniente  também  julgo  acoroçoar  o  zelo  dos  professore»-^ 
dando-se-lhes  uma  gratificação  proporcionada  ao  numero  de  alumnos; 
que  frequentam  as  suas  aulas,  ou  ao  dos  quem  sahem  delias  prompto» 
ém  pouco  tempo;  porque,  se  os  ordenados  igualam  a  retribuição  dos 
aoífriveis  e  dos  bons,  a  gratificação  os  distinguiria  premiando  os  que  se 
desvelassem  no  cumprimento  de  seus  deveres,  e  o  mostrassem  pelo  re* 
sultado  de  seus  trabalhos  proveitosos  á  mocidade  confiada  à  seu  zelo^. 

Outro  alvitre  poderia  ser  adoptado  e  acompanhar  este,  e  era  dividir 
is  cadeiras  em  1  .*  e  2.*  classe,  dando-se  ã  umas  maiores  ordenados  que 
à  outras.  O  professor  que  mais  se  distinguisse  teria  era  perspectiva  mais 
avantajados  vencimentos,  tanto  no  tempo  do  seu  exercício,  como  quan* 
do  tivesse  de  ser  jubilado. 

á  iu&Sereoça  da- maior  parte-  dos  pae&  de  famílias;  de  foía-da-cs* 
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fjftul  pela  instrução  primaria  de  seus  filhos  ou  pupilos,  lie  uma  das 
causas  do  atraso  do  ensino  das  1 ."  letlras,  edeachar-se  elle  ainda  pou- 
co generalisado  na  Província,  ou  ao  menos  nao  tanto  quanto  he  para 
desejar-se.  A'  uma  lei  que  impõe  multa  aos  pacs  e  tutores,  que  nao 
mandam  seus  filhos  ou  tutelados  á  escola,  e  nao  velam  na  frequên- 
cia d'el!es,  deve  a  Prússia  o  adiantamento  e  a  gencralisaçao  da  instruc- 
çao  primaria  elementar  nas  classes  pobres.  Por  uma  lei  semelhante  cla- 
mam o  director  geral  dos  estudos  e  muitos  commissarios  de  instrucçao 
publica  de  diversos  municipios  da  Província. 

No  mappa  n.*  8 junto  á  este  relatório  vereis  queolyceo  teve  138a.. 
lumnos,  que  o  frequentaram  lodo  o  anno,  tendo-se  matriculado  171.  Duas 
atilas  de  latim  que  ha  nesta  cidade  fóra  do  lycêo,  e  outras  desta  lingua, 
de  rhetorica,  francez  e  musica,  espalhadas  em  alguns  municipios  de  fora» 
tiveram  373  alumnos. 

A  escola  normal  foi  frequentada  por  42  alumnos  e  J4  alumnas,  sa- 
hindo  promptos  d'aquelles  13,  e  destas  4.  Desde  a  sua  fundação  em  1842 
até  hoje  se  tem  ahi  habilitado  para  o  magistério  68  alumnos  e  24 
alumnas.  . 

Em  158  aulas  de  1 lettras  receberam  instrucçao  primaria  elemen- 
tar 5.857  meninos;  26  aulas  estabelecidas  para  o  sexo  feminino  foram 
frequentadas  por  1 .037  meninas. 

As  42aulas  secundarias  mantidas  por  particulares  tiveram  601  alum. 
nos.  Em  36  aulas  primarias  particulares,  frequentadas  por  meninos,  e27 
do  sexo  feminino,  receberam  instrucçáo  elementar  1 .524  alumnos,  dos 
quaes  1013  pertencem  à  capital.  5ommado  o  numero  dos  alumnos  das 
escolas  particulares  primarias  com  os  6.894  das  aulas  publicas,  temos 
8.418,  ao  que  ajuntando-se  os  170  menores  do  arsenal  de  guerra  e  do 
collegio  de  S.  Joaquim  eleva-se  á  8.588  o  numero  dos  que  frequentaram 
ha.  Província  as  aulas  de  1."  letlras. 

Nota-se  algum  progresso  na  frequência  das  aulas  publicas,  o  que  na 
verdade  he  um  corollario  da  lei  de  19  de  Novembro  de  1849  e  dos  re- 
gulamentos que  a  acompanharam,  pois  que  no  anno  de  1850  as  aulas, 
de  instrucção  secundaria  fora  do  lycèo  tiveram  188  alumnos,  em  lSot- 
236,  e  373  em  1852*  As  aulas  primarias  em  1850  tiveram  3.535  menir 
nos  e  650  meninas;  4.620  dos  primeiros  e  928  das  segundas  em  1851; 
5..S57  de  uns  e  1.037  de  outras  em  1852.  O  total  das  aulas  publicas  e_ 
particulares  em  1850  foi  de  6.603  alumnos;  em  1851  de  8.225,  e  no  auno, 
passado  subio  á  9.590.  Se  acerescentarmos  á  esta  somma  os  70  orfaos. 
de  S.  Joaquim,  os  100  aprendizes  menores  do  arsenal  de  guerra,.  1 10- 
alumnoí  que  frequentam,  a  aula  de  latim  do  mosteiro  de  S.  Bento^  e  4(> 
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cstudantcs,  que  tomam  lições  dc  contabilidade  ri'uma  aula  estabelecida 
pelas  associação  commercial,  teremos  onumero  elevado  de  9.91  0  alumnos. 

Na  falta  de  dados  estatísticos  seguros  nao  se  pode  exactamente  ava" 
Jiar  a  proporção  em  que  está  a  população  com  os  alumnos  das  aulas  de 
instrucçao  primaria  para  conhecer-se  se  esta  lie  dada  pelo  menos  ao  maior 
numero  que  delia  precisa;  devemos  porem  acreditar,  em  vista  do  que  fi- 
ca exposto,  que  nao  he  ella  atrasada  em  nossa  Província  em  comparação 
com  algumas,  que  ss  julgam  mais  adiantadas  neste  ramo. 

O  material  das  aulas  de  instrucçao  primaria  tem  melhorado,  indà  x 
que  pouco;  de  1830  para  cá,  forneceram-se  2.600  cathecismos  historif 
cos  do  abbade  Fleury,  igual  numero  de  compêndios  de  grammatica  e  de 
•arithmetica  approvados  pelo  conselho  de  instrucçao  publica.  Os  cathe- 
cismos tem  supprido  a  falta  de  livros  iguaes  para  a  pratica  do  methodp 
simultâneo,  por  que  a  maioria  dos  paes  dos  alumnos,  ainda  nao  sendo 
pobres,  com  diíFLuldade  presta-se  â  fornecer  livros  iguaes  para  as  clas- 
ses que  os  professores  exigem.  Estes  representam  que  outros  livros  de 
leitura  são  necessários  para  seguirem  o  methodo  simultâneo.  O  forneci- 
mento de  livros  e  exemplares,  o  de  mobilia  indispensável  para  praticar- 
se  o  methodo  simultâneo,  e  as  gratificações  para  aluguel  de  casas  menos 
impróprias  para  as  aulas  desta  capital  e  de  algumas  cidades  e  villas  mais 
populosas,  tem  augmentado  a  verba  da  instrucçao  publica.  Aceito  a  lem- 
brança do  director  dos  estudos,  já  apoiada  no  relatório  de  meu  illustri 
antecessor,  de  obter-se  nesta  capital,  casas  próprias  para  as  aulas,  em  vez 
de  se  alugarem  as  que  foram  construídas  para  habitação,  as  quaes  não 
tem  salas  adaptadas  à  ordem  que  se  deve  seguir  no  ensino,  á  classifi- 
cação dos  alumnos,  nem  mesmo  á  salubridade  que  muito  cumpre  atlen- 
der  em  taes  estabelecimenlos.  — ' 

A  experiência  suggerio  ao  director  dos  estudos  algumas  reformas  nó 
regulamento  de  20  de  Janeiro  de  1842,  as  quaes  estão  sujeitas  â  discus- 
são do  conselho  de  instrucçao  publica  ha  2  annos.  Espero  pelo  resultado 
deste  trabalho  para  mandal-o  pôr  em  execução,  principalmente  na  parte 
que  respeita  à  suppressão  dos  feriados,  que  se  tem  dado  em  pura  perda 
àe  tempo,  em  dias  em  que  nem  a  Igreja  prohibe  o  serviço. 

BIBLIOTHECA  PUBLICA; 

Continua  á  reger-se  pelo  regulamento  de  31  de  Janeiro  de  1831 J 

sem  que  se  tenha  notado  inconveniente  pelo  qual  deva  ser  alterado,  salvo 
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em  rclaçaolios  vencimentos  dos  empregados  subalternos,  demasiadamen- 
te mesquinhos,  competindo  à  Asscmbléa  attendel-os  conforme  as  forças 
dos  cofres  públicos,  e  o  trabalho  á  que  se  dedicam.  Este  tao  util  cslabe- 
lecimento,  que  hia  desaparecendo  por  causas  conhecidas,  acha-se  hoje  cm 
estado  regular,  tanto  quanto  he  possivpl  cm  vista  dos  recursos  de  que  pode 
dispor  para  seu  augmento.  Ultimamente  fizeram-se  no  edifício  alguns  re- 
paros, que  eram  de  urgência,  dando-se  maior  accomodaçao  para  os  livros, 
mobília  &c  0  edifício  he  mal  collocado  e  pequeno,  sendo  mister  para  o 
futuro  au^.nental-o  pelo  lado  do  norte,  não  só  para  o  arranjo  da  livra- 
ria, cjmo  também  para  commodo  das  pessoas  que  ahi  concorrerem. 

Actualmente  contém  a  bibliothéca  11.88G  volumes  entre  velho» 
deteriorados  e  em  bom  uso.  Custa  à  crer  que  durante  o  anno  nenhuns 
volumes  novos  fossem  adquiridos,  á  excepção  de  algumas  brochuras  sa- 
fadas dos  nossos  prelos,  que  nao  passaram  de  12,  e  a  Flora  Brasileira 
pelo  Dr.  Martius  de  Munich.  Convém  que  marqueis  uma  consignação 
para  a  compra  de  novos  livros,  assignaturas  de  periódicos  e  revistas,  se- 
não quizermos  alimentar  um  estabelecimento  que,  em  vez  de  testemu- 
nhar a  illustração  da  Provincia.  deponha  contra  nossa  incúria. 

Durante  o  anno  frequentaram  a  bibliothéca  556  pessoas,  numero 
assas  diminuto  para  quem  conhece  o  gosto  pela  leitura  geralmente  espalha- 
do em  nossa  Província,  mas  que  nao  he  de  admirar  em  vista  do  atraso 
em  que  a  bibliothéca  se  acha  em  referencia  às  mais  modernas  e  acredi- 
tadas obras.  Estas  mesmas  pessoas,  pela  maior  parte  apenas  consulta- 
ram, ou  fizeram  uma  rápida  e  pouco  substancial  leitura  dos  livros  quet 
"pediram,  d'onde  podeis  concluir  a  quasi  nenhuma  utilidade  que  prestou 
a  bibliothéca.  Cumpre  que  a  tireis  do  estado  de  desprezo  em  que  se  vê; 
proporciouando  à  população  a  instrucçao  que  em  toda  parte  se  colhe  de 
Semelhantes  estabelecimentos.  He  vergonhoso,  mas  torça  he  dizel-o, 
alem  do  que  se  despendeo  com  o  pessoal,  gastou-se  com  a  bibliothéca 
á  quantia  de  cem  mil  réis,  sendo  29g088  empregados  em  livfos. 

CÀTEftCESE  E  CIVILISAÇAÕ  DOS  IXDIGEXAS. 

0  regulamento  de  24  de  Julho  de  1843,  cujas  disposições  parecem 
prncipalmente  ter  tido  em  vista  as  aldèas  de  catecumenos,  nao  tem 
produzido  outra  utilidade  entre  nós,  a  não  ser  a  de  ter  concedido  na  pes- 
soa do  director  geral  um  protector  natural  aos  descendentes  dos  indígenas, 
çrae  ha  um  século  e  mais  foram  caterjuisados-.  Tcm-se reconhecido,- enestp 


sentido  representa  o  director  geral,  que  um  regimen  especial  applicaád 
à  estes  inclios,  que  jã  deveram  estar,  c  de  facto  estão,  confundidos  na  so- 
ciedade commum,  he  desnecessário  e  até  prejudicial.  O  mappa  n.°9."  mos- 
tra quaes  as  aldèas  existentes  na  Província,  o  numero  deindios,  ou  assim 
denominados,  que  as  habibm,  e  o  rendimento  provável  das  terras  que 
possuem:  nelle  estão  connrehendiJas  quatro  aldèas  apenas,  que  verda- 
deiramente merecem  o  nome  de — Missões — ,  onde  se  promove  a  cathe- 
quese  dos  selvagens.  O  principal  e  mais  importante  destes  aldeamentos, 
he  o  de  S.  Pedro  d*Alcaatara,  situado  à  margem  septentrional  do  rio  Ca- 
choeira, 12  legoas  acima  da  villa  de  Ilhéos,  fundado  pelo  missionário 
Fr.  Ludovico  de  Lcorne.  de  saudosa  recordação.  Esta  aldeã  tem  hoje  por 
missionário  e  director  Fr.  Vicente  de  Ascoles,  dotado  de  muita  energia-, 
que  tem  chamado  os  Índios  ao  trabalho  com  perseverança,  fazendo-os 
plantar  mais  de  vinte  mil  pés  de  café  e  vinte  mil  de  cacào,  e  produzir 
farinha,  arroz  e  feijão  bastante  para  alimentação  das  38  famílias  da  tri- 
bu  Camacan,  que  ali  ha  com  19b"  iudividuos  de  63  que  eram  em  185-8, 
o  que  prova  que  esla  aldèa  prospera.  As  outras  sao  a  de  Ca tulés  á  mar- 
gem do  riacho  deste  nome,  na  estrada  de  Ilhéos  para  a  villa  da  Victo- 
ria, com  20  famílias,  compostas  de  93  indiosde  mongoiós.  O  missioná- 
rio que  os  dirige  tem  desesperado  de  continuar  no  mesmo  sitio  com 
sua  aldèa  á  falta  de  visinhos  que  o  soccorram  no  caso  de  ser  atacado  por 
uma  horda  inimiga,  que  existe  na  sua  proximidade,  ou  no  de  qualquer 
outro  sinistro:  pedio  pois  que  fosse  removida;  e,  em  vista  das  razões  que 
ihe  foram  expostas,  permittio  o  Governo  Imperial  essa  remoção,  com  a 
condição  de  que  o  major  de  engenheiros  Innocencio  Vellozo  Pederneirás 
informasse  acerca  da  nova  localidade  em  que  devôra  ser  fundado  o  aldea- 
mento. Trata-se  de  resolver  este  ponto,  depois  que  for  ouvido  o  mis- 
sionário, sendo  a  opinião  do  dito  engenheiro,  que  a  aldèa  se  funde  nó 
salto  do  Rio  Pardo;  e  quando  o;  índios  náo  possam  para  ali  transportar- 
se  commodamente.  sejam  reunidos  aos  da  mesma  tribu  que  existem  ná 
aldèa  de  Santo  Antonio  da  Cruz,  indo  o  missionário  com  alguns  promo- 
ver no  Salto  o  aldeamento  dos  que  i.ifeslam  esta  parte  da  margelrr  dó 
Bio  Pardo,  onde  o  destacamento  de  policia  poderá  auxiliar  as  suas  entrada^ 
pelas  matas  para  chamar  os  selvagens  á  catequese,  é  deffendel-os  de 
quaesquer  as^ressões,  sendo  além  disto  esta  localidade  a  mais  convenien- 
te para  facilitar  a  navegação  do  dito  rio. 

Ha  mais  as  aldèas  denominadas  Saco  e  Lagòa:  a  1 com  50  indioá 
mongoiós  ou  camacans';  a  2.a  com  1 50  botecudos:  todas  as  demais  comi 
disse,  não  merecem  os  sacrifícios  e  despesas  que  com  ellas  se  fazem. 
Assim  também  parece  pensar  esta  Assembléa.  quando  peloart.^1."  §7.° 
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da  lei  n.'  nutorison  a  snppressao  da  despesa  com  os  directores:  as- 
sim também  pensa  o  Governo  Imperial  que,  concedendo  á  requisição 
«rinha  a  consignação  de  4  contos  de  réis  para  a  catequese,  recom- 
mendou  que  elles  fossem  despendidos  com  aldeamentos  à  margem  dos 
iios  Pardo  e  Gequitinhonha.  O  sul  da  Província  he  com  efleilo  o  mais 
fértil  campo  aberto  aos  trabalhos  evangélicos  dos  catequistas;  infeliz- 
mente porem  estes  reduzem-se  à  alguns  religiosos  estrangeiros  que  af- 
frontam  encommodos  e  perigos,  em  quanto  os  nossos  vivem  na  maior  par- 
te em  ociosidade. 

Nao  entro  na  questão  de  qual  o  melhodo  preferível  para  chamar- 
seao  grémio  da  religião  e  da  civilisaçao  essas  hordas  errantes,  porque  es- 
tou que  por  muito  tempo,  para  nao  dizer  sempre,  serão  os  religiosos 
«s  mais  adaptados  para  o  conseguirem. 


OBB.1S  PCBMC  A9» 

Gera  es. 

ALFAXDEGA. 

Esta  obra,  que  teve  principio  em  Dezembro  de  1843,  importava  até 
«  ultimo  de  Janeiro  passado  em  479:402g3J  9  rs.  calculando-se  que  para 
sua  conclusão  serão  precisos  ainda  mais  de  1 50  contos,  e  dous  annos  se- 
suramente  de  trabalho.  A  falta  deste  edificio  he  cada  vez  mais  sensível 
pelo  augmento  progressivo  do  commercio,  á  que  nao  pode  satisfazer  a  al- 
fandega que  possuímos.  A  demora  da  sua  conclusão  he  pelo  respectivo  ins- 
pector attribuida  ao  engenheiro  encarregado  da  direcção  dos  trabalhos, 
pias,  pelas  informações  que  tenho  colhido,  creio  antes  que  deve  ser  lan- 
çada em  conta  do  desejo  de  crear-se  uma  nova  industria  na  Província ,  cora 
6  émp  -ego  da  cantaria  nella  extrahida  e  preparada. 

A  falta  de  operários  para  isso  habilitados  procrastina  o  andamento 
dos  trabalhos.  Procurando-se  obter  quer  da  Europa,  quer  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  cantaria  necessária  sem  despresar-se  a  que  pode  ser  supprida 
na  Província,  entendo  que  em  dous  annos  poderá  o  commercio  apro- 
veitar-se  deste  beneficio,  que  ha  tantos  annos  espera. 
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SEBURASÇA  DA  M0XTAN*HA. 

Depois  da  supradita  obra,  a  mais  considerável  que  se  tem  émpre- 
hendido  nesta  capital,  figura  a  da  segurança  da  montanha  sobranceira 
à  cidade  baixa:  nella  so  tem  despendido  desde  o  anno  de  1846  até  hoje 
a.quantia  de  297:63i$351. 

Nos  relatórios  anteriores  se  vos  tem  dado  conta  doestado  dos  res- 
pectivos trabalhas,  e  por  isso  limitar-me-hei  ao  que  for  essencial.  Todo 
o  extenso  cordão  comprehendido  entre  o  arsenal  de  guerra  e  Santo  An- 
tonio da  Barra  nâo  se  acha  em  muitos  pontos  em  estado  de  perfeita  se- 
gurança, reclamando  constante  vigilância  e  cuidado  nos  pontos  mais 
arriscados.  Os  lugares  de  cuja  segurança  se  tem  tratado  e  se  está  tra- 
tando, sao:  1.*,  montanha  fronteira  ao  forte  de  Santo  Alberto  e  suaâ 
proximidades;  2.",  montanha  sob  a  casa  do  coronel  Sento  Sé  sobrancei- 
ra aos  fundos  da  matriz  do  Pilar;  3.°,  montanha  por  cima  da  matriz  do 
Pilar,  trapiche  Bernabé  e  suas  proximidades;  4.°,  montanha  a  cavalleiro 
do  Caes  Dourado;  5.°,  muralha  do  Caminho  Novo;  6.°,  dita  do  Taboao. 
7.°,  montanha  da  ladeira  da  Misericórdia;  S.°  muralha  da  Gamehira;  9.% 
dita  da  ladeira  de  Palacio;  10.°,  montanha  da  Jaqueira;  1 1 .",  dita  da  Gam- 
boa. Estão  suspensos  os  trabalhos  nos  lugares  n.°'  1.°,  2.°,  4.°,  5.',  8.°, 
9.°  e  10.":  estão  em  andamento  os  de  n.M  3,  6.  7  e  11. 

No  3."  lugar  (sobranceiro  ao  Pilar  e  Bernabé)  começou-se  a  segu- 
rança da  montanha,  e  a  obra  principal  foi  feira  na  parte  mais  urgente, 
consistindo  em  uma  muralha  collocada  proximamente  à  meia  encosta  e 
em  direcção  obliqua,  afim  de  que  ao  mesmo  tempo  facilitasse  uma  com- 
municaçao  entre  o  Xixi  e  a  rua  do  Passo.  Depois  que  esta  obra  parou, 
a" cerca  de  dous  annos  e  meio,  tem  sido  necessário  nos  invernos  acudir  á 
parte  entre  a  muralha  e  o  viso  da  montanha,  porque,  não  estando  feito 
o  muro  de  revestimento,  que  deverá  ser  paralello  à  grande  muralha,  as 
terras  quando  muito  humedecidas  não  se  sustenlam,  e  apparecem  desa- 
bamentos que  interrompem  o  transito  da  íngreme  e  estreita  ladeira  do 
Pilar,  por  sobre  a  qual  construio-se  uma  calçada  que  também  servisse 
de  esgôto  às  agoas. 

No  6.°  lugar  (muralha  do  Taboão)  cuida-se  de  supprir  os  alicerces 
da  antiga  muralha,  lendo-se  já  feito  uma  na  importância  de  1 :227S  rs. 

No  7.°  (montanha  da  ladeira  da  Misericórdia),  começou-se  a  obra 
quando  administrava  esta  Provincia  o  actual  Exm.°  Ministro  do  Império, 
e  como  fosse  ella  sahindo  caríssima,  resolveo  mandal-a  arrematar,  no- 
Kieaado  para  fiscalisal-a  o  engenheiro  Francisco  Pereira  d' Aguiar,  .en- 
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cárre<rando-o  isualmcntc  de  corrigir  o  projecto  primitivo.  Depois  que  a 
obra  foi  arrematada  tem-se  feito  até  31  de  Dezembro  do  anno  passada 
B1!):0GG  p."  de  alvenaria,  e  tem  havido  um  movimento  de  terra  do 
1:800: '.)00  p."  Ora  sendo  o  preço  dc  alvenaria  de  85  rs.  por  palmo  cu- 
bico deve-se  ler  gasto  44:l97j)l  10,  visto  como  o  movimento  de  terra 
na  forma  do  contrato  nenhuma  indemnisação  tem. 

^'arrematação  nao  foi  comprehendida  toda  a  obra  que  exigia  a  se- 
gurança dessa  parle  da  montanha;  pelo  que  propoz  o  respectivo  enge- 
nheiro u;n  acerescisno,  que  foi  aulorisado,  c  começou-se  a  executar;  mas, 
como  o  arrematente  da  Ia  parle  nao  quizesse  encarregar-se  da  2a  se  não 
por  um  preço  mais  elevado,  ordenei  que  fosse  posta  cm  arrematação. 
Esse  acerescimo  está  orçado  em  31:6388290  rs.— a  saber:  28:158$290 
para  alvenaria,  calculada  a  8o  rs.  por  palmo  cubico,  e  3:480$  rs.  para  o 
movimento  de  terra  a  5  rs.  O  cubo  d'al\  enaria  poderá  variar  mais  ou  me- 
nos, por  não  ter  sido  sondado  o  terreno,  e  a  disposição  das  camadas  deste 
poderá  demonstrar  a  necessidade  de  seguir  a  muralha  mais  cerca  de  19' 
braças,  e  neste  caso  a  despesa  será  de  mais  1 3:7075307. 

No  1  Io  lugar  (montanha  da  Gamboa)  tem-se  feito  alguns  reparos 
em  uma  anliga  muralha  sob  o  passeio  publico;  conslruio-se  um  cano 
descoberto  para  esgoto  das  agoas  do  campo,  alguns  outros  cobertos  para 
vedar  os  estragos  das  agoas  da  dita  ladeira,  e  finalmente  uma  muralha 
de  revestimento  da  montanha  dentro  da  fortaleza  da  Gamboa:  as  duas" 
primeiras  obras  acha:n-se  concluídas,  e  as  duas  ultimas  em  conslrucçáo. 
O  custo  delias  tem  sido  de  4:349$o66  rs. 

.  Sob  a  montanha  entre  o  b6co  do  Mata  Porco  e  a  Gamelleira  ficam 
importantes  estabelecimentos  públicos,  como  sejam  a  alfandega  e  o  ar- 
senal, e  lambem  grandes  trapiches  e  muitas  outras  propriedades  de  va- 
lor, por  si  e  pelos  géneros  que  nellas  se  depositam.  Sendo  por  tanto  de 
urgente  necessidade  segurar  completamente  essa  parte  da  montanha,  foi 
encarregado  de  apresentar  a  competente  planta  e  orçamento  o  engenhei- 
ro Dr.  Aguiar,  que  trata  de  elaborar  o  projecto,  segundo  o  qual  não  só 
ficará  segura  a  dita  extensão  da  montanha,  como  de  mais  eslabelecer-se- 
fta  entre  as  cidades  alta  e  baixa  um  caminho  de  40  palmos  de  largura 
com  o  declive  de  5  á  7  décimos  por  cento  entre  o  principio  da  ladeira  da 
Conceiçâo  e  escadinhas  da  ladeira  da  Misericórdia,  ficando  a  nova  estra- 
da commum  com  a  da  Misericórdia  desse  ponto  para  baixo  com  o  declive" 
de  8  e  meio  por  cento. 

A'  vista  de  tantas  vantagens  cuidarei  dc  eneetar  este  importante' 
melhoramento  logo  que  o  engenheiro  apresente  o  seu  projecto  defi- 
niuvo. 


Da  verba  destinada  à  estas  obras  sobroõ  ft»  í&erciciò ptfsMdóí'  & 
«juantia  de  3G:820$994  rs. 


ESTRADA  DA  FEtRA  PE  SANTA  AJÍYA  A*  VIELA  DA  BAItlU,  ÊAdHtK*  D» 
EMPAREDADO  >"0  CAMINHO  DA  CHAPADA. 

Por  aviso  de  14  de  Dezembro  passado  foi  aberto  um  Credito  de  29 
«ontosde  rs.  para  auxilio  das  duas  mencionadas  obras. 

O  estado  intransitável  dos  caminhos  tem  obstado  á  que  se  come- 
cem os  trabalhos  na  estrada  do  Rio  de  S.  Francisco,  e  no  sitio  do  Empa* 
redado,  no  que  se  cuidará,  apenas  melhore  a  estação. 

FAROL  DO  MORRO  DÊ  S.  PAULO. 

A'  car?o  do  coronel  Carçon,  e,  em  sua  ausência,  do  cidadão  Manoel 
da  Cunha  Menezes  Yasconcellos  continua  esta  obra.  Foi  mister  alteara 
torre  mais  20  palmos,  dos  quaes  até  o  ultimo  de  Dezembro  estavão  feitos 
sete,  faltando  Irise  alem  ò.-í  moldura  que  deve  constar  de  dez  e  meio  pal- 
mos; porem,  sendo  necessária  a  presença  do  dito  coronel  para  direcção 
dos  últimos  trabalhos,  náo  se  pode  calcular  quando  eslarâ  concluída  esta 
obra,  uma  das  mais  perfeitas  que  em  seu  género  possuímos.  A  despesa, 
com  ella  tem  sido  de  cerca  de  34:000$  rs. 

OBRAS  MILITARES". 

Concluio-se  o  aquartelamento  da  fortaleza  da  Gequitaia,  e  para  elle 
foi  passada  a  companhia  de  artífices,  deixando  no  arsenal  o  espaço  que 
oceupava  para  accommodaçao  dos  aprendizes  menores;  e  fizeram-se  al- 
guns reparos  de  pequena  importância  nos  quartéis  da  Palma  e  fortaleza 
deS.  Pedro,  ena  casa  do  commandante  da  fortaleza  do  Barbalho.  A  di- 
minutíssima consignação  de  12  contos  de  rs.,  que  foi  distribuida  para 
«bras  militares  nesta  Província,  bem  mostra  que  pouco  se  poderá  ter  feito; 
essa  mesmo  acha-se  esgotada,  e  conseguintemente  paradas  todas  as  obrasr 
entretanto  a  edificação  de  am  hospital  militar  em>  vista  dd  ácatthàrtíeato 


e  péssimas  accommodaçõcs  do  aclual,  hc  de  uma  necessidade  indecliná- 
vel; o  arsenal  de  guerra  precisa  reparar  alguns  armasens  c  officinasqu» 
estão  em  ruina;  a  fortaleza  do  Mar,  única  fortificação  que  hoje  se  pod«. 
chamar  militar  na  Província,  talvez  não  possa  aturar  os  rigores  do  pró- 
ximo inverno;  a  fortaleza  do  Morro  de  S.  Paulo,  chave.  do.  nosso  porto, 
c  tao  importante  .que  outrora  era  deffendida  por  um  terço  de  tropas,  já 
nao  pode  ser  reparada  com  100  contos  de  rs.! 

E  fallando,  Senhores,  na  fortaleza  do  Mar,  forçoso  me  he  pedir  a 
yossa  coadjuvação  para  que,  representando  ao  Governo  Imperial,  consi- 
gamos d'ali  remover  o  deposito  da  pólvora.  Uma  casualidade,  o  menor 
descuido  pode  fazer  rebentar  debaixo  de  nossos  pés  aquelle  vulcão;  to- 
da a  despesa  empregada  para  esse  fim  será  económica  em  vista  dos  es- 
tragos de  que  pode  esta  cidade  ser  victima  de  uma  hora  para  outra. 

Deixo  de  mencionar  as  obras  geraes  emprehendidas  nos  rios  Gequi- 
tinhonha  e  Pardo  porque  trato  delias  em  artigo  separado,  e  somente  ac- 
crescentarei  que  por.  conta  do  Governo  Geral  foi  despendida  emeanaes, 
pontes  e  estradas  na  Província  desde  1846  até  1852  a  ténue  somma  de 
39:639$19írs.,  proseguindo-se  agora  neste  ramo  com  actividade  e  meios 
piais  correspondentes  ás  nossas  necessidades. 


ARSENAL  DE  MARINHA. 

Poz-se.no  estaleiro  a  quilha  de  uma  nova  corvéta  denominada — I>. 
izabel — O  nosso  arsenal,  noutras  eras  tão  cheio  de  actividade,  não  se  lera 
occupado  ha  muito  em  construcções  de  grandes  vasos  de  guerra.  Graças 
ao  actual  illustre  ministro  de  marinha,  este  estado  de  abatimento  vaa 
cessar,  e  os  nossos  operários  acharão  meios  com  que  se  alimentem. 


PROY1XCIAES* 

CAPITAL. 

A  lei  sobre  o  calçamento  das  ruas  e  praças  da  cidade  continua  a  seT 
çsecutada.  ' 
Depois  do  ultimo  relatório  concluiram-se  as  calçadas  das  ruas?  •  •••  'jj 
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Portas  do  Carmo,  Maciel  de  Cima,  Beco  do  Açouguinho,  Beco  d» 
Motta,  Rua  da  Piedade,  R.ua  Direita  do  Commcrcio  c  Becos  adjacentes, 
Beco  dos  Nagòs,  dito  dos  Barbeiros  e  Praça  do  Mercado. 

As  outras  ruas,  e  bem  assim  as  demais  obras  em  andamento,  tanto 
na  capital  como  fóra  delia,  estão  no  estado  que  passo  rapidamente  á 
descrever. 


LADEIRA  DA  BAIXA  DOS  SAPATEIROS. 

Pouco  falta  para  a  sua  conclusão  â  excepção  dos  passeios,  dos  quaes 
estão  assentadas  as  competentes  orlas.  Reconhecendo-se  a  necessidade 
de  estender  os  trabalhos  desta  rua  até  a  frente  das  ladeiras  do  Carmo  e 
rua  do  Paço,  e  pslo  lado  direito  até  a  rua  da  Valia  afim  de  dar  esgoto  ás 
agoas,  desviando-as  da  ladeira  do  Taboão,  assim  se  deliberou,  incum- 
bindo-se  desse  trabalho  a  mesma  commissao. 


LADEIRA  DA  MISERICÓRDIA. 

Tem  de  ser  calçada  em  relação  ao  novo  plano  para  communicar  esta 
ladeira  com  a  da  Conceição.  As  grandes  difficuldades  que  teve  de  vencer 
o  arrematante  desta  obra  nas  escavações,  que  foi  obrigado  â  fazer  na  ro- 
cha, demoraram  a  sua  conclusão. 

ROA  DA  VALLA. 

Executaram-se  no  semestre  findo  em  Dezembro  21 .497  palmos  cú- 
bicos de  alvenaria  no  cano  geral  e  lateraes,  tendo  o  cano  geral  o  compri- 
mento de  1 69.00  p.s  e  meio.  Alem  disto  acabou-se  de  entulhar  a  rua  des- 
de S.  Miguel  até  onde  principiou  a  obra,  o  que  importou  em  l:777§o60. 
Desde  o  começo  desta  obratem-se  despendido  a  somma  de  34:01 3$281, 
e  está  calculada  a  sua  conclusão  em  70:1 05$6S9.  A  obra  tem  continuado 
como  dantes  e  satisfactoriamente,  porem  pouco  adiantou  por  se  ter  feito 
um  cano  parcial  que  receba  as  agoas  das  ladeiras  do  Desterro,  Poeira, 
c  da  Garapeira,  e  as  que  despejam  em  frente  da  casa  deThomaz  Pedreira 
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Geremoabo  pela  encosta  do  muro  do  convento  do  Desttcrro,  ria  importai 
cia  de  6:2758252  rs. 

Esla  rua  he  já  hoje  uma  das  de  mais  transito  da  capital,  e  ficará 
tima  das  mais  bellas,  logo  que  se  principie  a  edificar  COtn  a  regularidade, 
que  convém  òbservar-se  nO  prospecto  das  casas. 

RCA  DA  BÒA-VIAGEM. 

Tem  estado  parada  esta  obra  desde  Janeiro  do  anno  passado,  tendo 
já  sido  aterrada  em  todo  o  seu  comprimento  de  4.060  palmos,  assim  como 
uma  parte  da  praça  ao  pé  do  hospício  do  mesmo  nome. 

Esta  rua,  que  no  inverno  tornava-se  incomunicável  com  á  calçada 
do  Bom-fim,  he  hoje  transitada  em  todas  as  estações.  A  despesa  por  par- 
te da  Provinda  tem  sido  de  3:820$  rs-,  alem  do  producto  de  uma  subs- 
cripção  entre  os  particulares:  para  a  sua  conclusão  serão  precisos  põiicô 

mais  de  2  contos. 

Principiando  da  praça  da  Bòa-viagem  ao  largo  do  Bom-fim  come- 
çou-se  a  abertura  de  uma  nova  rua,  que  muito  facilitará  o  transito,  e  as 
despezas  com  ella  não  subirão  à  mais  de  2  contos  de  réis. 

CAMPO  DO  FORTE  DE  S.  PEDRO. 

A  obra  do  campo  de  S.  Pedro  começou  em  18  de  Outubro  de  1851, 
continuou  sem  interrupção  por  todo  anno  de  1852,  e  á  vista  do  seu  es- 
tado he  dc  esperar  que  se  prolongará  á  Junho  do  corrente  anno;  por 
quanto  conheceo-se  que  ainda  faltam  converter  em  aterro  2:006:741  p.' 
Esla  obra  até  o  ultimo  de  Janeiro  do  anno  corrente  importava  em 
32:21 0$467,  excluindo  cerca  de  500$  rs.  das  diárias  e  curativos  dos 
africanos  nesse  mez. 

Para  dar-vos  conta  mais  minuciosa  delia,  entrarei  em  alguns  deta^ 
lhes  em  referencia  aos  trabalhos  executados  até  o  fim  do  anho  de  1852'. 
O  aterro  feito  té  essa  data  importou  cm  2:521:418  p.%  pafte  desta  terra 
foi  tirada  do  campo  e  roças  próximas  à  este,  e  toda  foi  depositada  ho 
-valle  do  mesmo  campo,  e  montou  à  2:005:275  e  meio  p.5;  outra  parte 
tirada  ainda  do  campo  e  das  ruas  do  Bom-Gosto  é  Canefla,  e  roças  pro- 
xiaias  à  essas  ruas,  orçou  em  450:147  p.',  e  tem  sido  depositada  no  váfle 
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da  estrada  do  Canella  ao  sahir  d'csta  Tio  campo.  Dã  tcrràlirada  do  cam- 
po espalhou-sc  por  este  cerca  dc  25:490  p.'  e  converteu-se  cm  aterro 
na  estrada  di)  forte  de  S.  Pedro  40:505  e  meio  p."  No  projecto  do  cam- 
po hao  se  incidiram  os  passeios  c  orlas  do  pedra,  e  apenas  se  orçaram 
os  alveos,  hias  resolveo-sc  depois  fazer  passeios  Hbs  dous  lidos  qúb 
cotrimunicam  com  a  estrada  da  Victoria,  e  estão  feitos  977  palmos  cor- 
rentes dè  alveos  com  suas  orlas  de  pedra  de  caritariá:  a  despesa  com 
elles  híto  esta  ainda  extremada,  mas  cornputa-seem78i$6'0"ó  rs.,  des- 
pesa esta,  que  com  toda  a  mais  que  se  fizer  com  alveos  e  passeios,  lera 
ide  ser  distribuída  pelos  proprietários,  segundo  a  lei  e  ó  regulamento  dás 
calçadas. 

Devo  observar-vos  que  á  custa  da  obra  do  campo  se  tem  feito  a 
despesa  com  a  praça  do  Banco  dos  lnglezes,  com  os  alveos  e  orlas  desta 
rua,  e  com  os  da  estrada  da  Victoria,  incluindo  o  começo  do  seu  mac- 
adamisamento;  estas  differenles  despesas  orçam  cm  3:892$800,  dos 
quaes  2:892$800  terão  de  ser  distribuídos  pelos  proprietários  respecti- 
vos. Sé  deduzirmos  das  despesas  feitas  com  a  obra  do  campo  cerca  de 
5:500$  fs.,  importatícia  dos  carros  de  ferro  e  seus  pertences,  "visto  como 
concluída  poderão  servir  para  muitas  outras,  c  mais  2:000$  rs.  que  sé 
deram  ao  finado  Dez.  Caetano  Silvestre,  e  as  quotas  que  em  virtude  da 
lei  das  calçadas  pertencerão  aos  proprietários,  ficará  uma-somma  da 
despesa  que  elevará  o  preço  de  cada  palmo  cubico  de  terra  à  um  pou- 
co mais  de  6  rs.:  ora,  este  preço  he  excessivo  a  vista  dos  meios  ali  em- 
pregados para  facilitar  o  trabalho,  mas  isso  se  deve  attribuir  em  parle 
aò  pessoal  empregado,  o  qual  sendo  composto  quasi  todo  de  áfrica- 
hos  livres,  estes  tiveram  de  aprender  a  custa  da  obra,  que  também 
pagou  a  despesa  feita  no  1."  anno  com  o  curativo  desses  africanos. 


ESTRADA  DA  VICTORIA. 

O  rebaixamento  para  pôr  cm  armonia  o  nivelamento  desta  estrada 
com  o  campo  tem  sido  feito  por  conta  dá  obra  deste.  Até  o  fim  do  anno 
de  1852  se  haviam  collocado  1:304  palmos  correntes  de  alveos  e  suas 
respectivas  orlas  de  pedra,  e  igualmente  estava  lastrada  ai."  camada 
deinac-adam. 

A  despesa  com  esta  calçada  e  seus  passeios  não  se  acba  discrimi- 
nada, mas  orçará  por  1 :569$>400,  despesa  que  se  acha  englobada  na  qué 
figura  sob  o  titulo  de— obra  do  campo. — 


BASCO  DOS  INGLEZES,  E  RDA  DO  MESMO  NOME. 


O  movimento  de  terra  havido  nesta  praça  e  rua  figura  ser  obra 
do  campo,  onde  se  aproveitou  essa  terra.  Concertou-se  a  muralha  que 
limita  esta  praça;  construio-sc  uma  de  pequena  importância,  e  sobre 
esta  fizeram-sc  pilastras  que  terão  de  receber  differentes  panos  de  gra- 
des de  ferro  dados  pelos  inglezes  moradores  d'aquelle  lugar.  Calçou- 
se  a  embocadura  da  dita  rua,  e  com  esta  obra  e  as  supraditas  ter-se- 
ha  despendido  pouco  mais  ou  menos  800$  rs.  que  estão  incluídos  na 
despesa  do  campo. 

RUA  DO  BOM-GOSTO. 

O  nivelamento  desta  rua  foi  também  feito  ã  custa  da  obra  do  cam- 
po, por  quanto  a  terra  foi  transportada  para  o  valle  do  Canella,  na  estra- 
da do  mesmo  nome,  como  parte  d'aquelle. 

NOVA  LADEIRA  DA  GAMBÔA. 

A  abertura  d'esta  ladeira  se  fez  ã  custa  do  proprietário  Quirino  An- 
tonio, ao  qual  depois  que  começou  a  obra  do  campo  mandou  o  Governo 
coadjuvar,  empregando  ali  de  10  á  12  dos  africanos  livres;  esta  coadjuva- 
ção à  vista  do  tempo  que  durou,  importará  em  2  contos  de  réis,  que  tam- 
bém devem  figurar  como  despesa  do  campo,  na  qual  estão  englobados. 
Sendo  necessário  dar  á  nova  ladeira  a  regularidade  conveniente,  tanto  no 
seu  solo,  como  nos  taluds  da  montanha  próxima,  o  supradito  proprietá- 
rio escusou-se  á  esse  serviço,  pelo  que,  de  conformidade  com  a  proposta 
do  engenheiro  director  d'aquella  obra ,  dispensou  o  Governo  a  sua 
coadjuvação,  e  organisou-se  o  serviço  com  um  pessoal  de  8  africanos 
livres,  os  quaes  sob  a  direcção  de  um  feitor  e  de  um  á  dous  tra- 
balhadores ladinos  tem  continuado  aquella  obra.  O  cubo  do  movimen- 
to de  terra,  depois  da  nova  organisação  do  serviço,  orçou  cm  67:270  p.5  té 
o  ultimo  de  Janeiro,  e  tem  regulado  à  4  rs.  por  cada  palmo  cubico  de 
movimento  de  terra.  Foi  começada  e  concluída  no  anno  passado  uma  mu- 
ralha para  estabelecer  a  communicação  da  nova  ladeira  com  a  rua  do 


Banco  dos  inglezcs;,esta  muralha  foi  orçada  e  nrreniatada  por  I  :ri77v!2(10. 
Começou-sc  a  construcção  de  um  alveo  encostado  à  montanha  para  dar 
esgoto  ás  agoas  sem  prejuízo  da  ladeira.  Esta  obra  foi  arrematada  por 
967$o00,  mas  ainda  nao  se  acha  concluída,  apesar  de  ler  espirado  o 
prazo  do  contracto,  em  virtude  das  interrupções  que  soffreo  o  serviço 
■do  movimento  de  terra  por  causa  da  recusa  do  proprietário  que  o  fazia. 

Será  preciso  no  final  da  ladeira  da  Gamboa  desapropriar  uma  v:  - 
randa,  que  se  acha  sobre  a  rua;  desapropriação  que  foi  arbitrada  pelo 
respectivo  engenheiro  cm  300$  rs.,  mas  o  proprietário  exige  400$,  obri- 
gando-sc  à  demolil-a  à  sua  custa.  O  engenheiro  Dr.  Francisco  Pereira  de 
da  Aguiar  apresentou  á  este  Governo,  em  13  de  Março  do  anno  próximo 
passado,  dous  projectos  para  o  caes  da  Gamboa:  um  na  importância  do 
17:6433880  rs.,  c  outro  na  de  13:379$120,  preferindo  o  primeiro,  e  in- 
dicando que  com  a  despesa  de  9:796$640  rs.  se  poderia  fazer  desse  1." 
projecto  a  parte  mais  necessária,  e  conseguir-se  assim  a  vantagem  de 
deixar  encetada  a  obra  mais  conveniente  para  o  arranjo  d'aquelle  caes, 
sob  as  vistas  de  facilitar  a  communicaçao  pelo  litoral  entre  a  cidade  bai- 
xa e  aquelle  lugar. 


ESTRADA  DO  RIO  VEMIELIIO. 


A  parte  d'esta  estrada,  entre  o  rio  de  S.  Pedro  e  o  actual  cemilcrio 
do  Campo  Santo,  tem  por  differentes  vezes  soffrido  successivos  melho- 
ramentos, e  os  últimos  se  fizeram  sob  a  direcção  de  uma  commissao,  a 
qual  conseguio  algumas  subscripções  que,  reunidas  ao  que  o  Governo 
pôde  então  despender  com  aquella  obra,  permittiram  melhorar  muito  a  la- 
deira que  sobe  para  o  cemitério.  A  supradita  parte  da  estrada  do  Rio  Ver- 
melho precisaria  de  uma  despesa  de  6  á  8  contos  para  completarem-se 
os  melhoramentos  de  maior  necessidade. 

O  resto  da  estrada,  isto  he,  desde  o  cemitério  do  Campo  Santo  té  o 
largo  da  igreja  do  Rio  Vermelho  exigiria  uma  despesa  pelo  menos  de  14- 
contos  de  rs.  para  a  execução  de  todas  as  obras  apenas  necessárias;  á 
vista  disso  resolveo  o  Governo  nomear  uma  commissao  de  proprietários 
naquella  estrada  para  irem  pouco  e  pouco  executando  sob  a  direcção  do 
respectivo  engenheiro,  os  melhoramentos  mais  urgentes;  e  para  esse  fim 
mandou  entregar  á  essa  commissão  8  africanos  livres,  assim  comoauto- 
risou-a  a  alugar  dous  homens  ladinos  e  a  ter  um  feitor  para  assim  maior 
proveito  poder  tirar  -dos  8  africanos  livres.  ^ 


ESTRADA  DO  TOttTE  DE  S.  TEDRO. 

Foi  dc  niislcr  reconslruir-se  o  cano  que  nesta  .eslradji  corria  ao  Jon- 
ço  da  muralha  que  a  separa  da  roça  de  Jacinto  Alvares  dcSa,  para  v,e- 
dar  a  ruma  ccrla  dessa  muralha:  csle  cano  foi  arrematado  por  3:í> 47 ^Qí). 
incluindo  a  calçada  da  .valia  que  conduz  as  agpas,  que  delle  saliem,  lú 
a  fonte  dc  S.  Pedro. 

RUA  DAS  MEKCEZ  B  PARTE  DA  DO  R,0ZA;RIO. 

Esta  calçada  foi  .empreitada  pela  commissão  nomeada  em  yirtude 
da  lei  para  cuidar  dos  melhoramentos  desta  rua.  O  preço  da  empreitar 
•da  foi  o  mesmo  do  orçamento,  a  saber:  7:789$í70,  despesa  que  ierá 
de  ser  distribuída  pelos  proprietários,  .assim  çomo  a  do  asfaltamento  â&è 
passeios  que  ainda  não  foi  contraclado.  O  empreiteiro  lem  apenas,  asr 
sentado  alguns  palmos  das  orlas,  e  além  disso  por  ora  nada  mais  tem 
feito  do  que  amontoar  os  materiaes  necessários  para  a  obra.  Nesta  cal- 
çada despendeo  o  Go.vera.o  CQm  os  canos  necessários  para  seu  futuro 
esgoto  2:185;>330  rs. 

SUAS  DA  PIEDADE  E  S.  PAXWflDP- 

As  .calçadas  destas  ruas  foram  dadas  por  empreitada  pela  respectií* 
vá  commissão.  A  calçada  da  rua  da  Piedade  está  concluída.  A  calçaçty 
dc  S.  Raymundo  deve  breve  começar.  Foi  necessário  augmenlar  a  des- 
pesa por  conta  do  Governo  na  encrusilhada  da  rua  dos  Barris  para  po- 
del-a  pôr  em  harmonia  com  a  da  Piedade.  O  Governo  terá  de  despen- 
der com  os  canos  necessários  a  estas  calçadas  cerca  dc  2  contos  de  rs. 

LADEIRA  DO  TAROÃO. 


A  commissão  incumbida  desta  obra  trata  de  cpmeçal-a,  mas  para 
que  se  possa  ella  fazer  como  está  projectada,  será  preciso  demolir  uma, 


pequena  casa  térrea  pertencente,  a  municipalidade,  c  vulgarmente  cn- 
uhecida  pelo  nome  de  açougue.  Q  ultimo  lanço  desta,  ladeira  ja.  se,  a.çha 
calçado,  e  o  preço  desta  calçada,  o  da  demolição  da.  antiga  Çbnte.  e 
construcçao  da  nova  foi  ajustado  por  l:í-13g28í,  mas  destas  obras  está 
ainda  por  fazer  a  nova  fonte.  A  Província  terá  ainda  de  despender  neste 
lugar  com  a  conslruução  de  uma  forte  grade  de  ferro  para  guarnecer  a 
muralha,  que  separa  a  ladeira  da  rua  do  Juliao,  afim  de  evitar  que  al- 
guém por  ali  se  precipite. 

PRAÇA  DQ  COMilERCID. 

Como  complemento  das  calçadas  da  rua  do  commercio,  e  dos  becos 
que  desembocam  na  praça  do  mesmo  nome,  deve  reputar-se  a  calçada 
desta  praça,  que  bastará  limitar-se  à  dous  trilhos  calçados,  e  que  se 
cruzem  no  centro  da  praça,  com  os  quaes,  e  o  nivelamento  desta,  se 
despenderá  aproximadamente  1:800$  rs. 

XÚAÇAS  DO  MERCADO. 

A  praça  do  lado  do  mar  esta  concluída,  se  bem  que  ainda  precise 
de  certos  retoques  e  pinturas,  .que  se  tem  deixado  p:ira  quando  a  praç* 
do  lado  de  terra  estiver  igualmente  concluída.  Kslà  praça  acha-se  com 
a  sua  conslrucção  quasi  em  meio,  e  até  Junho  do  corrente  anno  será  pro- 
vável que  ambas  estejam  concluídas. 

CAES  DAS  PEDREIRAS. 

Fizeram-se  os  concertos  mais  urge.nles  peste  eaes,.e  meljioraram-rse 
as  escadas  de  dcs1embaiqu,e.  .A  calçada  ao  loiigo  da  rua  do  caes,  que  foi 
jnçurnbida  á  uma  çommissjio,  achasse,  quasi  concluída. 

ESTRADA  DA  GRAÇA  PARA  A  BARRA. 

t 

Será  necessário  substituir  a  parte  do  alveo  desta  estrada,  que  foi 


<3cslruido  pelo  inverno;  c  bem  assim  augnientar  as  alas  da  ponte,  para 
que  melhor  se  segure  o  talud  das  terras:  estas  obras  poderão  andar  por 
cerca  de  400$  rs. 

ESTAGNAÇÃO  DE  AGOAS  AO  LADO  DA  PONTE  DA  MARIQUITA. 

A  população  do  Eio  Vermelho  queixava-se  de  que  a  agoa  represa- 
da na  parte  do  antigo  leito,  separada  do  curso  do  rio  pela  obra  da  cana- 
lisaçao  do  Camorogipe,  a  qual  ha  cerca  de  3  annos  está  parada,  era  a 
causa  das  sesões  que  ali  grassavam;  em  virtude  disso  o  Governo  auto- 
risou  ao  engenheiro  Dr  Aguiar  para  dar  remédio  á  esse  mal,  e  isso  se 
conseguio  mediante  a  construcçao  de  um  pequeno  cano. 

CASA  DE  CORRECÇÃO  NA  FORTALEZA  DE  SANTO  ANTONIO  ALÉM  DO  CARMO. 

Foi  necessário  aceudir  ao  estado  de  ruina  á  que  a  vegetação  tinha 
reduzido  as  muralhas  dessa  fortaleza,  as  quaes  breve  desabariam  se  se  nao 
tratasse,  como  ora  se  está  fazendo,  não  sò  de  cortar  toda  a  vegetação 
que  as  vestia,  como  desenraizal-a,  destacando  as  pedras  para  isso  neces- 
sárias, e  emboçando  depois  toda  a  superfície  da  muralha.  Esta  obra  es- 
tá em  mais  de  meio,  e  em  Maio  deverá  estar  concluída. 

CAES  DE  s.  JOÃO. 

A  pequena  largura  deste  caes  difficulta  o  transito  publico.  Os  pro- 
prietários das  casas  que  o  guarnecem  em  toda  sua  extensão  não  o  tem 
alargado,  porque  alguns  delles  recusam-se,  ou  põem  duvidas  à  execu- 
tar os  trabalhos  que  lhes  toca  em  frente  das  ditas  propriedades:  esta 
obra  não  tardará  a  ter  principio,  por  que  a  maior  parte  dos  ditos  pro- 
prietários estão  resolvidos  à  isso,  e  espero  que  os  outros  os  imitarão 
no  seu  próprio  interesse.  A  Presidência  comprometteu-se  a  mardar  fa- 
zer o  caes  em  frente  das  ruas,  e  a  dar  o  aterro  preciso  para  todo  elle. 


caes  d'acoa  de  meninos. 


O  estado  deste  caes,  em  toda  a  extensão  que  segue  até  a  fortaleza 
da  Gequitaia,  era  tal  que  com  os  temporaes  desabava  em  algumas  par- 
tes, produzindo  grandes  escavações  na  rua  á  ponto  de  impedir  o  transi- 
to dos  carros  por  aquella  única  via  para  o  lado  do  Bom-fim.  Ordenei 
<jue  se  fizessem  os  concertos  mais  urgentes,  em  que  despendeo-se  pouco 
mais  de  um  conto  .de  réis,  e  que  se  procedesse  à  orçamento  de  todos 
■os  reparos  necessários.  Este  trabalho  já  me  foi  presente  conjunclamente 
com  outro  para  seguimento  do  caes  em  frente  do  quartel  d'Agoa  de 
Meninos,  onde  se  pode  estabelecer  uma  praça  de  mercado  utilíssima  á 
aquelles  bairros  distantes.  Al."  das  ditas  obras  he  orçada  em  14:298$200, 
a  2/  em  17:228$640  rs. 

OBRA  DA  ESTRADA  DAS  BOIADAS. 

Desde  1850  se  acha  parada  esta  obra.  Os  trabalhos  mais  impor- 
tantes de  alvenaria  das  duas  pontes  do  Dendezeiro  e  Camorogipe,  e  par- 
te do  aterro  estão  concluídos,  faltando  apenas  dous  canos  e  uma  quan- 
tidade considerável  de  entulho,  que  o  emprezario  deverá  fazer  pela  quan- 
tia de  19:803$290rs.  Em  24  de  Maio  passado  o  Governo  mandou  con- 
tinuar a  obra;  o  emprezario  fez  alguns  preparativos,  mas  ainda  não  lhe 
deo  principio.  Sabendo  em  Janeiro  desta  circumstancia,  pelo  relatório  do 
engenheiro  á  cujo  cargo  está  esta  obra,  não  tive  ainda  tempo  de  exami- 
nar as  causas  de  tão  extranha  demora,  parecendo-me  que  nenhuma  po- 
derá haver  que  a  autorise. 

Obras  ã  cargo  da  Camara  Municipal. 

A'  cargo  e  por  conta  da  municipalidade  correm  diversas  obras  con- 
sistentes em  nivelamentos  de  ruas,  aterros,  abertura  de  outras,  concer- 
tos de  valias  e  estradas  para  os  subúrbios  da  cidade.  As  mais  impor- 
tantes destas  obras  sao:  a  estrada  do  resgate  ao  Cabulla,  que  deverá  es- 
tar prompta  em  6  mezes,  no  valor  de  6:630$032;  o  melhoramento  da 
mesma  estrada  nas  ladeiras  do  Parambué  arrematado  por  3:321§128; 
e  a  construcçao  do  arco,  que  atravessa  a  rua  da  Valia  por  baixo  do  ca- 
minho de  Nazareth  ao  Barbalho,  quasi  concluído  por  6:950$000  rs.  Ten- 
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do-sc  dado  maior  elevação  á  este  arco  com  vistas  de  melhorar-se  a  la- 
deira do  Barbalho  á  Nazarelli,  achando-se  por  essa  causa  interrompido 
o  transito  por  aquelle  lado,  fez  o  engenheiro  YVcyll  um  projecto  de  um 
caminho  que,  partindo  de  Nazarelli,  passando  pela  rua  dos  Perdoes  e 
becco  dos  Chinelos  á  sahir  na  ladeira  d'Agoa-Bruca,  dará  transito  só  com 
esta  pequena  ladeira  desde  o  bairro  da  Victoria  até  o  do  Bomfim.  A  planta 
desta  obra  está  levantada,  faltando  o  orçamento,  que  depende  do  cal- 
culo de  algumas  desapropriações,  que  são  de  mister. 

CONSERVAÇÃO  DAS  CALÇADAS. 

Este  serviço  acha-sc  á  cargo  de  um  mestre  pedreiro  á  quem  se  paga 
2§  rs.  diários,  e  se  presta  os  maleriaes  necessários  à  conservação.  O  con- 
servador oceupa  neste  serviço  um  pessoal  de  um  á  dous  officiaes  pedreiros 
com  outros  tantos  aprendizes,  e  as  vezes  um  servente;  pessoal  que,  não 
sendo  sufficiente  para  trazer  as  calçadas  em  perfeito  estado  de  conser- 
vação, está  com  tudo  em  proporção  do  estipendio  que  se  lhe  paga.  O 
Governo  de  accordo  com  o  engenheiro  que  inspecciona  este  serviço  não 
julga  ser  este  o  melhor  methodo  detratar  da  conservação  das  calçadas; 
mas  entendendo  não  convir  abandonar  essa  conservação  em  quanto  a 
municipalidade  não  cuidar  de  organisar  o  serviço. da  conservação,  que 
deve  passar  â  seu  cargo,  tem  ordenado  que  d'ora  em  diante  se  trate  ex- 
clusivamente dos  reparos  de  cada  uma  rua,  e  que  successivamenle  Ya. 
sendo  cada  uma  entregue  à  camará;  o  que  se  não  tem  atè  hoje  podido 
verificar,  por  isso  que  a  necessidade  de  acudir  de  prompto  aos  reparos 
de  maior  urgência,  e  cm  lugares  differentes  vedava  que  se  podesse  aca- 
bar convenientemente  de  reparar  a  calçada  de  uma  rua  para  entregal-a. 

O  Governo  submetteo  à  consideração  da  Camara  um  plano  de  con- 
servação, que  lhe  foi  apresentado  por  exigência  sua  pelo  engenheiro  Dr. 
Aguiar. 

Comarca  dst  Cachoeira* 

LADEIKA  DO  CAI>OFIKOSSC'. 

A  obra  feita  na  ladeira  do  Capocirossú  foi  fiscalisada  por  uma  com- 
missão,  e  nella  se  gastou  por  essa  administração  a  quantia  de  11:500$ 
rs.  que  por  differentes  vezes  foi  entregue  à  mesma  commissao.  Estando 
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O  Governo  resolvido,  por  .julgar  mais  económico,  á  mandar  arrematar  <i 
continuação  da  obra,  deixou  de  aulorisar  a  entrega  de  novas  soinnias, 
depois  que  se  esfolou  a  ultima  prestação,  de  modo  que  acommissao  fi- 
cou como  que  dissolvida  de  facto,  c  a  obra  parou.  Começando  o  inver- 
no constou  ao  Governo  que  um  atoleiro  existia  além  do  ponto  até  onde. 
se  havia  estendido  o  trabalho  da  commissao,  e  que  quasi  vedava  o 
transito  publico;  á  vista  disso  mandou  entregar  á  um  dos  membros  da 
dita  commissao  a  quantia  de  rs.,  com  a  qual  esse  cidadão  aterrou 
nao  só  o  dito  atoleiro,  como  outros  de  menor  importância  que  mais  adi- 
ante existiam.  Tem-se  pois  despendido  com  os  melhoramentos  da  ladei- 
ra do  Capoeirossú  1 1 :900$  rs.,  e  conseguido  com  este  despendio  a  cx- 
tineçao  dos  supraditos  atoleiros,  e  a  abertura  de  G26  braças  de  estrada 
com  a  largura  de  40  palmos,  e  um  declive  fácil  ao  transito  dos  carros, 
além  do  melhoramento,  se  bem  que  incompleto,  da  1  .*  ladeira,  com  a 
qual,  segundo  pensa  o  engenheiro  Dr.  Aguir,  não  convirá  despender 
novas  quantias,  por  isso  que  esta  parle  da  estrada  deverá  ser  abandonada 
por  não  se  prestar  ao  melhoramento  necessário  ao  transito  dos  carros. 

A  parle  da  entrada  que  devera  ser  abandonada  ficará  substituída  pela 
abertura  de  uma  nova  estrada  á  direita  da  actual,  e  que  va  enconlrar  a  qué 
foi  aberta  de  novo  no  lugar  em  que  esta  começou.  Executado  este  projectò 
ficará  o  declive  desta  nova  parte  mui  fácil  ao  transito  dos  carros.  Para  com- 
pletar os  melhoramentos  da  parte  da  estradado  Capoeirossú  que  foi  aber- 
ta de  novo,  mandou  o  Governo  pôr  em  arrematação  as  obras  para  isso  ne- 
cessárias e  orçadas  em  8:710$836  rs.,mas  té  agora  ainda  não  achou  quem 
as  arrematasse,  nem  mesmo  com  a  vantagem  de  mais  1 5  por  cento  sobro 
o  orçamento. 


NOVA  LADEIRA  DA  MORITIBA. 

A  abertura  desta  nova  ladeira  foi  arrematada  por  9  contos  de  réis, 
e  se  acha  quasi  concluída,  faltando-lhe  apenas  certos  aperfeiçoamentos, 
que,  na  opinião  do  engenheiro,  só  se  deverão  fazer  quando  se  executa- 
rem as  obras  proprostas  para  vedar  que  no  inverno  se  formem  atoleiros 
naquella  estrada,  a*  quaes  foram  orçadas  em  9:702$OS3.  Estas  novas 
obras  foram  postas  em  arrematação,  e  sendo  as  propostas  que  appare- 
ceram  laes  que  exigiam  perlo  de  50  por  cenlo  sobre  o  orçamento,  ou- 
Vio  o  Governo  o  respectivo  engenheiro,  e  resolvco  que  de  novo  se  pu- 
zesse  em  arrematação,  podendo  aceilar-se  qualquer  lanço  que  não  exce- 


desse  de  25  por  cento  sobre  o  orçamento,  roas  té  hoje  nada  consta  do 
resultado  da  arrematação. 


ESTRADA  DO  CANDEAL  A*  TAPERA. 

Debaixo  das  vistas  do  engenheiro  Prewodowski  foi  aberta  a  picada 
para  marcar-se  a  direcção  desta  estrada,  que  está  em  andamento,  tendo 
a  commissão  nomeada  para  administral-a  recebido  da  Thesouraria  Pro- 
vincial uma  i prestação  de  400$  rs. 

ESTRADA  DE  S.  JOZÈ  DAS  ITAPOROROCAS  AO  COITÉ. 

Está  aberta  em  quasi  toda  sua  extensão  de  18  Iegoas;  atalha  mais 
de  4  da  antiga  estrada,  evitando  as  pedras  e  ladeiras  d'esta.  Os  trabalhos 
são  dirigidos  pelo  cidadão  Antonio  Manoel  Manso,  despendendo-se  por 
conta  da  Província  apenas  l:500$rs.,  e  o  restante  á  custa  dos  particulares. 


Comarca  de  Santo  A.maros 

TOKTE  SOBRE  O  RIO  SERGI. 

Reconstruio-se  a  ponte  do  Calolé  sobre  o  rio  Sergí:  entulhou-se  um 
espaço  de  40  braças  entre  a  ponte  e  a  calçada  da  rua  do  Calolé,  tornan- 
do-se  de  um  lamaçal  um  caminho  nivelado  e  sèco  de  35  palmos  de 
largura. 


ESTRADA  DE  SANTA  LUZIA. 

Deve  estar  concluída  na  extensão  de  100  braças  com  40  palmos  de 
largura.  Sem  esta  obra  talvez  que  fosse  impossível  a  passagem  de  carros 
e  aniraaes  para  os  trapiches  de  baixo.  He  tão  grande  o  trasito  por  aquel- 


íe  lugar  que  muitas  veres  difficulta  o  andamento  dos  trabalhos.  Tem-se 
com  esta  obra  despendido  pouco  mais  de  2  contos  de  réis. 

ESTRADA  BO  (JERICÓ  EM  DIRECÇÃO  a'  FEIRA  DE  SANTA  ANXA. 

Na  1."  secção  desta  estrada  até  o  mez  de  Dezembro  ultimo  ficaram 
concluídas  150  braças,  conforme  o  plano  dado,  e  continuam  os  traba- 
lhos, com  os  quaes  despendeo-se  noanno  passado  3:0008  rs. 

Na  2."  secção  tem-se  aberto  perto  de  400  braças  de  estrada  plana 
pela  margem  do  rio  Sergi,  e  segue  em  direcção  ãs  planícies  arenosas  que. 
se  estendem  para  S.  Gonçalo  e  Feira  de  Santa  Anna.  Com  esta  2.a  parte 
despendeo-se  no  anno  passado  2:000$  rs. 

Sendo  mister  construir  uma  ponte  na  1."  secção  desta  estrada,  pre- 
feri encommendar  uma  ponte  de  ferro  para  ser  ali  collocada.  O  baixo 
preço  porque  taes  pontes  sao  fabricadas  na  fundição  da  Ponta  d'Aròa  no 
Rio  de  Janeiro,  e  o  bem  que  ali  tèm  provado,  induziram-meá  tentar  este 
ensaio,  o  qual  se  sahir  conforme  espero,  poderemos  com  a  maior  facili- 
dade possível  collocar  outras  pontes  iguaes  em  qualquer  ponto  da  Pro- 
víncia, por  quanto  ellas  podem  ser  transportadas  á  costas  de  animaes,  e 
assentadas  em  menos  de  8  dias. 


PONTES  SOBRE  O  UIO  POJCCA. 

A  ponte  à  cargo  do  coronel  Sancho  de  Bitencourt  ficou  em  Dezem- 
bro travejada  conforme  o  modêlo,  faltando  o  lastro  e  entulho  das  ca- 
beças; os  trabalhos  continuam.  A  que  está  á  cargo  do  J)r.  Luiz  Barba- 
lho Muniz  Fiúza  também  vai  em  andamento,  não  sendo  maior  em  con- 
sequência da  estação,  que  tem  impossibilitado  os  transportes  de  materiaes. 

CASA   DA  CAMARA. 

Depois  de  feitos  os  últimos  reparos  no  mez  d'Agosto,  não  tem  pro- 
gredido por  falta  de  consignação.  Calcula-se  que  serão  precisos  mais  de 
5  contos  de  réis  para  o  final  concerto  do  edifício.  Notarei  que,  sendo  o 
município  de  Santo  Amaro  um  dos  mais  ricos  ca  Província,  não  haja  uma 
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tmiea  obra  emprehendida  pela  respectiva  camará.  Os  dinheiros  da  receita" 
provincial  parece  que  devem  ser  de  preferencia  appUcados  ao  melhora- 
mento das  diversas  estradas  por  onde  sao  transportados  para  aquella  ci- 
dade os  productos  da  lavoura,  incumbindo-sc  a  camará  d'aquillo  que  he 
meramente  municipal. 

FOKTE  ARTEZIANA. 

Proseguio-se  na  experiência  que  se  está  fazendo  d'abertura  de  uma 
fonte  arteziana,  a  qual  em  14  de  Janeiro  passado  estava  com  a  profundida- 
de 207  palmos.  O  engenheiro  espera  que  esta  experiência  terá  feliz  êxito 
segundo  as  observações  que  tem  feito  do  terreno.  Nada  ha  que  nos  deva 
desanimar  em  tão  interessante  experiência,  porque  â  muito  maior  pro- 
fundidade tem  sido  preciso  em  outros  paizes  chegar-se  paraobter-se  agoa. 

Comarca  de  IVazarcth» 

A  camâra  da  cidade  de  Nazareth  foi  a  primeira,  para  nao  dizer  a 
única,  que  poz  cm  execução  a  lei  e  regulamento  sobre  o  calçamento  das 
ruas,  estando  por  isso  ja  muito  melhoradas  as  d'aquella  cidade. 

PONTE  SOBRE  O  KIO  JAGOARIPE. 

Teve  começo  esta  ponte  nos  últimos  mezes  do  anno  passado,  em 
virtude  do  contracto  feito  por  meu  antecessor  com  o  coronel  Antonio 
Francisco  Tinta.  Acham-se  construídos  os  encontros  e  pegões,  deven- 
do-se  em  breve  construir  os  arcos,  que  tem  a  abertura  de  60  palmos. 

TONTE  SOBRE  O  RIO  TIRIRY. 

Foi  concluída  com  a  despesa  de  600$  rs.  por  conta  da  Província, - 
e  o  restante  pela  dos  moradores.  Depois  da  construcçao  desta  ponte,  a. 


povoação  da  Estiva,  que  affercce  um  dos  melhores  portos  de  embarque, 
tem  sido  frequentada  pelos  lavradores  de  cima,  que  para  ali  transpor- 
tam os  seus  géneros.  A  obra  foi  dirigida  pelo  cidadão  Antonio  Alexan- 
dre Pinto  Sipopira. 

As  estradas  por  aquelle  lado  necessitam  de  grandes  melhoramen- 
tos, que  à  falta  de  meios  nao  tem  sido  incelados. 


Cornar^  do  Rio  de  pontas. 

ESTRADA  DQ  OROBÓ  AOS  LENÇÓES. 

A  estrada  da  freguezia  do  Rosario  do  Orobó  á  povoação  dos  Len- 
çoes  tem  a  extensão  de  24  a  25  legoas,  estando  21  abertos  em  mattas 
virgens.  Ao  sahir  do  Rosario  segue  o  rumo  do  norte,  e  depois  o  do  oeste. 
Ja  por  esta  estrada  transitam  algumas  tropas  de  animaes  carregados.  Para 
a  sua  conclusão  he  preciso  abrir  mais  .3  legoas  de  mata  (o  que  a  esta  hora 
deyerá  estar  feito),  construir  uma  ponte  de  120  palmos  sobre  o  rio  Utin- 
ga,  outra  de  45  palmos  sobre  o  Piranhas,  fazer  um  aterro  de  250  palmos, 
abrir  seis  poços  para  aguada,  e  escavar  alguns  lugares. 

Depois  de  concluídas  estes  trabalhos  tem-se  de  dar  começo  a  aber- 
tura do  ramal  que  delia  segue  para  a  povoação  do  Andrahy,  na  extensão 
de  9  legoas.  As  despesas  calculadas  para  conclusão  destas  obras  orçam  em 
menos  de  4:009$  rs.  Determinei  ao  capitão  de  engenheiros  Marcolino  Ro- 
drigues da  Costa,  encarregado  das  obras  da  comarca  do  Rio  de  Contas, 
que  puzesse  em  execução  os  trabalhos,  que  orçara,  e  que  procedesse  aos 
aperfeiçoamentos  que  fossem  de  mister  na  estrada,  dando-lhe  a  largura 
uniforme  de  20  palmos,  e  visitando-a  no  inverno  para  melhor  reconhecer 
os  melhoramentos  de  que  necessitava. 

A  grande  povoação  dos  Lençóes,  que  até  agora  recebia  pela  estra- 
da do  Andrahy,  péssima  e  arriscada,  todas  as  mercadorias,  lerá  de  re- 
çebel-as  por  esta,  que  he  mais  curta,  plana,  sem  rochedos,  e  cortando 
um  terreno  fertilissimo  para  todo  o  género  de  lavoura.  Muitas  pessoas 
ja  procura^i  formar  estabelecimentps  á  margem  da  estrada;  o  que  a  tor- 
nará povoada  em  breve  praso;  mas  preveni  para  que  os  terrenos  nao 
fpssem.  usurpados,  fazendo  dependente  da  thesouraria  da  fazenda  a  con- 
cessão das  posses,  que  se  pretendesse  obter. 


ladeira  i»e  bamio. 


O  supradito  engenheiro,  examinando  qual  das  ladeiras  por  que  se 
tem  de  passar  da  villa  do  Rio  de  Contas  para  a  de  Santa  Izabel  do  Pa- 
raguassú  seria  a  mais  commoda,  dà  preferencia  a  do — Barro — ,  para. 
cujo  melhoramento  se  lerá  de  despender  a  quantia  de  7:796jj700. 

LADEIRA  DAS  BOIADAS. 

A  villa  de  Caeteté  communica-se  com  á  do  Rio  de  Contas  por  uma 
estrada  de  lOlegoas.  O  principal  obstáculo  que  se  encontra  são  as  ladei- 
ras do  Tombadouro  e  das  Boiadas;  a  primeira  mais  curta,  por  Íngreme, 
grosseiramente  calçada,  e  seguindo  pela  borda  de  um  precipício,  em 
que  ja  se  tem  despenhado  homens  e  animaes;  a  segunda,  traçada  a  es- 
querda da  primeira,  não  apresenta  os  mesmos  perigos,  e  offerece  mais  fá- 
cil descida,  apesar  de  mais  extensa.  Tenciono  mandar  proceder  ás  obras 
necessárias  nesta  ultima  ladeira,  as  quaes  são  orçadas  em  11:821  §875. 

TAXA   DE  BA.BBE1RAS. 

Para  que  se  de  cumprimento  a  lei  n.  418  de  2  de  Junho  de  1831,  que 
aulorisou  eslabelecer-se  o  imposto  de  barreiras,  torna-se  mister  que  se 
concluam,  ou  ao  menos  fiquem  em  certo  grão  de  adiantamento  as  estra- 
das e  pontes,  em  que  se  deve  cobral-o.  Estabelecer  taxas  em  péssimas- 
estradas  será  aggravar  o  mal,  queja  soffrem  aquelles  que  por  ellas  tran- 
sitam. Os  lugares,  onde  no  correr  deste  anno  se  poderá  começar  a  cobrar 
o  dilo  imposto,  serão  as  ladeiras  da  Moretiba  e  Capoeirossú,  a  estrada 
do  Subahé  em  Santo  Amaro,  e  a  de  Orobò  para  os  Lençòes.  Nada  mais 
justo  do  que  contribuirem  para  a  conservação  das  estradas  aquelles  que 
delias  se  aproveitam:  a  Província  não  pode  mantel-as  á  sua  custa  em  per- 
feito estado  de  conservação,  salvo  se  desistisse  da  pretenção  de  abrir  e 
melhorar  outras. 

As  despesas  com  este  serviço  vão  avultando  na  razão  da  actividade 
que  nelle  he  empregada;  e  talvez  que  seja  chegada  a  época  ile  empre-- 
hender-se  por  meio  de  empréstimos  uma  estrada  normal  que,  através- 
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«ando  o  recôncavo  em  direcção  ao  termo  de  Inhambupe,  dé  em  toda  a  es- 
tação fácil  sahida  aos  productos  dos  nossos  districtos  os  mais  agricolos. 

EIVCEXHEIBOS  AO  SEBVIÇO  DA  PBOVIIÍCIA. 

0  quadro  n.°  10  mostra  quaes  os  engenheiros  ao  serviço  da  Provín- 
cia, seos  vencimentos  e  as  obras  á  cargo  década  umdelles.  Todos  cum- 
prem satisfactoriamente  as  oommissões  de  que  sao  incumbidos:  devo 
porem  mencionar  com  especialidade  o  1.°  Tenente  Dr.  Francisco  Pereira 
d'Aguiar,  sobre  quem  recahe  o  maior  pèso,  nao  só  pela  quantidade  das 
obras  que  dirige,  como  pela  rigorosa  fiscahsaçao  que  sobre  ellas  exerce» 
tornando-se  por  isso  digno  de  louvor. 

CADEIAS)  E  CASA  DE  COBBECÇA&. 

0  estado  de  nossas  cadeias  está  mui  longe  de  ser  o  que  a  Consti- 
tuição exige.  Mesmo  na  capital  nenhuma  offerece  commodidade  aos  pre- 
sos, entre  os  quaes  nao  pode  haver  aquella  separação  recommendada 
pelo  regulamento  n.°  120  de  31  de  Janeiro.  Em  mais  de  30  villasnào  ha 
cadeias,  existindo  apenas  casas  particulares  alugadas,  que  nao  offerecem 
a  menor  segurança:  em  algumas  nem  essas  mesmas  casas,  enas  outrus 
as  prisões  precisam  de  grandes  reparos:  alguns  de  mais  urgência  se  man- 
daram fazer,  e  as  despesas  com  todos  nao  excederam  a  10:000$  rs. 

Deo-se  começo  a  construcçâo  de  uma  casa  de  detenção  na  villa  da 
Barra  do  Rio  de  Contas,  e  outra  na  villa  de  Belmonte,  e  procedeo-se  à  con- 
certos nas  da  Cachoeira,  villa  da  Barra  do  Rio  de  S.  Francisco.e  outras  pri- 
sões de  menor  importância.  A  cadeia  da  villa  Nova  da  Rainha,  em  que  se 
tem  despendido  58:0698240,  deve  ficar  concluída  no  decurso  deste  anno; 
eja  serve  de  deposito  de  presos  dos  termos  visinhos,  eaté  de  alguns  da 
Província  de  Pernambuco;  e  quando  acabada  será  a  melhor  prisão  que 
terá  a  Província. 

Nao  cabe  em  nossas  forças  construir  prisões  em  todos  os  municípios; 
mas  ao  menos  em  cada  comarca  deverá  haver  uma  com  a  segurança  e 
commodidade  precisas,  com  o  que  evitar-se-hao  as  grandes  despesas 
com  remessa  de  presos,  a  demora  de  seos  julgamentos,  e  a  sua  fuga, 
quasi  certa,  se  não  sao  guardados  a  visla  pela  força  publica. 


Coiivem  dar-se  maior  impulso  aos  trabalhos  da  casa  de  corrécç&o 
para  conclusão  dos  dous  raios  em  construcçao,  e  a  fim  de  que  os  presos 
não  estejam  amontoados  nas  insalubres  prisões  do  Barbalho  e  Aljube, 
e  possam  applicar-se  á  algum  trabalho,  mesmo  para  adiantamento  do 
edifício.  Esta  obra,  que  nosandaseguramentoem400:0G0$0í)0  rs.,  tem 
notáveis  defeitos;  masquaesquer  queelles  sejam,  muito  lucrarão  com  a 
sua  conclusão  a  Justiça  e  os  presos,  que  podem  ser  ali  admiltidos  em 
numero  de  216  em  cellas  separadas.  Acha-se  aparelhado  o  taboado  para 
o  primeiro  andar  do  raio  das  officinas,  faltando  acentar,  no  que  se  vae 
cuidar,  assim  como  de  preparar  a  madeira  para  o  segundo  andar  do 
jnesmo  raio. 


PASSEIO  PCBIICO. 


O  passeio  publico  tem  melhorado  sob  a  administração  do  Dr.  José 
Antonio  Ferreira  da  Rocha,  que  com  poucos  meios  vai  fazendo  o  que  lie 
possível  em  vista  do  estado  em  que  o  recebeo.  No  orçamento  vigente 
elevou-seá  verba  de  1:600$  à  2:800$  rs.  a  pedido  do  meu  iliustrcAnte- 
cessor.para  que  se  pudesse  fazer  algumas  pequenas  obras  e  augmentar-se 
o  vencimento  do  administrador,  que  tinha  degratificaçao  240$rs.  ;  elevei-o 
à  400$000  rs.,  ainda  assim  insignificante,  e  o  do  Feitor  á  300$000rs. 

Para  manter-se  o  estado  actual  e  ir-se  fazendo  alguns  melhoramen- 
tos a  quantia  votada  parece  suíficienle;  mas,  tendo-se  deixado  ca- 
hir  em  quasi  total  ruina  este  estabelecimento,  único  ponto  de  distracção 
da  população  desta  cidade,  e  dos  extrangeiros  que  â  ella  aportam,  con- 
vém fazer-se  algumas  despesas  extraordinárias  para  pol-o  a  par  do  que 
se  deve  exigir  da  civilisação  da  Província.  A  primeira  necessidade  he  a 
abertura  de  uma  fonte,  que  dó  agoa  para  as  precisões  do  estabelecimen- 
to; e,  posto  que  a  Presidência  tenha  contractado  com  a  companhia  de 
chafarizes  a  cessão  da  necessária  para  alimentar  um  chafariz  no  passeio, 
com  tudo  nem  isto  se  poderá  realisar  dentro  de  poucos  annos,  nem  a 
despesa  com  a  abertura  da  fonte  será  superior  á  que  exigirá  a  construc- 
çao de  um  chafariz  e  do  competente  encanamento.  A  2."  será  aterrar,  e 
fazer-se  alveos,  que  obstem  a  distruição  que  as  chuvas  causam  ás  raí- 
zes das  arvores,  assim  como  uma  nova  gradaria  de  ferro,  que  substkua 
à  fraca  e  ja  velha,  existente  no  terrapleno  superior.  A  3."  he  a  collocaçao. 
de  lampiões,  que  illuminem  as  ruas  do  passeio,  nas  noites  de  escure?;  o, 
costeio  dclles.  nao  excederá  de  300$  rs.  annuaes. 
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;  <;  .  PreoÍ3a-9e  igualmente  de  comprar  vasos  para  flores,  -plantar  ar- 
-tqres,  fazer  novas  ruas  da  parte  inferior  &c,  assim  como  renovar  as 
lettras  da  inscripçao  do  monumento,  roubadas  na  persuasão  de  que  eram 
jde  ouro. 

Ficou  concluído  o  assentamento  da  gradaria  e  portões  da  frente, 
-dando  uma  entrada  asseiada  e  bella  para  o  estabelecimento.  Esta  obra 
<andou  em  2:635$800  rs. 


TIlEATBO  PUBLICO. 


No  §  1 6  art.  1 .°  da  lei  n.  454  autorisastes  desde  logo  a  despesa  de 
8  contos  de  réis  com  o  concerto  e  asseio  interno  do  edifício  do  theatro 
publico.  Nomeada  uma  commissâo,  composta  do  engenheiro  Dr.  Francis- 
co Pereira  d'Aguiar,  e  dos  cidadãos  Luiz  Maria  Alvares  Falcão  e  Joa- 
.quim  Pereira  Marinho,  para  encarregar-se  de  dirigir  e  fiscalisar  os  tra- 
balhos, conheceo  esta,  depois  de  feitos  os  competentes  exames,  que  com 
a  quantia  votada  impossível  lhe  era  emprehender  obra  alguma  que  tiras- 
se o  theatro  do  estado  de  ruina  à  que  se  acha  reduzido,  por  quanto,  o 
orçamento  á  que  procedeo  a  comiaissao  sobe  á  21:20£$675  rs.,  inclu- 
sive a  pintura  indispensável  á  um  edifício  desta  ordem.  Não  me  julguei 
autorisado  á  fazer  tão  avultada  despesa  pela  verba  das  obras  publicas, 
quando  para  esta  destes  uma  consignação  especial.  Se,  como  entendo 
conveniente,  votardes  no  orçamento,  que  tem  de  vigorar  de  1834  em 
diante,  os  meios  necessários  para  levar-se  à  effeito  o  concerto  do  thea- 
tro, poder-se-ha  desde  ja  com  a  quantia  votada  dar-se  começo  à  este  tra- 
balho, findo  o  qual,  a  despesa  que  se  fizer  com  o  pessoal  será  de  utili- 
dade, e  não  em  pura  perda  como  actualmente  succede. 


BÍATECAÇAÕ  POB  VAPOR  XAS  AGOAS  DA  PDOTISICIA. 


A.  companhia— Bom-fim— subsidiada  pela  Província  com  a  quan- 
tia de  30  contos  de  réis  annuaes,  faz  louváveis  esforços  para  renovar  o 
seu  material  ja  velho  e  estragado:  ultimamente  lançou  ao  mar  dous  vapo- 
res que  devem  substituir  os  antigos,  e  em  quanto  nâo  forem  postos  em 
actividade,  a  navegação  continuará  a  ser  má,  por  que  o  único  vapor  bom 


9a  companhia — o  Pedro  2o — não  pode,  em  consequência  da  sua  lotação, 
navegar  os  nossos  rios,  o  cipenas  faz  as  viagens  á  Valença,  e  uma  ou  ou- 
tra à  Cachoeira  nas  marés  altas.  O  contracto  de  8  de  Março  de  1848  nao 
me  parece  ter  suficientemente  attendido  aos  interesses  da  Província,  por 
isso  que  nem  só  os  preços  das  passagens  sao  exagerados,  como  lambem 
nao  obriga  a  companhia  á  construcçao  de  pontes,  que  facilitem  o  embarr 
quee  desembarque  dos  passageiros  e  cargas,  e  nem  marca  um  numero 
de  viagens  proporcionado  à  concurrencia  e  commercio  dos  diversos  pon- 
tos à  que  os  vapores  são  obrigados  a  chegar.  Da  parte  da  companhia,  se 
bem  attendesse  â  seus  verdadeiros  interesses,  estava  o  remediar  alguns 
destes  inconvenientes;  mas  como  â  isso  nao  he  obrigada,  fará  o  que  fa- 
zem todas  as  associações  privilegiadas  que,  nao  temendo  a  concurrencia, 
tratam  de  tirar  o  maior  lucro  como  menor  despendio  possível. 

Em  aviso  do  ministério  do  Império  com  data  de  4  de  Setembro  do 
anno  passado  foi  enviada  a  esta  Presidência  copia  do  decreto  n.°  1038  de  30 
d' Agosto  do  mesmo  anno.pelo  qual  se  concedeo  a  Antonio  Pedrozo  d'Albu- 
querque  privilegio  exclusivo  por20annos  para  a  navegação  por  vapor  entre 
o  porto  desta  cidade  até  Maceió  na  linha  doNorte,  e  na  doSul  até  Cara  vellas, 
debaixo  das  condicções  à  que  o  dito  decreto  se  refere,  e  ser-vos-hao  pre- 
sentes. Este  privilegio,  concedido  em  virtude  da  lei  geral n.° 632  de  IS 
de  Setembro  de  1851,  liga-se  â execução  da  Unprovincial  n."  412  de  12  de 
Maio  do  dito  anno,  que  autorisou  a  Presidência  para  auxiliar  com.  um 
subsidio  indispensável  a  companhia  que  se  organisasse  para  estabelecer  a 
navegação  por  vapor  entre  os  indicados  pontos.  O  emprezario,  pela  con-. 
dição  1 1"  do  seu  contracto,  teve  o  praso  de  6  mezes,  que  estão  findos,  para. 
desistir  do  privilegio,  se  assim  lhe  aprouvesse,  e  no  caso  de  que  o  não. 
fizesse,  entender-se-hia  que  o  aceitara.  Ignoro  qual  a  resolução  que  adop- 
tou; mas  com  a  Presidência  da  Província  não  tem  elle  feito  contracto  al- 
gum, procurando  primeiramente  realisal-o  com  as  províncias  de  Sergipe 
e  Alagôas,  cujas  Assembléas  patrioticamente  votaram  um  subsidio  para 
uma  empreza  de  transcendente  vantagem  á  todos  nós.  Desconfio  que  ve- 
remos ainda  por  longo  tempo addiada  uma  tão  util  empreza  em  prejuízo, 
principalmente  desta  Província,  por  que  concedendo-se  a  José  Rodrigues 
Ferreira  por  decreto  n.'  1065  de  3  de  Novembro  passado  privilegio  por 
lOannospara  a  navegação  por  vapor  entre  o  porto  do  Rio  de  Janeiro  e 
Caravellas,  será  quasi  infallivel  concorrerem  à  praça  do  Rio  de  Janeiro  em 
prejuízo  do  commercio  desta  cidade  os  productos  daquella comarca,  que 
fácil  e  promptamente  podiam  ser  transportados  pela  companhia— Pedrozo- 
0  artigo  4o  da  citada  lei  n." 412  torna  dependente  dapprovacãc. 
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desta  Assembléa  o  contracto  que  por  ventura  se  fizer  em  sua  execução; 
se  pois  o  emprezario  não  procurar  antes  do  encerra  mento  de  vos- 
sos trabalhos  obter  as  vantagens  que  lhes  sao  proporcionadas,  por 
mais  tempo  ainda  ficará  a  Província  privada  do  beneficio  que  tivestes  em 
vista  fazer-Ihe.  He  essa  mais  uma  prova.  Senhores,  de  quanto  atrasado 
e  amortecido  está  em  nossa  Província  o  espirito  de  associação,  quando 
uma  empreza  que  promette  lucros  certos  morre  em  seu  principio,  ,ou 
dorme  na  mais  estranha  apathia. 


ESTRAVA  DE  FEBBO. 


Pela  lei  n.  450  de  21  de  Junho  de  concedestes  a  companhia 
composta  dos  me.nbros  d?,  junta  de  lavoura,  e  outros  proprietários  da 
-Provinda,  privilegio  exclusivo  por40annos  para  abertura  de  uma  estra- 
da sobre  linhas  de  madeira  ferrada  desta  capital  para  a  villa  do  Joazei- 
ro,  cuja  communicação  se  fará  por  meio  de  vapores.  As  bazes  que  julgas- 
tes conveniente  decretar,  para  que  o  Governo  contractasse  com  a  dita 
companhia,  na  forma  do  art.  9.°  sao  as  seguintes:  1."  que  no  fim  de  40 
annos  a  estrada  ficará  pertencendo  ou  á  Província,  indemnisando  esta  os 
sacrifícios  feitos  pela  companhia  para  a  construcçao,  deduzidas  as  quan- 
tias com  que  houverem  concorrido  os  cofres  provmciaes,  ou  então  à 
companhia,  que  para  tal  fim  indemnisarà  a  Província.  2.°  que  a  estrada 
deverá  ser  feita  em  10  annos.  3.°  que  por  cada  legoa  de  estrada  concluí- 
da a  companhia  receberá  20  contos  de  réis.  4."  que  a  companhia  sem 
privilegio  algum  fará  navegar  dentro  de  3  annos  na  agoas  do  rio  de  S. 
Francisco,  a  cima  da  cachoeira  de  Paulo  Affonso,  um  vapor  pelo  menos. 
S.°  que  obrigar-se-ha,  independente  de  despesa  pelos  cofres  da  Provín- 
cia, á  abrir  uma  estrada  publica  paralella  aos  carris  de  ferro  com  pon- 
tes, tanques,  fontes  epôços,  em  toda  sua  direcção  nos  lugares  em  que 
forem  possíveis,  e  se  tornarem  necessários  á  pessoas  e  animaes.  0.°  que 
a  companhia  prestará  gratuitamente  ao  Governo  vapores  nas  viagens  que 
não  forem  extraordinárias.  Finalmente  autorisaes.  na  defficiencia  de  meios 
financeiros  para  satisfazer-se  os  compromissos  da  dita  lei,  a  emissão  de 
apólices  com  o  juro  annual  de  5  por  cento,  e  com  os  mesmos  previle- 
gios  de  que  gozam  as  apólices  geraes. 

Copiei  textualmente  todas  as  disposições  para  que  se  me  não  aceu- 
zasse  de  alteradas,  e  se  conhecesse  pela  sua  simples  leitura,  quam  pou- 
ca probabilidade  offerece  de  ser  bem  su.cçedida  qualquer  companhia  que 
'       '  '  lõ 
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Sc  organisar  cm  virtude  da  dita  lei,  e  por  conseguinte  que  nem  calaria'* 
ram  bem  os  seus  interesses  aquelles  que  a  solicitaram,  nem  vós  (fat- 
iando com  o  respeito  devido  à  tao  illustre  Asscmbléa)  os  da  Província 
quando  a  votastes. 

A  primeira  communicação  que  tive  por  parte  dos  concessionários 
foi  em  officio  de  4  de  Dezembro,  em  o  qual  se  me  dizia  achar-se  insta- 
lada a  direcção,  que  devia  reger  os  trabalhos  da  estrada,  conforme  o  art. 
1."  §§  1.°,  2.",  3.",  e  4.°  dos  estatutos,  e  pedindo-sc-me  dia  e  hora  para 
a  celebração  do  contracto.  Pareceo-me  extraordinário  que  se  me  pedisse 
dia  e  hora  para  a  celebração  de  um  contracto,  sem  que  me  fossem  pre- 
sentes as  condições  com  que  a  companhia  pretendia  encarregar-se  da 
obra,  porque,  alem  das  bases  da  lei,  muitos  e  importantes  pontos  ha- 
via que  deveram  ser  prevenidos  e  estipulados;  mas  prescindi  de  entrar 
em  uma  discussão  a  tal  respeito,  porque  tencionava  sujeitar  á  vosso  es- 
clarecido critério  as  duvidas e  escrúpulos,  que  nutro  de  empenhara  Pro* 
vincia  em  compromettimentos  de  que  nenhum  proveito  lhe  resultará,  an- 
tes fará  espaçar  a  época  em  que  deve  ella  gozar  um  tao  desejável  me- 
lhoramento. 

Supponde  que  são  exactos  os  cálculos  de  uma  commissao  nomeada 
pela  junta  de  lavoura,  que  calcula  em  8  mil  contos  a  despesa  para  a  es- 
trada na  extensão  de  100  legoas,  a  Provinda  teria  de  despender  a  somma 
de  2  mil  contos  de  réis,  e  como  uma  receita  de  800  contos,  quasi  toda 
absorvida  com  o  pessoal,  nao  chegaria  por  certo  para  fazer  face  aos  com- 
promissos á  que  se  sujeitava  a  Provincia,  forçoso  seria  lançar  mão  do 
recurso  da  emissão  de  apólices,  autorisada  pelo  art.  8.°:  ora,  variando  «i 
laxa  dos  juros  entre  nós  de  8  â  12  por  cento,  claro  he  que  a  emissão  nao 
poderia  ser  feita  se  não  por  um  preço  de  que  os  compradores  tirariam  es- 
se lucro.  Na  supposição  de  que  este  seria  o  menor  possivel,  isto  he,  8 
por  cento,  Yiriamos  a  pagar  annualmente  160  contos,  a  fora  a  amorlisa- 
çao  do  empréstimo;  nao  fallando  da  inexequibilidade  de  dar  às  apólices 
provinciaes  a  mesma  garantia  que  às  apólices  geraes,  por  ser  isto  fora 
de  vossas  attribuições.  Com  que  recursos  satisfaríamos  semelhante  obriga- 
çao?  Crearíamos  novos  impostos,  ou  abandonaríamos  todo  e  qualquer 
melhoramento  material  em  outros  diversos  pontos  da  Provincia?  Actual- 
mente a  verba  de  obras  publicas  he  de  180  contos,  que  mal  chegam 
para  nossas  mais  urgentes  precisões.  Votastes  uma  subvenção  à  com- 
panhia de  vapores  que  se  organisar  de  conformidade  com  a  lei  n.  412; 
destes  por  empréstimo  á  companhia  dos  chafarizes  150  contos,  despesa 

que  ainda  não  se  verificou;  concedeis  já  á  companhia  de  vapores  Bom- 

fim — 30  contos.  Reparai,  senhores,  que,  á  náo  medirdes  vossas  Vistas 
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pelos  meios  pecuniários  de  que  podeis  dispor,  o  vosso  louvável  desejo 
de  beneficiar  a  Província  lhe  será  fatal. 

A  lei  geral  de  26  de  Junho  de  1852  garante  5  por  cento  do  capital 
empregado  na  construcçao  de  estradas  de  ferro,  e  essa  garantia  he  maior 
e  mais  profícua  nao  só  pelos  recursos  dos  cofres  geracs,  mas  também 
pelo  credito  de  que  gosa  o  governo  em  paizes  estrangeiros:  se  ella  nauj 
bastar  para  introduzir  entre  nós  as  estradas  de  ferro,  não  será  por  certo  a 
vossa  lei  que  o  conseguirá. 

Mais  commodo  ser-me-bia  evitar  desaffeições  e  a  pecha  de  atrasar 
em  vez  de  promover  o  bem  da  Província,  assignando  um  contracto  que 
estou  intimamente  convencido  nunca  seria  executado,  se  os  negócios  pú- 
blicos, principalmente  os  que  afíectam  o  credito  d'administraçao,  nao  de- 
vessem ser  tratados  com  seriedade  e  circumspecção. 

Sem  capitães  estrangeiros  nao  são  por  em  quanto  realisaveis  entre 
nós  obras,  que  demandam  milhares  de  contos;  e  se  a  companhia  de  que. 
me  occupo.  entende  que  pode  pôr-se  à  frente  da  empresa,  melhor  será  que. 
trate  de  solicitar  do  Governo  imperial  um  previlegio  com  a  garantia  do, 
juro;  e  então  autorisarieis  quando  muito  a  Presidência  a  tomar  por  con- 
ta da  Província  certo  numero  de  acções. 

Esperemos  pois,  Senhores,  nada  precipitemos;  o  bem  fóra  de  sasao. 
equivale  quasi  sempre  à  um  mal  certo.  Lembremos-nos  que  a  testa  da 
repartição  do  Império  está  o  illustrado  ministro  que  tanto  se  tem  dcs- 
tinguido  pelos  benefícios,  que  tem  feito  a  esta  Província  e  ao  Império; 
elle  não  se  esquecerá  de  facilitar  tão  grande  melhoramento  à  sua  Pro- 
víncia natal,  quando  outras  o  tem  recebido. 

COMPANHIA.  PARA  FOR\BCIMEXTO  D\VGOA  POTÁVEL. 

Tendo  vós  pela  lei  n.  451  autorisado  o  Governo  á  contractar  com 
os  cidadãos  Francisco  Antonio  Pereira  Rocha  e  Bernardino  Ferreira  Pires 
formando  companhia,  o  fornecimento- d'agoa  potável  à  cidade  alta  e  bai- 
xa, assignei  com  os  ditos  cidadãos  em  o  dia  17  dc  Janeiro  o  contracto, 
cuja  copia  ser-vos-ha  opportunamente  apresentada.  A  lei  fixou  logo  as 
principaes  bases  do  contracto,  tirando  a  administração  todo  e  qualquer 
arbítrio  ã  nao  ser  em  condições  secundarias.  Vereis  que  além  das  que 
accrescentei  para  garantia  da  execução  da  obra,  modifiquei,  ou  dei  mais 
clareza  em  bem  dos  interesses  da  Província  à  alguns  pontos  ja  previnidos 
na  supradita  lei.  Um  delles  que  mereceo-me  especial  attençâo  foi  o  §  5.° 


—  64  — 


do  art.  2."  que  garante  a  companhia  o  direito  de  usufruir  as  suas  obras 
por  espaço  de  30  annos,  e  não  poder  depois  desse  praso  ser  desapro- 
priada senão  na  forma  da  lei  vigente;  isto  equivaleria  quasi  á  uma  con- 
cessão perpetua,  por  quanto,  sendo  expresso  no  art.  7."  da  lei  n.  88  de 
8  de  Abril  de  1 839  (que  he  a  vigente)  que  no  caso  de  desapropriação 
o  valor  da  propriedade  será  calculado  não  sò  pelo  intrínseco  da  mesma 
propriedade,  como  da  sua  localidade  c  interesse  que  delia  tira  o  proprie- 
tário, e  devendo-se  esperar  grandes  lucros  desta  empreza,  não  poderia  a 
Província  adquirir  a  propriedade  das  obras  sem  immenso  sacrifício.  Em 
cambio  das  vantagens,  que  são  concedidas  a  companhia,  restringio  o  Go- 
verno a  condição,  ficando  a  Província  somente  obrigada  à  no  fim  dos  30 
annos  indemnisar  o  capital  despendido;  e  se  fosse  deixada  a  Presidên- 
cia mais  largueza  nas  condições,  eu,  ou  substituiria  a  indemnisaçao  por 
um  praso  mais  longo  do  privilegio,  passando  as  obras  no  fim  delle  para 
a  Província  sem  despendio  algum,  ou  deixaria  os  1 50  contos  de  réis  sem 
que  a  companhia  os  restituísse,  para  em  troco  receber  as  obras,  findos 
os  30  annos. 

A  companhia  acha-se  encorporada  com  o  fundo  de  100  contos,  len- 
do sido  assignadas  todas  as  acções,  algumas  das  quaes  jà  se  tem  ven- 
dido na  praça  com  o  premio  de  5  á  10  por  cento.  Nenhuma  duvida 
tenho  de  que  a  empreza  será  coroada  de  feliz  êxito,  devendo-vos  assim 
a  população  desta  capital  um  dos  maiores  benefícios  que  lhe  podíeis  fa- 
zer. As  pessoas  que  estão  á  frente  da  companhia  offerecem  todas  as  ga- 
rantias, e  affiançam-me  que  darão  começo  aos  trabalhos  com  a  maior 
brevidade,  devendo  partir  no  próximo  paquete  um  agente  incumbido  de 
fazer  a  encommenda  das  machinas,  e  do  mais  que  he  necessário  á  exe- 
cução das  obras. 


FASE.YDA  PBO  VINCI  AL. 


Não  estando  ainda  findo  o  semestre  addicional  do  anno  de  1851 
quando  vos  reunistes  na  sessão  passada,  somente  agora  vos  pode  ser 
apresentada  a  conta  da  receita  e  despeza  do  referido  anno,  segundo  ve- 
reis dos  trabalhos  impressos,  e  do  relatório  do  inspector  da  thesouraria 
provincial  de  que  tereis  conhecimento. 

Dentro  do  referido  anno  havia-se  arrecadado  a  quantia  de  réis 
772:1345813  rs.,  que  com  a  renda  do  celleiro  publico  e  o  saldo  do  armo 
anterior  subio  á  808:147^323  rs.;  e  sendo  a  arrecadação  do  semestre  ad- 


dicíonal  de  43:97G$194  rs.,  veio  a  de  lodo  exercicio  a  importarem 
8o2:123$òl7rs.,  e  será  elevada  á  88*:<>3S$7ll  junlando-.se-lhe  réis 
32:535S224  que  ficaram  em  divida. 

Tendo  sido  orçada  a  receita  desse  anno  em  7i7:9(i5$i35  rs.,  excluí- 
do o  orçamento  dos  alcances  dc  thesoureiros  e  recebedores,  que  foram 
supprimidos  pela  lei  n.°  405,  da-se  em  favor  d'arrecadação  uma  difle- 
rença  de  112:085$! 62.  A  razão  desse  augmento  acha-se  explicada  nos 
documentos à  que  me  refiro,  vendo-se  que  só  em  18  artigos  de  receita 
a  arrecadação  excedco  ao  orçado  em  235:5425995  rs.,  e  em  outros  IS 
foi  inferior  em  125:5128213  rs.,  nao  se  colhendo  vantagem  alguma  das 
novas  imposições  ou  medidas  da  respectiva  lei. 

Comparada  a  receita  d'esse  anno  com  a  do  anterior  vó-se  que  ella 
foi  superior  em  48:178^567  rs.,  e  excluídos  os  saldos  que  em  ambus  en- 
traram, a  renda  do  celleiro  publico,  e  o  que  ficou  por  cobrar  em  cada 
um  dos  annos,  reduzida  assim  a  de  1850  á  782:0208083  rs.,  e  a  de  1851 
à  816:1 11  $037  réis,  vem  a  importar  a  vantagem  d'esta  ultima  em  réis 
34:090$05í- 

Passou doanno  de  1851  para  o  de  1852  o  saldo  de  48:900$132  rs., 
nao  deixando  de  ser  pago  credor  algum  que  se  apresentasse  competente- 
mente habilitado,  inclusive  os  de  exercícios  findos  e  restituições  de  annos 
anteriores,  em  quantia  superior  à  30  contos  de  réis. 

Com  essa  coadjuvação  chegou  a  arrecadação  de  1852  (até  o  ultimo 
de  Dezembro)  ã  755:447$220  rs.,  inclusive  12:905$720do  celleiro  pu- 
blico; arrecadação  que  fez  face  á  despesa  do  anno,  e  deo  ainda  para  a 
continuação  delia  no  semestre  addicional  o  saldo  de  28:237$335,  sendo 
por  tanto  provável  que  deixe  de  haver  o  deficit  presumido,  visto  que 
acham-se  os  pagamentos  em  dia,  e  deve-se  contar  com  a  arrecadação 
efFectuada  dentro  do  mesmo  semestre. 

Nao  foram  infundados  os  receios  que  mostrou  o  inspector  da  the- 
souraria  de  que  a  lei  n.  420  trouxesse  inconvenientes  em  sua  execu- 
ção. As  suppressões  do  meio  dizimo  do  algodão  e  do  fumo  importaram 
certamente  em  quantia  muito  avultada  para  que  fosse  indifferente  numa 
receita  como  a  da  Província;  e  desde  então  sabia-se  da  pequena  safra 
do  assucar,  e  sentia-se  o  abatimento  em  que  continua  esse  importante 
ramo  de  nossa  producção.  Por  outra  parte  o  saldo  do  anno  anterior  de 
perto  de  50  contos,  a  maior  arrecadação  de  alguns  impostos,  a  cobran- 
ça da  divida  activa,  e  o  producto  das  novas  imposições  e  alterações  da 
lei  .compensarão  qualquer  differença,  sendo  que  somente  os  direitos  do 
rapé  fabricado  e  consumido  na  Província  produziram  quasi  30  contos 
de  réis, 
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Nada  mais  podendo-se  accrescentar  sobre  a  receita  desse  atino,  por 
faltar  ai:ida  a  do  semestre  addicional,  e  havendo  decorrido  pouco  tempo 
do  de  1853,  cuja  arrecadação,  com<]uanto  mais  esperançosa  pela  resti- 
tuição do  meio  dizimo  do  fumo,  terá  infallivelmente  de  resentir-se  da 
frouxidão  do  mercado,  emoccasiao  competente  sereis  informado  doquo 
lhe  diz  respeito. 

Orçamento  para  1S51. 

RECEITA. 

Está  orçada  a  receita  de  1834 em  778:499$94i ,  além  de  12:905$72O 
da  renda  do  celleiro  Publico,  servindo  de  base  o  termo  médio  dos  dous 
ou  tres  últimos  annos,  e  em  alguns  impostos  somente  o  que  produziram 
ém  1852,  como  tudo  vereis  explicado  nas  tabeliãs  impressas. 

Concordo  Com  o  inspector  da  thesouraria  Provincial  na  conveniên- 
cia da  suppressâo  de  alguns  impostos  que  pouco  ou  nada  rendem,  ser- 
vindo somente  de  excitar  clamores,  e  dando  muitas  vezes  maior  traba- 
lho para  a  sua  arrecadação  do  que  outros  mais  rendosos;  taes  sao, 
por  exemplo,  os  impostos  sobre  africanos  carregadores  de  cadeiras,  sobre 
as  mesmas  cadeiras  de  arruar,  e  sobre  carros  particulares. 

As  cadeiras  são  em  geral  mais  de  necessidade  do  que  de  luxo  peta 
situação  da  capital;  e  não  se  podendo  esperar  nem  que  esse  trabalho  seja 
procurado  por  pessoas  livres,  nem  que  tão  cèdo  se  adopte  um  outro  meio 
de  conducção,  o  resultado  he  que  esta  se  torna  mais  custosa,  servindo  até 
os  impostos  de  pretexto  para  desarrazoadas  exigências.  Quanto  aos  car- 
ros, só  o  imposto  he  pelo  estrago  das  calçadas,  são  os  de  aluguel  que 
mais  as  estragam,  e  entretanto  sao  dispensados,  desse  ónus,  tornando-se 
assim  o  imposto  de  mero  proveito  às  cocheiras  publicas.  A  quota,  que  se 
cobrava  por  conta  do  cofre  geral,  passou  por  disposição  da  lei  do  orça- 
mento que  ha  de  vigorar  de  Julho  em  diante,  a  fazer  parte  da  receita  dá» 
camarás  municipaes:  vós  também  ao  menos  devíeis  dar  o  mesmo  desti- 
no a  quota  provincial,  porque  emfim  à  cargo  das  municipalidades  está  a 
conservação  das  calçadas. 

0  orçamento  da  receita  do  corrente  anno  foi  inferior  ao  de  que  se 
trata  em  105:4678690  rs.,  differença  resultante  dos  impostos  sobre  rapéy 
charutos-  &e.  q&e  nao  «nham  bases  por  onde  fossem  orçados. 
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A  lei  ir  45  i  extinguio  as  multas  por  falta  dc  pagamento  da  dccim* 
tirbana;  medida  prejudicial  a  arrecadação  e  aos  próprios  contribuintes; 
"é  injusta,  porque  nenhuma  razão  vejô  da  differença  entre  estes  o  os  de- 
mais contribuintes,  devendo-se  receiar  que  cresça  o  numero  dos  negli- 
gentes, e  o  gravame  das  execuções;  tornando-se  ainda  mais  injusta  por1 
'qiie  deixa  de  isentar  os  contribuintes,  que  incorreram  em  fortes  multai 
quando  estas  existiam . 

Os  4*  por  cenito  do  assucar  vâO  orçados  pelo  termo  médio  dos  dons 
últimos  annos,  porque  se  ja  tem  produzido  200  contos*  no  anno  passa- 
do renderam  somente  139,  e  fio  corrente,  corrr  quanto  haja  grande  sa- 
fra, está  o  producto  sem  sahidà  e  por  preços  desanimadores,  havendo 
razão  para  esperar-se  que  a  safrâ  futura  seja  demasiadamente  pequena. 

O  imposto  do  rapé,  que  ficóu  reduzido  pela  lei  n.  454,  lerá  de  ren- 
der menos.  Melhor  fòra  conservàl-o  tal  quál  se  acha  na  lei  a.  420,  é 
àlíiviár  de  todo  os  charutos;  por  ser  Hm»  imposição  de  difficil  fiscalisáçao, 
de  pequeno  rendimento,  e  de  grande  vexame  á  uma  industria  nascente. 

A  disposição  do  §  13  art.  2.'  da  lei  n.  434,  em  quanto  reduz  à 
20$  rs.  nas"  poroâ-çoes  do  centro  d  imposto  sobre  as  casas  que  vendem 
espíritos  fortes,  alem  de  não  assentar  sobre  nenhuma  razão  de  utilidade 
publica,  traz  duvidas  na  sua  intelligencia,  por  ser  difficil  definir-se  o  que 
sejam  villas  e  povoações  dt>  eèntrõ':  Pot  acto*  de  7  de  Fevereiro  próxi- 
mo passado  dei  á  este  paragrapho  a  intelligencia  que  me  pareceo  mais 
de  accordo  com  as  vossas  intenções;  devo  porem  observar  que,  se  as 
Vossás  vistas Toranralnviar  da  imposição  mais  forte  as  povoáçõesdo  centro 
por as  considerardés  rriends  importantes, muitas  ha  superiores  em  pd^ 
pulação  e  catiaineteib  à  gránde  parte  das  do  liltoral,  que  entretanto  nenhunl 
betíéficio  receberam. 

A  ctíbfança  da  divida  activa  vai  orçáda-  em  90:041  §264  rs.;  em'  1 S50 
produziò  64:285$39Í  ;em  18ôl--ÍOe:235S987,éem'1852--104:43è87W.; 
Bfárrécádaçao  dè'  l'85-l'  fòi  éfféctúiítía  por  diligências  do  jiiizo  dos  feitos 
*nl:558$022rs.  Tudo- o  mais  que' em  referencia  á  receita  deito  dc  ex- 
por, veteis  amplamente?  desenvolvido  rtíy  relatório  dtf  thesóuraria; 

DA  DESPESA- 

A  despesa  provincial  de  1851,  votada  pela  lei  n.°  405  foi  dé  réis 
ÇÍÒ7:74YS625;  nao  compreírèridehdó  acftfe  se  determinou  sem  ccinsigna- 
ç&O  ãè  fundos;  areaKsada  eft  todó  tfeièmcio  importou  em  8Ó4:783S019 
féis.âao  iiidmndiíya^íSíííO^Se^eom  ^«eTleiro  pabticòVque;  também 
nâo  foi  incluída  n'aquella  decretação;  ficando  por  tanto  por  ser  despen- 
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dida  a  quantia  dc  2:96t$606  rs. ;  mas  como  ioda  a  despesa  não  fosse  fei- 
la  dentro  das  forças  das  competentes  rubricas,  sendo  algumas  excedida* 
em  21 :665$29*,  e  se  despendesse  em  pagamentos  determinados  sem  con- 
signação a  de  7:951  {$870,  e  figure  a  quantia  de  15:3798652  de  movimen- 
tos de  fundos,  veio  a  ficar  por  despender,  como  consta  do  balanço  do  so- 
bred.to  anno,  a  quantia  de  47:9618422  réis.  O  excesso  da  despesa  em 
aigumas  verbas  está  justificado  com  os  documentos  sujeitos  ao  vosso  exa- 
me. A  sobra  procedeo  especialmente  das  vagas  no  pessoal  da  instrucçao 
publica,  policia  e  culto  publico. 

Para  1852  votou  a  lei  n.°  420  a  despesa  de  798:007$827,  e  dentro 
do  annorealisou-se  a  de  713:74o$077  rs.  que  com  2:153$542,  despen- 
didospor  conta  de  exercícios  findos,  cheKa  a  715:898$619  rs.  lia  pois  a 
duTerença  de  82: 109*208  rs.  da  despesa  realisada  para  a  decretada;  mas 
como  em  tres  rubricas  se  «cedesse  em  17:594$910,  e  se  pagassem  por 
conta  de  exercícios  findos  7:9il$710,  mostra  o  balanço  ser  o  resto  á  des- 
penderde  107:645$828.  ; 

Do  resto  á  despender  deve-se  esperar,  depois  de'  satisfeitos  todos  os 
encargos  do  semestre  addicional,  um  saldo  dc  20  contos  de  réis. 


DESPESA  PARA  1854. 


A  despesa  para  1854  he  orçada  em  792:084$193,  menos  4:997g425V 
rs.doque  a  decretada  para  o  anno  corrente,  pedindo-se  de  mais  em  ai 
gumasrubricas  19:8538983  rs.,  e  de  menos  em  outras  24:851  S408  A. 
explicação  dessas  diflerenças  vai  dada  nos  competentes  documentos  ' 

Cumpre-meaquiinformar-vosquenomez  de  Setembro  do  anno- 
passado,  por  occasiáo  de  verificar-se  na  meza  de  rendas  provinciaes  a. 
exactidão  de  um  despacho,  descobrio-se  malversação  da  parte  do  confe- 
rente que  o  calculara,  e  em  seguida,  por  exames  â  que  se  tratou  de  pro- 
ceder, que  ja  de  mais  tempo  era  defraudada  a  arrecadação  pelos  cálcu- 
los do  mesmo  empregado,  o  qual  foi  immediatamente  demittido  e  manda- 
do processar  com  mais  tres  conferentes,  que  havendo  revisto  os  cálculos 
se  tornaram  suspeitos,  não  sendo  também  logo  demittidos  por  nao  haver 
convicção  de  que  houvessem  obrado  de  mà. fé;  entretanto  acham-se  pri- 
mados de  seos  vencimentos  em  quanto  nao  he  conhecido  o  resultado  do 
processo,  depois  do  qual  o  Governo  procederá  da  maneira  a  mais  conve- 
niente a  justiça  e  aos  interesses  da  fazenda.  Posteriormente  foi  suspenso 


èmettido  cm  processo  um  outro  conferente,  em  quem  se  descobriram 
iguaes  faltas  as  dos  tres  ultimos. 

Tem-se  verificado  que  de  Março  à  Setembro  do  anno  passado  a  de" 
traudaçao  da  fazenda  subio  a  10:l,58g892.rs.,  ha  vendo  ja  sido  à  simples 
convite  da  repartição  indemnisado  o. cofre  de  2;330S577  por  diversas  casas 
commerciaes  à  que  pertenciam  os  despachos;  estando  porem  outras  ca- 
sas à  ser  compellidas  judicialmente  como  responsáveis  pelos  actos  de 
seos  despachantes  ou  caixeiros,  aosquaes  em  numero  de  18  foi  prohibido 
©  .ingresso  na  repartição.  Escusado  será  declarar- vos  que  o  digno  inspec- 
tor da  thesouraria  procedeo  neste  caso  com  a  energia  e  actividade,  que 
sso  conhecidas,  e  que  da  parte  da.  thesouraria  geral  foram  dadas  todas  as 
facilidades  e  informações  para  os  exames  à  que  se  teve  de  proceder,  e  que 
ainda  continuam. 

Em  tudo  o  mais  a  marcha  da  repartição  tem  sido  regular  e  satisfac- 
toria,  necessitando  apenas  o  regulamento  de  algumas  alterações  condu- 
centes á  maior  garantia  da  arrecadação,  e  que  serão  opportunamente 
feitas. 


BEXDA.  CEBAL,  COMflEBCtO,  E  ACMClXTtlRA. 

O  quadro  n.  1  i mostra  a: arrecadação  dos  sete  últimos  annos;  e  con- 
siderando o  progresso  natural  da  renda  calcula  o  digno  inspector  da  fa.- 
zenda  que  ella  poderá  chegar  no  futuro  anno  financeiro  de  1854  à  185  > 
ã  4.800:000$  rs.  e  se  elevará  à  5.  mil  incluindo  a  arrecadação  sob  o  tir 
tulo  de — depósitos — mesmo  reduzidos  a  5  por  cento  os  direitos  de  ex- 
portação, para  o  que;  se  acha  o  Governo  autorisado.  A  reducçao  total  de 
toda  a  imposição  sobre  a  exportação  he  considerada  pelo  actual,  illus.tre 
Ministro  da  fazenda  como  uma.  das  primeiras,  necessidades  da  nossa  la- 
voura; e  a  continuar  o  crescimento;  da  nossa  renda  em  breve,  tempo  con- 
seguirá a  agricultura  esse  beneficio  pelo-  que  respeita,  à  fazenda  geral; 
oxalá  podesse  a  provincial  imitar  o  mesmo  exemplpl 

CTeemalgnmas  pessôas,  e  nao.sem  apparencia  derazap,  que  talvez 
fosse  mais  conveniente  que  essa  renda  passasse  às  Provindas,  ou  ao  me- 
nos logo  que  os  direitos  baixassem  à  3  por  cento,  com  a  clausula  de  ser 
exclusivamente  empregada  na  abertura  ^melhoramento  de  vias  decom- 
municaçao.  O  que  o  productor  reclama  do  Estado  he  facilidade,  e  conse- 
guintemente  barateza  no  transporte  de  seo»  productosv  e_para  iâo  util  fim 
jaUsferà  jxnn  prazer  uma.  módica  imposição..  Actualmente  de  pontos,  que 


estão  apenas  5  e  Glegoas  de  distancia -ao  porto  do  embarque,  chegam  o* 
géneros  sobrecarregados  com  10  e  12  por  cenlo  por  causa  do  pessimoi: 
estado  dos  caminhos:  haja  bôas  estradas,  e  immediatatnente  essa  des- 
pesa descerá  á  4  e  menos  por  cento.  A  quota  pois  do  imposto  reduzida  à; 
3  nao  terá  notável  influencia  sobre  os  gastos  da  producçao  dos  géneros,, 
servindo  entretanto  para  estender  o  mesmo  melhoramento  á  outros  pon- 
tos mais  distantes,  e  que  pela  pobreza  de  sua  producçao  deixam  de  con- 
correr com  esse  imposto.  Se  entenderdes  que  este  segundo  arbítrio  he  pre- 
ferível ao  primeiro,  podereis  representar  à  Assembléa  Geral,  pedindo-lhe- 
que  passe  para  a  renda  provincial  este  ramo  de  imposição. 

O  quadro  n.°  12  mostra  a  arrecadação  havida  no  Io  semestre  (Julho- 
á  Dezembro)  do  anno  financeiro  corrente,  comparada  com  a  do  l°semesi 
tre  do  anno  financeiro  findo;  e  sendo  de  esperar,  que  a  renda  do  2o  seja 
maior  do  que  a  de  igual  período  no  anno  anterior,  a  receita  náo  seràinfe- 
nòr  a  do  anno  financeiro  passado,  que  foi  a  maior  que  tem  tido  a  Provín- 
cia. O  total  da  receita  neste  anno  (1851—1852)  arrecadada  até  Janeiro 
(mappan.°13)  foi  de  5-341:961$í76 rs.,  e o  dado  1*  semestre  do  coN 
rente  exercício  de  2.299:8698786  rs. 

A  grande  importação  do  anno  ultimo  (diz  o  inspector  da  fazenda)  deo 
lugar  a  um  augmento  de  sua  renda  em  relação  ao  anterior,  sendo  a  diffe- 
rença  de  cerca  de  559  contos,augmento  que  maior  se  torna  cm  relação  aos 
annos  de  1847  á  1849  por  causas  mui  conhecidas. 

O  quadro  n.°  13  mostra  detalhadamente  pelos  artigos  de  receita  a 
arrecadação  das  diversas  estações  no  anno  financeiro  de  51  a  5>,  enol° 
semestre  de  52a  53.  Delle  vereis  que  arrecadou-se  pela  alfandega  no  i» 
período  4  145:111$743  rs.,  e  no  2"  1.858:3608849  rs.;  pelo  consulado 
641:3248392  no  1%  e  246:1298523  no  2°;  pela  recebedoria  211:013^316 
nol«,e99:3808153no2»;Pelasmezasderendas  ecollectorias  177:4048904 
no  Io,  e 20:8088465  no 2°;  pela  thesouraria  149:3898945  no  1°  eno  2' 
66:9768185;  pelo  correio  17:7168876  no  1°,  e  8:2148611  no  2o 

O  quadro  n.°  14  mostra  a  arrecadação  da  recebedoria  comparada 
nos  mesmos  períodos,  e  o  quadro  n.°  15  qual  a  renda  lançada  á  cargo  da 
mesma  recebedoria  no  anno  de  1852  a  1853,  sua  importância  por  impôs- 
tos,  o  que  se  acha  arrecadado  no  1°  semestre,  bem  como  o  que  ficou  por 
arrecadar.  1  ^ 


IMPORTAÇÃO 


Sendoarenda  de  importação  4;5  seguramente  do  total  da  nossa  re- 
ceita, pelo  seo  augmento  e  diminuição  pode-se  calcular  com  aproxim^ 


VSo  o  progreãsd  oú  attàso  dó  covnmercio,  c  daçriculiura  c  industria  que 
o  ahmeniao.  Pelo  que  a  cima  fica  exposto  se  conhece  que  a  nossa  impor- 
tação tem  ido  em  augmenlo;  e  se  nos  annus  de  1847  a  1849  soffreo  di- 
minuição, os  acontecimentos  que  abalarão  tao  profundamenlo  a  Europa, 
combinados  com  a  pequena  producçâo  de  alguns  dos  ditos  annus  em  con- 
sequência das  màs  estações,explicam-na  salisfacloriatnente.  Ouvido  ohou- 
Tado  inspector  d'alfandega  sobre  as  causas  á  que  attribue  o  augmenlo 
ou  diminuição  da  importação,  refere-se  elle  às  considerações  que  a  tal 
respeito  apresentara  na  conta  dada  ao  thesouro  a  cerca  doanno  de  18o  1  á 
1852,  em  a  qual  assim  se  exprime  —  principiarei  por  demonstrar  que, 
tendo  sido  a  arrecadação  de  1850  á  1831  de  rdis  3.587:567S271 ,  a  do 
■armo  dequetrato,  elevando-sc  á  4.131:5478689  réis,  deo  um  augmenlo 
de  15  el  centésimo  que,  se  fosse  um  acerescimo  ordinário,  ou  e ff  eito 
somente  ordinário  do  progresso  commercial,  daria  em  resultado  a  espe- 
rança ainda  de  mais  do  que  prognostiquei  na  minha  conta  d'aquelle 
<znno:  isto  he,  que  não  seria  muito  ( se  os  elementos  do  progresso  com- 
mercial da  Provinda  fossem  perduráveis  )  que  o  médio  aruiual  da  arre- 
cadação d' esta  repartição  no  sexennio  de  Julho  de  1851  á  Julho  de 
1852  produzisse  réis  4.200:O00SOO0. 

Mas  não;  tenho  para  mim  que  a  safra  do  assurar  dc  50  á  5 1 ,  tendo 
sido  extraordinária,  contributo  para  esse  maior  augmenlo  da  imporr 
taçãode  51  a  52;  e  assim,  considerando  que  os  resultados  da  produc- 
çâo de  um  paiz  muito  influem  sobre  o  seo  commercio,  só  se  na  mesma 
progressão  marchasse  a  producçâo,  he  que  se  daria  a  continuação  de 
uma  tão  espantosa  importação;  e  infelizmente  a  experiência  do  pre- 
sente anno  confirma  a  exactidão  do  meu  pensamento;  por  quanto,  tendo 
sido  apoucada  a  producçâo  do  assucar  de  1851  á  1852,  ao  passo  que 
diminue  o  preço  d' esse  género,  pela  grande  concurrencia  que  encontra 
Jiojeno  mercado  da  Europa  de  sua  própria  producçâo,  como  resultado 
■sente-se  differença  na  importação  do  presente  anno;  havendo  opiniões 
dc  que  a  descoberta  das  minas  de  oiro  d' Austrália  não  tem  deixado  dc 
concorrer  para  esse  enfraquecimento  de  importação;  pois,  como  V.  Ex. 
sabe  perfeitamente,  no  quadro  das  nossas  importações  a  Gran-Jlrela- 
nha  e  suas  possessões  figurão  sempre  por  mais  de  metade  na  propor- 
ção do  valor  total  d'ellas. 

Depois  do  que  aecrescentaque  —  a  considerar-se  o  semestre  de  Ju- 
lho à  Dezembro  de  1852  em  relação  à  importação  despachada,  segundo 
o  calculo  respectivo  vê-se  que  houve  um  augmenlo;  màs  essa  d  i  ff  vença 
foi  só  occasionada  por  uma  maior  concurrencia  de  fazendas  vindas  com 
oartas  de  guia  das  outras  alfandegas  do  Império,  visto  como  a  impor* 
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$a?ãO'  lios'  porlos-  estrangeiros  no.  dilo  xcmcstrc.  foi.  menor.,  ainda  cdç 
que. a  proporcional  em  relação  ao  anno-de 1851  já  ,1832,  c  muito  mc- 
nor  que  a  do  semestre  correspondente  do  mesmo  anno*  cuja  arrecada- 
ção chegou  à  réis  2-225 :3 188397.  —  Todavia,  oitenta  á  extraordinária 
safra  do  assucar  e  tabaco  d'este  anno,- par  ece-me  que  o  fun  decorrente 
semestre  deve  ser  de  maior  renda  que  o  do  semestre  de  Janeiro.a.  Junho 
<íe  1852;  e  portanto,  se  acaso  a  renda  total  do  anno presente  não  igua- 
lar á  importância  do  passado,a  differença  não  ha  de  ser  lama  que  ve- 
nha a  dar  menos  de  4.000:0008000;  posto  não  Juzvcr  duvida  de  que.as 
qecurrencias,  que  me  faziam  recciar  que  a  renda  diminuissc,são  de  tanta 
influencia,  que  já  ahi  nos  está  causando  não  pequeno  damno  a  falta  de. 
navios,  que  tem  feito  baixar  o  preço  do  assucar  á  proporção  da  subida 
dos  fretes,  que  já  são  cotados  a  90  shillings  por  tonelada. 

Por  ultimo  para  que  tenhaes  uma  noção  da  importância  de  nossas  re- 
lações coramereiaes  com  as  diffarenles^Nações,  junto  o  quadro  sob. n.° 
16,  em  que  vem  especificados  os  valores  officiaes  dos  géneros  importa- 
dos e  despachados  nalfandcga  durante  o  anno  financeiro  de  1851  à  lS52n 
com  declaração  das  suas  procedências,  na  totalidade  de  14.084:2028879,. 
que  addicionados  á  164:5188954  de  fasendas  reexportadas,  e  a  de  réis- 
6Í2:752$155  das  que  não  pagarão  direitos  de  consumo,  por  terem  -vindo 
com  cartas  de  guia,  chegão  a  14.861 :473$988;  e  sob  n.?  17  o  calcula 
dos  valores  despachados  no  semestre  de  Julho  à  Dezembro  de  1852,  que. 
subirá  à  7.457:8318392,  sendo  a  importância  de  todas  as  imposições, 
arrecadadas  pela  alfandega  no  dito  período  de  2.043:5048240. 

Junto  igualmente  sob  n.°  18  o  mappa  das  entradas  e  sahidas  da», 
embarcações  de  longo  curso  e  cabotagem  durante  »  referido  anno  de 
1851  á  1852,  e  o  1.°  semestre  do  anno  corrente;  ebem  assim  sobre  n.* 
19  o  quadro  das  embarcações  entradas  de  portos  estrangeiros  em  o  anno 
decorrido  de  Janeiro  à  Dezembro  de  1852,  com  declaração  de  suas  na- 
cionalidades, tonelagem  e  carga.  Comparando-os  com  os  apresentados, 
no.  relatório  do  anno  passado,  conhece-se  que,  apesar  dos  obstáculos 
sabidos,  a  navegação  acompanhou  o  movimento  progressivo  do  cota?  „ 
mercio.  ...... 


JEXPOIITAÇÃO* 

'       "  -  •  '  .**  '. . 

.  Domappan."  20  vereis  quaesos  géneros  nacipnaes  qu« Jbr^;ex4 
portados  desta  província  para  portos  estrangeiros  durante-o  anno  -de 
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á  1852»  sua»  qualidades,  quantidades  e  valores  officiacs  ho  total -«i^ 
8  660:997S3!2.  comparados  os  quaescom  H.696;9558034 rs.  ( excluí- 
dos 164:5188954  de  fazendas  reexportadas)  teremos  em  favor  da  im- 
portação 6.035:9578722.  Mas  sendo  um  principio  comesinho  que  a  im- 
portação he  proporcionada  à  exportação,  uma  tal  somma  será,  parle 
compensada  com  a  dilíerença  dos  valores  reaes  dos  géneros  aos  seos  va- 
lores officiaes,  com  preciosidades,  como  diamantes  e  ouro  que  escapam 
ao  pa-amento  dos  respectivos  direitos;  parte  será  saldada  em  dinheiro, 
ficando  o  restante  dos  géneros  importados  em  deposito  para  futuro* 
sunprimentos.  A  importação  constantemente  crescente  confirma  a  exac- 
tidão destes  princípios;  porquanto  se  a  differença  que  se  nota  entre  ella 
e  a  exportação  fosse  saldada  em  numerário,  em  breve  decahma,  ou  in- 
falivelmente produziria  uma  crise  commcrcial. 

Notareis  ainda  que  os  géneros  de  nossa  producçao,  que  na  expor- 
tado mais  avultam  sao-l."-oassucar  no  valor  de  5.049:4038097 
J2"  -  o fumo  no  de  1.229: 648$ 474- 3.» -diamantes  no  de  re>s 
93Í-800SOOO,  nao  contando  maior  quantidade  que  sc  exporta  para  a 
'  raça  do  Rio  de  Janeiro -4.»- o  café  no  de.300:933S153,  segunido- 
l  couros  sêccos  e  salgados,  agoardente  &c  A  grande  safra  esperada  no 
corrente  anno  fará  sem  duvida  crescer  a  nossa  exportação  a  qual  du- 
^  «  1-  -mestre  delle  tem  sido  de  4.243:1488168  segundo  o  mappa 
achando-se  todas  as  casas  de  arrecadação  abarrotadas  deproduc- 
tos  d  nossa  lavoura,  por  falta  de  navios  em  que  sejam  transportados. 


iavocha  do  assucar  da  cansa. 

Antes  do  encemmento  da  passada  sessoo  tivestes  conhecimento £ 
T  Z  „mi  commissao  destinada  à  estudar  na  Europa,  Estado, 
aomençao  de  uma  ^mm,s-d0  da         e  fabrico  do  assu- 

TTnidns  e  Cuba  o  melhoramento  da  cuuur<i  <> 
I;  e  emprego  demachinas  e  instrumentos  mais  adaptados  a  este  m, 
car,  e  empre0o  u  Antecessor  foram  em  dala 

secundo  as  instrucçoes  que  por  meu  mus  .  ,  ,  •  . 

£\  de  Maio  dadas  à  referida  commissao.  Pelo  §  16  art.  1.  da  lei  n. 
de  3  de  Maio  daaa  autorisando  as  necessárias  despezas.  Os 

454  approvastes  este  acto,  isc0  Muniz,que  es- 

tros seos  trabalhos  com 

cusou-se  de  fazer  parte  delia,  te*  prós e  um  resultados,  sc 

actividade  e  zelo,  sendo  d'esperar  destes  os  ma "  P^~ 
os  nossos  agricultores  ^Zs^s  rotineiros, 

ãençia  dos  paizes  cuUos,  e  nao  persisurem  nos  metno  ^ 
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ijtic  tanto  os  tem  atrasado,  e  que  em  breve,  a  nao  serem  reformado», 
acabarão  com  o  principal  género  de  nossa  exportação. 

A  cegueira,  para  nao  dizer  a  ignorância  de  alguns,  chega  à  ponto  de 
persuadirem-se  que  o  Brasil  he  o  maior  productor  de  assucar,  e  que  09 
mercados  da  Europa  nao  podem  prescindir  de  consumir  aquelle  que  pro- 
duzimos. A  barateza  comparativa  com  que  este  mesmo  género  he  pro- 
duzido nos  Paizes  cultivadores  de  canna,  e  o  espantoso  crescimento  da 
producção  do  assucar  de  beterraba  ameaçam  excluir-nos  dos  principaes 
mercados  da  Europa,  se  pelo  baixo  preço  maior  quantidade  e  melhor  qua- 
lidade de  nossos  productos  não  procurarmos  compensar  esta  desigual- 
dade, fazendo  com  que  o  consumo  seja  assim  mais  generalisado,  ou  to+ 
que  â  maior  numero. 

Para  isso  urge  que  se  emprehendam  os  melhoramentos,  que  sao 
reconhecidos  necessários  pelos  nossos  mais  entendidos  agricultores.  O 
Governo  apenas  os  pode  esclarecer  mandando  fazer  os  estudos  prévios» 
c  as  primeiras  despesas  indispensáveis  para  que  esses  melhoramentos 
tornem-se  verdades  palpáveis.  Cumpre  que,  nao  ficando  em  theorias, 
praticamente  mostremos  aos  lavradores  qual  o  melhor  methodo  de  tra- 
balho, o  emprego  e  uso  das  machinas  &c. ,  sem  o  que  a  mor  parte  delles 
nao  comprehenderá  o  alcance  das  mudanças  que  convém  introduzir  na 
cultura  e  fabrico  do  assucar,  e  receará  comprometter  seos  ja  tao  aca-* 
nhados  capitães. 

Se  a  Provincia  podesse  fazer  as  despesas  precisas  para. montar  um 
engenho  normal,  seria  esse  o  meio  de  mais  promptamente  conseguir- 
se  o  desejado  fim;  porém  sendo  fracos  os  nossos  recursos  financeiros, 
poder-se-ha,  conforme  indicou  meo  Antecessor,  comprar  por  conta  delia 
um  machinismo  completo,  o  qual  sendo  entregue  á  algum  senhor  de 
engenho  ( cuja  propriedade  estiver  mais  commodamente  situada ) ,  me- 
diante a  competente  indemnisação,  assentado  e  dirigido  por  homens  prá- 
ticos, servirá  de  um  ensaio  proveitoso  e  de  animação  aos  que  quizerem 
adoptar  iguaes  melhoramentos  sem  receio  de  futuros  compromettimen- 
tos;  porque  quaesquer  adiantamentos  serão  amplamente  compensados 
pelas  vantagens  resultantes  da  maior  quantidade  e  qualidade  dos  pro-t 
duetos,  e  economia  do  emprego  de  braços. 

Para  dar-vos  idéa  do  que  temos  à  esperar,  bastará  citar-vos  o  trecho- 
de  uma  carta  escripta  de  Boston  em  data  de  23  de  Dezembro  passado 
pelo  distincto  coronel  Carçon  chefe  da  commissão;  diz  elle — que  visitou 
Cuba  e  a  Louisiania,  e  â  vista  do  que  observou  pode  adiantar  as  seguini 
tes  conclusões:  , 
1.°  Que  os  terrenos  de  massapé  e  salões  fortes,  tratados  á  arada  et 


«ftiros  instrumentos  agrários  pelo  systema  da  Louisiania,  devem  prò* 
duzir  safras  illimitadainente,  sem  deteriorar  o  producto  normal  d'ellesl 

2.  °  Que  os  pretos  de  enchada,  trabalhando  pelo  dito  systema  acom- 
panhado do  melhor  fabrico,  podem  produzir  dez  caixas  de  assucar  supe- 
rior por  braço  em  safras  regulares,  quando  hoje  apenas  produzem  duas 
e  meia  e  trez  caixas  de  mào  assucar. 

3.  °  Que  o  assucar  preparado  por  esse  systema  pode  em  48  horas, 
depois  de  moida  a  canna,  ficar  prompto  para  o  mercado  sem  o  emprego 
de  machinas  de  purgar. 

4.  »  Que  os  aparelhos  próprios  para  conseguir-se  taes  resultados 
custarão  de  1$000  ã1$500rs.  por  cada  arroba  porumnnno,  isto  he.  cus- 
tarão 50  contos  se  fabricarem  50  mil  arrobas,  e  de  25  á  30  contos  sa 
fabricarem  30  mil. 

Nada  vejo,  conclue  aquelle  benemérito  cidadão,  que  deva  desa-- 
nimar  nossos  lavradores  de  canna,  se  applicarem-se  á  introduzir  os  novos 
systemas  com  a  coadjuvação  do  Governo;  mas  he  fóra  de  duvida  que. 
acontinuaremno  mesmo  até  hoje  seguido,  em  poucos  annos  este  ramo' 
de  exportação  estará  extincto. 

Eis,  Senhores,  o  futuro  que  nos  aguarda;  e  nunca  houve  crise  que" 
mais  actividade  e  energia  exigisse  do  homem,  porque  disputa-se  a' 
fortuna  de  milhares  de  famílias  e  a  riqueza  de  nossa  bella  Província! 

Procurei  informar-me  do  numero  dengenhos  existentes  na  Pro- 
víncia, o  motor  aue  empregavam,  eo  n.°  de  braços  de  que  dispunham, 
rjara  que  conhecêsseis  a  importância  dos  capitães  empenhados  neste  ramo 
dekvoura-  mas  he  tal  o  nosso  atraso  em  matéria  de  estatística,  que  pud 
aoenas  saber  que  no  consulado  estão  matriculados  759  engenhos,  devendo 
0  seu  n  •  ser  superior,  por  ter-se  acabado  a  obrigarão  de  matnculal-os. 

Osmappas  n.-  22  e  23  demonstram  qual  a  safra  do  assucar  algo- 
dão, café  elbaco,  desde  o  1   de  Outubro  de  1850  até  22  de  Jane.ro 

^  "s—e  pelo  lado  do  cultivo  e  fabrico,  que  a  lavoura  d; 

,««la.  pila  corre,  em  maior  grão,  o  perigo  que  lhe  he 

ou  colhetas.  Este  systema  que,  nao  tem  provauo  outros  fa-- 

foi  è^-aiado  pelo  senador  Vergueiro,  e  ulnmamente  no  R»  por  outros 


.rendeiros,  vai  encontrando  forle  opposição  n'Allemanlia,.de  sorle  que 
talvez  nao  seja  fácil  tirar  dali  colonos  com  as  mesmas  condições;  e  nao 
sei  se  poderão  ser  applicados  à  pesada  cultura  da  canna  do  assucar.  Algu- 
mas colónias  inglezas  tem  com  proveito  empregado  o  trabalho  dos  chins; 
e  nao  seria  desacertado,  que  alguma  cousa  tentássemos  nesse  sentido.  O 
assumpto  he  de  tao  alta  monta,  que  nao  devemos  perder  tempo  de  es- 
tudal-o,  e  escutar  aquillo  que  for  julgado  mais  conveniente,  porquanto 
em  JOannosa  nossa  agricultura  estará  reduzida  á  metade  dos  braços 
que  ora  possue.  A  junta  dc  lavoura,  pelo  órgão  de  seu  presidente,  tao 
bem  considera,  e  com  razão,  como  uma  das  primeiras  necessidades  a 
creaçao  de  estabelecimentos  de  credito,  que  harmonisem  os  juros  e  a 
forma  dos  pagamentos  com  ás  possibilidades  da  lavoura  e  mais  indus- 
trias; a  isenção  de  direitos  das  machinas  e  instrumentos  agrários,  e  o 
melhoramento  das  vias  de  communieaçao. 

Releva  aqui  mencionar  que,  havendo  o  cidadão  Thomaz  Pedreira 
Geremoabo  sollicitado  do  Governo  Imperial  um  premio  pela  introducçao 
de  um  novo  systema  de  fabricar  assucar,  foi  nomeada  por  ordem  do 
mesmo  Governo  uma  commissão  para  examinar  os  competentes  apara- 
relhos;  e  procedendo  esta  de  accordo  com  as  instrucções,  que  lhe  foram 
dadas  pela  Presidência  em  data  de  10  de  Dezembro  de  1S30,  déo  o 
parecer  que  corre  impresso  com  data  de  28  de  Abril  de  18S2,  reconhe- 
cendo, pelas  minuciosas  observações  á  que  procedeo,  que  os  novos  apare- 
lhos davam  sobre  os  antigos  um  augmento  deproducto  de  36  porcento, 
c  que,  calculado  o  augmento  de  uma  safra  de  10  mil  arrobas  pelos  preços 
dos  últimos  annos,  um  engenho  lucraria  de4á  o:000$000,  depois  de 
deduzidas  as  despesas  do  combustível,  mao  d'obra,  juros,  depreciações, 
e  este  lucro  suberia  em  proporção  do  augmento  da  safra.  As  vantagens 
reaes  desse  systema  sao  pois  indubitáveis,  e  o  seu  inlroductor  he  digrio^ 
de  toda  a  protecção,  para  que  outros  o  imitem,  e  não  tirem  argu- 
mento dos  sacrifícios  por  elle  feitos  para  sustentarem  a  rotina-  que  nos 
esmaga.  Com  esse  intuito  sem  duvida  decretastes  na  lei  do  orçamento 
vigente,  que  seriam  isentos  da  imposição  de  4  por  cento  os  proprietaios, 
que  introduzindo  aparelhos  e  processos  novos  melhorassem  sensivel- 
mente o  cultiva  da  canna  e  fabrico  de  asssucar:  mas  esta  disposição  ainda 
não  pôde  ser  proveitosa  ao  supradito  cidadão  Thomaz  Pedreira  Geremoa- 
bo, por  depender  de  um  regulamento,  que  evite  os  abusos  à  que  pode  dar 
lugar  a  dita  disposição:  por  acto  de  9  do  passado  nomeei  uma  commissao 
paraorganisal-o,  e  logo  que  esteja  concluido  ser-vos-ha  presente. 
.,    Fazendo-me  ver  João  Henrique  Stange  e  Manoel  Joaquim  de  Sousa 
que  havião  inventado  uma  machina,  â  que  denominaram— sacharo-mo- 


ffit,  pará  moer  canna  sem  o  auxilio  de  vapor,  agoa,  animacs.  ou  qual-» 
quer  outro  motor  usado,  nomeei  uma  commissão  de  pessoas  entendidas 
para  examinal-a;  mas  os  inventores  nao  quizeram  preslar-se  a  mostrar 
o  machinismo,  que  tinham  coberto,  impossibilitando  assim  a  commissão 
de  cumprir  o  que  lhe  fôra  incumbido. 


NATECAÇrô  DOS  BIOS  GEQVITIXHOXIM  E  PARDO* 

Considerando-se  as  vantagens  que  pode  tirar  a  população  do  ter- 
ritório da  Província  de  Minas,  banhado  pelo  Gequilinhonha  e  seus  afluen- 
tes, de  suas  relações  commerciaes  com  a  praça  da  Bahia  por  meio 
d'aquella  grande  via  natural  de  communicaçao,  nao  se  concebe  como 
he  que  ainda  hoje  a  maior  parle  dos  géneros  de  importação,  que  se  ah. 
consomem,  he  transportada  do  Rio  de  Janeiro  à  cosias  de  animaes!  Qua- 
tro vezes  menor  he  a  despeza  de  transporte  pelo  Gequitinhonha  do  que 
pela  estrada  geral  da  capital  do  Império  para  o  norte  d'aquella  Provín- 
cia; entretando  o  commercio  das  comarcas  do  Gequitinhonha,  Serro  e 
S.  Francisco  faz-se  quasi  todo  com  o  Rio  de  Janeiro! 

O  Governo  da  Província  tratou  de  estudar  as  causas  desta  anomalia, 
e  o  fez  com  tanto  maior  empenho,  quanto  a  experiência  já  em  outro  tempo 
tinha  demonstrado  a  conveniência  reciproca  que  resultara  ás  duas  Provín- 
cias de  se  communicarecn  por  aquelle  lado,  pois  ninguém  ignora  o  pé  de 
prosperidade  à  que  outrora  chegou  o  commercio  do  Gequitinhonha. 

A  mineração  do  ouro  e  de  pedras  preciosas,  tornando-se  quasi  a 
única  industria  dos  Mineiros,  esses  productos,  de  facillimo  trausporte 
para  qualquer  parte,  achavam  mais  prompta  e  vantajosa  sahida  na  praça 
do  Rio  de  Janeiro,  e  uma  vez  ali  parecia-lhes  mais  fácil  proverem- 
se  n-aquelle  mesmo  mercado  dos  géneros  necessários  ao  consumo  dos 
seus  respectivos  districtos,  talvez  sem  considerarem  que  a  melhoria  de 
preço,  que  tinham  alcançado  pelo  ouro  e  diamantes,  era  completamea- 
te  neutralisada  pelas  avultadas  despesas  de  transporte  de  retorno. 

Ficava  pois  para  o  commercio  da  Bahia  o  diminuto  producto  do  algo- 
dão, que  mais  se  foiescaceando  até  inteiramente  desapparecer  com  a  falta 
de  segurança  de  vida  e  de  propriedade  à  que  dava  lugar  a  anarchia 
que  reinava  em  a  nave-açao  do  rio.  tornado  também  asylo  de  facino- 
rosos e  malfeitores.  Desta  sorte  nullificou-se  de  todo  para  a  Província 
da  Bahia  a  exportação  da  Província  de  Minas,  e  apenas  a  im possibilidade 
de  se,proveremaqueUes  lugares  por  outra  parte  do  sal  necessário-  ao 
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seu  consumo,  conservou  a  subida  destí  genero  pelo  Gequitinhonha,  pata< 
o  que  descem  vazias  a  maior  parte  das  canoas,  limilando-se  o  mais  tra- 
fico do  rio  ao  commercio  irregular,  sustentado  pelos  regatões  de  Bel- 
monte e  Canavieiras,  somente  dos  géneros  que  podem  consumir  os  ha- 
bitantes de  suas  margens,  que  dão  em  troca  mantimentos. 

Hoje  porém  que  o  augmento  da  população  no  território  mineiro,  e  aja 
nao  muito  productivd  mineração  do  ouro  e  de  pedras  preciosas,  vao  con- 
vencendo os  seos  habitantes  da  necessidade  de  se  dedicarem  à  outras  indus- 
trias, sò  lhes  falta  um  mercado  para  os  seus  produclos.  ou  antes  um  meio 
de  communicaçao  que  lhes  aproxime  o  mercado,  sem  lhes  absorver  a  tota- 
lidade de  seu  trabalho.  O  Governo  da  Província  emprehendeo  offerecer- 
lhes  este  mercado,  removendo  os  principaes  obstáculos  a  navegação  e- 
commercio  do  Gequitinhonha.  Para  este  fim  obteve  do  Governo  Geral  o 
necessário  credito,  e  mandou  para  ali  o  major  do  corpo  dengenheiros 
Innocencio  Vellozo  Pederneiras,  munido  dos  convenientes  recursos  para 
executar  os  trabalhos  de  mais  urgência,  tendentes  à  mmoração  dos  obstar 
culos  matérias  da  navegação,  regularisar  e  policiar  csia  navegação,  de 
modo  a  facilitar  o  commercio,  abrir  picadas  lateraes  e  melhorar  as  que 
existem,  estendendo  estes  mesmos  trabalhos  ao  rio  Pardo,  no  intuito 
de  communicar  nosso  centro  com  a  costa,  e  também  a  porção  da  Pro- 
vinda de  Minas  banhada  pelas  cabiceiras  dos  ditos  rios.  Este  official,  ten- 
do partido  desta  capital  para  Canavieiras  em  fins  de  Junho  do  anno  pas- 
sado, organisou  ali  tres  expedições  de  trabalhadores,  destinadas,  uma 
à  desobstrucçao  do  canal  natural  que,  communicando  as  agoas  do  Gequi- 
tinhonha cora  as  do  rio  Pardo,  franqueia  áquelle  rio  o  mercado  de  Cana- 
vieiras e  suas  correspondentes  barras;  outra  à  abertura  da  picada  lateral 
do  rio  Pardo;  e  a  3."  ao  trabalho  de  remoção  e  quebramento  de  pedras 
no  leito  do  Gequitinhonha,  e  também  ao  principio  do  estabelecimento  do 
destacamento  policial,  que  ali  teve  ordem  de  crear. 

Esta  ultima  subio  o  Gequitinhonha  debaixo  da  immediata  direcção 
<lo  mesmo  official,  o  qual  tendo  designado  o  lugar  adaptado  á  fun- 
dação do  quartel,  e  indicado  os  trabalhos  à  se  executarem  no  leito  do 
rio,  dando  ao  mesmo  tempo  ao  commandante  as  instrucções  necessá- 
rias para  a  policia  da  navegação  e  do  commercio,  continuou  a  subir  com 
o  fim  de  melhor  estudar  a  navegação  de  todo  rio,  e  de  engajar  na  Pro- 
víncia visinha  a  gente  conveniente  para  compor  o  destacamento,  conforme 
9  regulamento  que  lhe  foi  dado  em  17  de  Novembro  de  1851. 

Infelizmente  foi  o  dito  engenheiro  accommettido  de  uma  febre 
iíialigna  antes  de  chegar  ao  seu  destino ;  consumio  nesta  grave  eii- 
íermidade  quasi  dous  mezes,  c  teve  de  voltar  sem  haver  conseguida 


senão  o  estudo  do  rio,  para  vir  cm  soccorro  aos  differcntcs  serviço* 
que  estavam  em  andamento,  os  quaes,  ou  pela  má  noticia  que  cor- 
ria de  seu  estado  de  saúde,  ou  porque  ja  começavam  a  nao  ser  tão 
exactos  os  pagamentos  de  salários  e  o  fornecimento  de  viveres,  hiáo-sá 
interrompendo.  Comtudo  conseguio-se  antes  da  entrada  das  agoas,  que 
foi  em  Novembro  ultimo,  a  desobstrucção  de  2/3  do  canal -Puassú,  o  quáj 
€in  seo  desenvolvimento  chegará  à  4  legoas;  alcançaram-se  líi  milhas 
na  picada  do  rio  Pardo,  apezar  dos  embaraços  com  que  lutou  a  expedi- 
ção por  falta  de  mantimentos,  em  consequência  de  ter  adoecido  quasi 
toda  a  geateque  tripulava  as  canòas  encarregadas  do  transporte  da  fari- 
nha, e  do  provimento  de  outros  viveres  por  meio  da  pesca  e  de  caças;  fi- 
nalmente algumas  pedras  se  removeram  c  quebraram  em  alguns  canaes 
do  rio  de  Pedras  do  baixo  Gequitinhonha;  e  no  principio  das  cachoeiras 
acha-se  estabelecido  o  destacamento  que  tem  de  policiar  aquella  parte  do 
rio,  ainda  que  com  gente  que  nao  deve  definitivamente  ficar,  por  não 
preencher  todas  as  condições  do  regulamento. 

Estes  trabalhos,  com  quanto  ainda  incompletos  e  no  sco  começo» 
ja  permittem  conceber  esperanças  de  que  não  serão  perdidas  as  diligen- 
cias, que  emprega  o  Governo  para  fazer  reviver  e  prosperar  o  commercio 
do  Gequitinhonha;  por  quanto  ja  este  anno  desceram  de  Minas  mais  de 
200  cargas  de  algodão  em  rama,  que  embarcaram  em  Belmonte  para 
esta  capital,  levando  ps  seos  donos  o  retorno  em  géneros  desta  praça;  es 
algumas  canòas  vieram  directamente  pelo  canal-Puassú~proverem-so  de 
.sal  em  Canavieiras.  Kesta-nos  para  completar  a  segurança  e  ordem  da 
navegação  do  Gequitinhonha,  que  a  Província  de  Minas  trate  também  dc 
policiara  parte  que  lhe  pertence:  mas  felizmente  tudo  está  hoje  remedia^ 
do  pelas  ultimas  ordens  do  Governo  Geral,  expedidas  pelo  Ministério  do 
Império,  autorisando  a  Presidência  d'aquella  Província  â  crear  destaca- 
mentos de  policia  nas  margens  do  Rio,  e  mandando  que  conceda  ao  ma- 
jor Pederneiras  na  parte  da  navegação  da  Província  as  mesmas  attribui- 
•ções  que  lhe  foram  dadas  sobre  o  território  Bahiano. 

Achando-se  os  trabalhos  dos  rios  interrompidos  pela  época  da.» 
agoas,  o  major  Pederneiras  tem  ultimamente  empregado  os  africanos 
que  levou  desta  Capital,  e  mais  alguma  gente  que  pode  engajar,  na  aber- 
tura de  um  canal,  que  tem  por  fim  misturar  as  agoas  do  rio  Patypo  com 
as  doPoxim,  que  se  aproximam  no  ponto  denominado— Porto  do  Matto— 
tornando-se  assim  communs  com  as  de  Canavieiras  e  Tatypc  as  barras 
^JePoxim  eComandatuba.  Este  canal  terá  no  seu  desenvolvimento  Í5Í3 
braças,  e  ja  está  prompta  mais  de  sua  quarta  parte. 

,Ten>se.despendido  nestes  .diversos  trabalhos  _  cerca  _  dc  fa  c^s 
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dcróis,  c  he  de  esperar  que,  à  vista  dos  recursos  que  ora  saopofitofi  á 
disposição  do  mnjor  Pederneiras,  elles  marchem  com  maior  actividade 
no  correr  desle  anno.  Para  estas  obras  foi  aberto  no  corrente  exercício 
ura  credito  de  20  contos  de  réis;  e  em  aviso  do  Ministério  do  Império 
com  data  de  18  de  Setembro  do  anno  passado  determinou-sc  a  perma- 
nência dos  destacamentos  do  rio  Pardo  e  Jequitinhonha.  O  zelo,  acti- 
vidade e  sufficiencia  do  engenheiro  encarregado  desta  commissao  são  tso 
provados  no  serviço  desta  Provinda,  que  nao  posso  deixar  de  render- 
]he  nesta  solemne  occasiao  um  tributo  de  merecido  louvor. 

Não  he  por  este  lado  somente  que  se  procura  abrir  mais  commodas 
c  fáceis  communicações  com  a  Provinda  de  Minas.  Alem  das  estradas 
que  partem  das  comarcas  de  Valença  e  Ilhéos,  por  onde  já  descem  para  a 
nossa  alguns  productos  d'aquella  Provinda,  caminha  ao  sul  de  Caravellas 
pelo  rio  Mucury  a  importante  empreza  dirigida  pelo  cidadão  Theophilo 
Benédicto  Ottoni.  Os  grandes  capitães  de  que  dispõem  a  companhia,  a 
actividade  e  outras  partes  que  concorrem  no  seu  director,  afiancam-nos, 
que  serão  realisadas  suas  vistas  patrióticas;  do  que  resultará  à  nossa  Pro- 
•rincia  nao  pequena  vantagem,  povòando-se  de  gente  industriosa  as  deser- 
tas margens  do  rio  Mucury  chamando-se  ao  grémio  da  religião  e  civi- 
lisaçao  as  hordas  selvagens  que  por  ali  vagueam,  e  aproveitando-se  os 
fertilissimos  terrenos  hoje  despresados.  As  duas  emprezas  em  nada  se 
prejudicam,  e  se  ha  rivalidade  he  no  maior  bem,  que  ambas  procuram 
fazer,  aproximando  a  população  de  importantes  Provindas,  e  franquean- 
do ao  seu  commercio  esses  rios  até  agora  abandonados  à  barbaridade. 


TEBBAS  DE  PROPRIEDADE  PBOV1XCIAL. 


A  lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848  no  art.  16  fez  às  Provín- 
cias doação  de  6  legoas  em  quadro,  ou  36  legoas  quadradas  de  terras 
dévolutas  para  serem  destinadas  exclusivamente  à  colonisaçao.  Em  offi- 
cio  de  2  de  Outubro  do  anno  passado  sollicitei  do  Governo  autorisação, 
que  me  foi  concedida  por  aviso  de  22  do  mesmo  mez  e  anno,  para  man- 
dar medir  e  demarcar  as  referidas  6  legoas  de  terras  á  margem  dos  rios 
Pardo  e  Gequitinhonha,  que  me  pareceram  as  mais  apropriadas  afundar- 
çao  de  colónias.  Aproveitando  a  presença,  n'aquelles  lugares,  do  major 
eTengeaheiros  Innocencio  Vellozo  Pederneiras  incumbido  da  navegação 
e  policia  dos  ditos  rios,  expedi-lhe  as  necessárias  ordens-pára.que  em  cq»r 
fõrmidade  com  o  citado  aviso  procedesse  à  demarcação  e  medição  das 


tmos  -cm  diversos  lotes,  escolhendo. as  posições  as  mais  apropriadas  aG 
desenvolvimento  das  colónias,  que  por  ventura  se  houver  de  ali  fundar, 
é  sua  communicação  com  a  capital. 

A  usurpação  dos  terrenos  nacionaes  tein-se  estendido  às  margens 
d'aquelles  rios  ainda  quasi  desertos:  qualquer  individuo  levantando 
uma  palhoça,  derribando  algumas  braças  de  mata  em  que  planta  uma  pe  • 
quena  porção  de  milho,  julga-se  com  direito  à  legoas  e  legoas  de  terras! 
E,  o  que  mais  he,  muitas  Yezes  as  justiças  confirmam  laes  usurpações, 
partilhando  entre  herdeiros  estes  suppostos  bens.  Alguma  difficuldade, 
pois,  se  encontrará  na  referida  medição  c  demarcação  em  quanto  nao  for 
publicado  o  regulamento  para  execução  da  lei  n.  CO  1  de  18  de  Setembro 
de  1850;  mas  como  essas  difficuldades  crescerão  com  a  demora,  tenho 
deliberado  leval-as  á  effeito,  tanto  quanto  ser  possa,  fazendo  nara  isso  ás 
despesas  necessárias. 

Alem  de  que  a  Provinda  ganhará  uma  propriedade,  que  a  indem- 
nisarà  destes  gastos,  e  até  lhe  dará  proveito  no  futuro,  mediante  a  vend» 
que  oppprtunamente  se  deve  fazer  dos  ditos  terrenos;  nenhum  outro 
meio  he  mais  conveniente  para  ensaiar-se  a  colonisaçao  européa  de  que 
tanto  precisamos  para  substituir  braços,  que  mui  breve  nos  faltarão. 

* 

A  illuminaçao  da  capital  he,  como  sois  testemunhas,  péssima,  qú£r 
por  ser  feita  com  azeite,  quer  por  nao  haver  a  necessária  vigilância  da 
parle  dos  encarregados  de  fiscalisal-a. 

Autorisastes  pela  lei  n.°445  o  Governo  à  rescindir,  ou  fazer  qualquer 
alteração  no  contracto  existente  com  o  cidadão  J.  A.  Chaves.  Depois  de 
bem  ponderadas  as  razões  em  que  se  fundava  o  arrematante,  propoz  o 
Vice-Presidente  a  rescisão  de  contracto;  o  que  nao  foi  acceitopelo  arre- 
mataute,  que  exigia  nao  só  um  augmento  no  preço  da  arrematação,  co- 
mo até  uma  indemuisaçao  pelo  tempo  decorrido  desde  o  em  que  comé^ 
'  çou  a  vigorar  o  contracto  calculada  na  razão  do  augmento  do  preço  por 
que  se  propunha  a  continuar  com  a  illuminaçao,  differença  que  andava 
em  alguns  contos  de  réis.  A  Presidência  não  se  julgou  com  direito  em 
face  da  dita  lei  a  conceder  indemnisaçao,  nem  conveniente  fazer  uma 
innovaçao  no  contracto,  por  ser  isso  de  pernicioso  exemplo.  A  quest&o 
jpao  he  de  solução  tal,  que  a  não  possais  resolver  por  vós  mesmos. 
K Ainda  nao  foi  cumprida,  mas  cm  breve  o  será,  a  disposição  do  §  S.* 
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áírki  n.  454,  que  consigna  fundos  para  um  principio  de  .illum^çSQ.r^ 

cidàde  de  Nazaretu. 

A  illuminaçao  das  cidades  dc  Santo  Amaro  e  Cachoeira  hc  ainda 
peior  que  a  dá  capital,  segundo  as  informações  que  tèm  chegado  á  meu 
eônhecimento. 

Talvez  nao  lenha  eu  razão  cm  pensar  que  mais  açertadp  seria  des-; 
pender-se  com  obras  publicas  nos  respectivos  municípios,  de.fòra  a  quan- 
tia, que  se  emprega  com  pouco  proveito  neste  ramo  de  serviço  publico. 

TBAFICO  IIX1C1TO  DE  AFKICAHOS. 

No  anno  que  acaba  de  findar-se  nao  dco-se  nesta  Província  um  só 
caso  de  desembarque  de  africanos:  as  ordens  expedidas  pelo  Governo 
para.obstal-os  sáo.as  mais  severas,. e  conto  que  serão  restrictamente 
cumpridas.  Os  continuados  cruzeiros  em  que  estão  os  vasos  que  com- 
põem a  nossa  estação,  e  á  organisação  da  6."  companhia  de  policia  des- 
tinada á  guarnecer  as  comarcas  do  sul,  tomarão  mais  arriscada  qualquer 
especulação  que  intentem  os  aventureiros,  os  quaes  fora  dc  Império 
nao  descançam.  Nao  he  possível  que  em  um  littoral  táo  extenso,  e 
em  parte  deserto,  como  o  nosso,  se  evite  absolutamente  algum  desen- 
barque;  mas  posso  affirmar-vos  que  a  perseguição  do  contrabando  e 
seos  autores  nao  falhará,  qualquer  que  seja  o  lugar,  em  que  aquelle 
pestes  se  abriguem. 

CBEAÇAÕ  DA  TUIA  DE  AliA«OIUHIA8. 

Nao  tem  sido  levada  á  effeito  a  creaçao  decretada  na  lei  n."  442,  por 
ríaò  estar  satisfeita  a  condição  do  art.  3.°,  isto  he,  a  conclusão  da  casa 
da  camará  e  cadeia,  que  estão  em  andamento.  Os  limites  marcados  no  art. 
2.*  da  citada  lei  em  referencia  ao  Alvará  de  7  de  Novembro  de  1816,  qué 
creou  a  freguezia  de  Alagoinhas,  não  sendo  claros,  darSo  lugar  a  conti- 
nuação das  duvidas,  que  teem  apparecido.  He  mister,  que  ou  aAssem- 
bléa  os  fixe  por  pontos  conhecidos,  ou  que  autorise  o  Governo  á  fazel-ó, 
afim  de  que  não  appareçam  conflictos  entre  as  autoridades  com  a  crea- 
çaoda  villa. 

Lembrarei  como  de  conveniência  publica  a  transferencia  da  sede  dà 
▼ília  de  Pambú  para  a  povoação  do  Capim  Grosso:  a  antiga  villa  existe 
em  nome,  e  a  sua  mà  situação  nao  offerece  a  menor  esperança  dé'  pro- 
gresso, estando  hoje  reduzida  à  algumas  poucas  e  arruinadas  íiabitaçõé». 
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,  .MXjM»ííI.|BCW)|EaiT08  DE  _  CREDITOU 

Continuam  no  mesmo  estado  de  prosperidade  descripto  pelo  meu 
■antecessor  nó  relatório  da  sessão  passada.  A  caixa  commerçial  em  As- 
sembléa  Geral  resolveo  por  quasi  unamidade  converter-se  em  banco  de 
desconto,  e  emissão,  devendo  a  taxa  do  juro  variar  de  6  à  8  pelo  descon- 
to, de;  lettras,  e  ser.  de  8  pelos  empréstimos  por  amortisaçao:  cuida  de 
organisar  os  seus  estatutos  para  serem  sujeitos  á  approvaçâo  do  Gover- 
no- Imperial.  As  vantagens  que  d'aqui  resultarão  ao  commercio  e  lavou- 
ra da  Província  sao  tao  obvias,  que  despenso-me  de  referil-as.  Na  cida- 
de de  Valença  fundou-se  uma  caixa  económica,  tendo  ja  obtido  a  appro- 
raçao  de  seus  estatutos. 

Com  o  projecto  n.°  35  do  anno  passado  procurastes  attender  a  con- 
Teniencia  de  supprir  a  lavoura  com  dinheiro  de  que  pagasse  um  módi- 
co juro,  e  habilitar  a  Província  ã  emprehender  algumas  obras  publicas 
mais  importantes  e  despendiosas.  Sem  entrar  em  uma  analyse  completa 
do  referido  projecto,  entendo  dever  patentear-vos  a  minha  fraca  opi- 
nião sobre  a  sua  utilidade,  para  que  o  considereis  com  mais  alguma  at- 
tenção.  Sendo  a  base  do  projecto  o  empréstimo  à  Província  das  quantias 
resultantes  das  acções»  que  serão  representadas  por  vales,  cumpre  exa- 
minar; 1.°  se  devemos,  sopeio  desejo  de  facilitar  aos  agricultores  um  juro 
mais  baixo,  comprometter  a  Província  em  obras  que  tenhão  de  despender 
4.000:0008000  em  poucos  annOs;  2.°  se  nossos  recursos  financeiros,' 
mesmo  com  a  creação  de  alguns  novos  impostos,  chegarão  para  fazer  face' 
aos  juros  e  amortisaçao  do  empréstimo,  e  prevenir  quaesquer  crizes 
quando  o  pequeno  fundo  reservado  ao  troco  das  notas  nao  for  para  isso 
sufGciente;  3.°  se  uma  massa  de  papel  circulante,  na  importância  de 
4.8000:000$000,  nao  terá  uma  influencia  damnosa  nas  relações  commer- 
ciaes  em  um  paiz,  onde  o  meio  circulante  consiste  quasi  exclusivamente 
em  moeda  papel;  4."  se.  cabe  em  vossas  attribuições  admitlir  os  vales 
do  banco — como  moeda  —  em  pagamento  dos  direitos  provinciaes,  úni- 
co, meio  aliás  que  poderá  tornar,  facilmente  acceitayeis  os  ditos  vales; 
5."  se  a  emissão  de  vales  dc  pequenos  valores  nao  trará  um  grande  risco 
dè  falsificação,  tendo  de  girar  em  mao  de  pessoas  ignorantes,  e  se  o  Go- 
verno Geral  nos  concederá  essa  attribuiçao,  que  tem  denegado  a  todos 
os  estabelecimentos  bancaes. 

Estas  e  outras  considerações,  que  nao  escaparão  á  vossa  perspicácia, 
fazem-raereèeiar  as  consequências  da  approvaçâo  e  execução  do  mencio- 
nado projecto,  e  induzem-me  a. rogar- vos  que  o  reconsidereis  com  mais 
<»paç^e.attençap.. 


rÒRXKCIMEXT»  UE  CAHKE  VEIIWE. 


He  *eral  o  clamor  pela  carestia  e  péssima  qualidade  da  carne  verde 
exposta  ao  mercado;  c  tanto  mais  fundamento  reconheço  nessas  queixas, 
quanto  a  necessidade  de  alimentação  nao  encontra  recursos  n  outros  gé- 
neros, que  suppram  aquelle,  que  pelos  hábitos  da  população  se  torna  in- 
dispensável à  quasi  todas  as  classes. 

"    A  lei  regulamentar  das  camarás  municipaes,  no  intuito  económico 
de  promover  a  abundância  pela  concurrencia,  favoreceo  a  producçao  e 
commercio  deste  género  com  o  preço  livre,  e  isenção  das  medidas  hs- 
caes,  protectoras  dos  consumidores,  á  que  estava  sujeito  por  posturas- 
eregulamentos  das  antigas  corporações  municipaes;  mas  esses  favores 
desacompanhados  dos  melhoramentos  das  estradas,  do  estabelecimento 
de  fendas  nas  condições  especiaes  da  creaçao  para  o  consumo  alimen- 
tício, esobre  tudo  da  concurrencia  de  productores  ou  seos  agentes  in- 
termediários ao  mercado,  não  tem  produzido,  ao  menos  nesta  Província, 
os  resultados  que  se  esperavam;  e  ao  contrario,  circunscnptaa  produc-. 
çao  aos  recursos  próprios  da  Província,  alem  de  algum  commercio.  com  a 
do  Piaúhy  no  mesmo  estreito  circulo  em  que  d'antes  se  fazia,  sem  am- 
pla concurrencia  de  creadores  ou  seos  agentes,  que  forneçam  o  mercado 
ã  sua  conta,  tem  resultado  que  se  conserve  estacionário  o  commercio 
deste  género,  acoroçoando  assim  o  monopólio  de  poucos  indivíduos,  que 
de  posse  de  grandes  soltas  ou  verdadeiras  pastagens  de  reserva,  e  sobre, 
tudo;  escudados  na  exageração  com  que  tem  sido  entendidos  o.s  favores 
d'aquella  lei,  compram  todo  o  gado  que  a  Província  produz,  e  que  con7 
corre  á  feira  de  Santa  Anna,  quando  náohe  d'ante  mao  comprado  nas. 
porteiras  das  próprias  fazendas  de  crear;  e  retendo-os  em  suas  soltas 
especulam  sobre  a  necessidade  publica,  regulando  as  entradas  para  o  ma- 
tadouro, e  por  seos  agentes  ahi  um  escasso  fornecimento  diário  dos 
áçougues,  em  ordem  á  elevar  o  preço  à  uma  alta  que  satisfaça  os  inci- 
tamentos da  cubiça  no  sórdido  interesse  de  um  lucro  exorbitante,  arran- 
cado das  entranhas  do  povo! 

Ja  se  vô  pois  que  ao  menos  actualmente  permanecem,  favorecendo 
o  monopólio,  circanstancias  muito  especiaes  ii  este  ramo  de  industria 
entre  nós,  e  que  naõ  tendo  os  princípios  geraes,  que  regem  a  economia 
púbiica  em  matérias  desta  ordem,  produzido  em  2o  annos,  que  decor- 
rem da  execução  da  lei  do  i.°de  Outubro  de  1828,  os  effeitos  salutares 
que  se  deviam  esperar,  seta  necessário  talvez  contrastar  o  roal  com  m&. 
didas  lambem  especiaes.  Entendo,  todavia,  que  nao  cabe  caí  attribuições 


—  RS.-- 


d'está  Assembléa,  nem  das  camarás  municipaes,  nenhuma  pravidend* 
que  va  de  encontro  aos  princípios  de  franqueza  e  liberdade  com  que  * 
lei  regulamentar  do  1.*  de  Ouluirode  1828  tem  favorecido  a  pruducçae, 
e  commercio  do  gado;  mas  penso  igualmente  que  no  dever  de  prorao^ 
Terem  as  camarás  a  abastança  dos  mercados,  que  a  mesma  lei  lhes  im- 
põe, implícito  está  o  direito  de  fixarem  por  suas  posturas  e  regulamen- 
tos a  quantidade  de  rezes  que  devem  ser  talhadas  diariamente  para  con- 
sumo do  município,  em  quanto  a  Assembléa  Geral,  á  quem  o  Governo 
tem  recommendado  a  reforma  d'csta  lei,  prove  em  sua  sabedoria  como 
reclamao  as  necessidades  e  conveniências  publicas. .  : 

Esta  medida  acompanhada  de  alguma  outra  providencia  com  que 
a  Administração  provincial  a  poderá  apoiar,  no  sentido  de  um  registro  na 
feira  de  Santa  Anna  por  onde  se  possa  saber  semanarkimente  don.°de 
rezes,  que  se  destinaO  ao  mercado  da  Capital;  e  mais  se  a  Provincia  po- 
der concorrer  para  que  o  gado  destinado  a  Capital  seja  conduzido  por 
mar  da  cidade  da  Cachoeira  e  Santo  Amaro  com  o  poderoso  auxilio  dos 
.vapores,  havendo  ali  pastagens,  em  que  esperem  a  occasiaO  de  serem 
transportados;  se  todo  o  serviço  de  transporte  das  carnes  nos  açougues 
fosse  exclusivo  da  camará;  se  esta  facilitasse  aos  creadores  a  matança  das 
rezes,  e  lhes  desse  preferencia  nos  seos  talhos,  parece-me,  que  quando 
naõ  se  conseguisse  todo  o  melhoramento  que  se  deve  desejar,  ao  menos 
diminuiria  em  grande  parte  o  mal  que  aflige  a  população,  até' que  medi- 
das de  outro  alcance  o  possam  remover  completamente. 

Uma  das  causas,  que  na  actualidade  concorre  para  augmentar  esfe 
mal,  he  a  falta  de  chuvas,  que  tem  assolado  todas  as  fasendas  de  gado  c 
as  de  lavoura.  A  Provincia  esta  ameaçada  de  graves  calamidades,  se,a 
Providencia  Divina  em  sua  infinita  bondade  nos  nao  acudir  prompta- 
raente,  para  o  que  todos  lhe  devemos  dirigir  nossas  mais  ferventes  preces. 

O  Governo  Imperial  em  aviso  de  8  de  Janeiro  do  corrente  anno 
determinou  e  autorisou  as  despesas  que  se  fizessem  com  o  estudo 
das  causas  das  sêccas  nesta  Provincia,  e  dos  meios  mais  próprios  à  mi- 
norar seos  males;  este  trabalho  exige  tempo  e  profundos,  exames,  que 
nao  deixarão  de  ser  feitos,  logo  que  seoffereça  opportunidade 

A  par  dos  males  da  sècca  que  nospersegue,.  temos  de.lastimar, 
talvez  como  um  delles.  os  incêndios,  que  no  mez  passado  soffreram  as 
cidades  de  Valença  e  Cachoeira,  ficando  reduzidas  á  cinzas  na  primeira 
quasi  200  casas, "  e  na  segunda  mais  de  60;  e  posto  que  fossem  de  pa- 
lha, nem  por  isso  deixou  de  ser  um  grave  prejuízo,  e  ainda  ma.s  sensível 
"  tendo  recahido  sobre  homens  pobres,  que  assim  perderam  tudo  quanto 
possuíam!  :  2"2 
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MM  DOS  JMiTOS  PROFERIDOS  PELO  HM  DISTA  PROWH,  SOBÉ  OS  CRUS  ILLA COMITTIDOS,  111  0  \ÉM  IÔ52. 


Dos  25  homicídios,  conotes  do  presente  niappa,  5  foram  simples  tentativas;  c  dos  ^dos  *  foram  perpetrados  por  eseravos.  com  veneno  contra  a  pessoa  de     fignraren,  «este  mapp,  apenas  28  sessões fc,.*  todavia  «  ^ £  ^^^ic^^^^^ts^^^^o  IS2 

preparados,    as  outras  tomaram  cnn,  t   ^  ^  sllslcalm.K  a  partc  Policial;  o  que  demonstra  que  os  crimes  foram  quaái  em  sua  totalidade  councttidos  con- 


ma  Senhora:  o  Jury  co:i  Icnr.iou  íi  2,  e  absulveo  os  outros:  t  Umbaai  pui-  escravo  «11  oulro  escravo  seu  parceiro:  foi  sentenciado  à  açoites;  l  ror  uni  crcoulo,  menor 


dc2lat>nos,  esenuo,  para  roubar  a  outro  prelo  escravo,  que  comLi/.h  al,M;iias  raiaidas:  no  t."  julgaroento  leve  sentença  de  galés  perpetuas,  respondeo  à  2.' Jury,  c     de  processos  Cí,  c  W)  o  dos  réos,  vê-sc  que  ~*     .     .  .       ,„  ,Kc(.iuj,„m  >„:  Li„  i«  ,t„mi«nin  rrpsrido  cnnside- 

5  i—o  a  75Ô^oi,es.  e  a  umt  ferro  ao  pescoço  por  *  anuo.  ,  pa.menu  por  escravo  africano  contra  a  pessoa  de  se» Senhor  o  Engenheiro  estranho  da     tra  pessoas  tM.  que  por  falta  de  »<*^^^^  ^."-^'nní 


comnanhia  do  Mucurv:  o  réoeslà  coiidcmiiady  íi  morte;  2  por  motivos  de  adultério:  osaecusados  foram  absolvido?;  1  por  Torça  de  cnibriaRticz:  foi,  attcnla  a  circumstan-     rando-sn  que  entre  uns  raros  sí.o  os  innocciitcs  que  vão  aos  Iribunacs.— ueve-sc  atui    .-„„„,„i„,inc  „s  rcqnr-ctivos 

r£™.>,       . « — *  *• -  «*=  -  <- «». *  —      -  »  r- - «* * ™-  s-ESS^aSSBS^^ 

a  a    csclarcciinc  ...  —  •  —  -         '        »•  "••'■cu;  ler,  c  1  apenas  tem  mais  cdnraçio; 

Sri  :ullura,  Comincrcio,  Artes  ele.  ele. 


dido  por  um  individuo,  que  lhe  promctteraTawr  mal,  c  que  com  elle  se  encontrara:  t.M;i  condemnado  á  2(l\rnr.os  de  prisío  mu  trabalho;  1  por  uma  Senhora  contrasua  processos,  o 
escrava,  que  succnnibio  i  surras:  a  ré  coiiscjjuio  ser  absuhida;  1  commcltido  por  un  individuo,  com  perfídia  c  traição,  na  pessoa  de  seu  amigo  c  protector:  esta  sen-  —■"»'-■  — 
tcnciudo  h  morte;  c  os  outros,  linalinente,  por  canwis  que  se  ignoram. 

Comparado  o  presente  mappa  com  ode  Ibõl,  vè-seque  houve  tuna  diminuição  M  2  processos  subiuellidos  ao  Jury;  sendo  igual  ouuiuen  ilrs  rcos.—Nao  obstante 


niettidos  contra  pessoas'  avultam  cm  grande  cscalla.-Observa-se  finalmente  que  os  72  réos  varões,  50  são  analfabetos,  21  sabei* 
sendo  que  dos  mesmos  72  réos,  só  um  pcrieme  á  classe  de  Empregados  Públicos,  e  todos  os  mais,  inclusive  10  escravos,  a  Aro 
Secretaria  da  Policia  ila  Bahia  8  de  Kc7creiro  de  1853, 


t. 


Andre  Corsino  Pinto  Cblrhorro  Ar  Gani:». 
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PRATICADA  NA  PROVÍNCIA  D\  BAHIA,  NO  AN  NO  FINANCEIRO  DO  I,'  DE  JULHO 
DE  1851  A'  30  DE  JUNHO  DE  1852. 
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Sccrelaria  do  Governo  da  Bahia  11  de  Fevereiro  de  1853. 
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0  Secretario  — 

Z,?h3  Maria  A  luares  Falcão  Muniz  Ti  arrelio,  { 

DO  FST.ADODO  SEMINÁRIO  A"RCIIIF,PISCOPAL  DESAMA  TT1EREZV,  CONTENDO  OS  NOMES  E  ORDENADOS  DOS  RESPECTIVOS  LENTES  E  EMPREGADOS, 
MATÉRIAS  DO  ENSINO  E  NUMERO  DOS  ALUMNOS  QUE  DESDE  1834  TEM  SAIIIDO  PROMPTOS.  E  DOS  QtE  FREQUENTARÃO  O  ANNO  DE  1852. 


VENCIMENTO 
ANNCAL. 


ML1TEBI1S  DO  EASIXO. 


ALDMNOS  QUE  TEM 
SAIIIDO  PROMPTOS. 
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1.°  Anno  . 


2.#Anno  . 


3.'  Anno  . 


4."  Anno  . 


r  P.  M.  Fr.  Arccnio  da  Natividade  Moura 
1  P.  M. 


Substitutos 

Reitor  .  . 
Vice  Reitor 
Ecónomo  . 
Porteiro  . 


Eduardo  Augusto  de  Souza  Mello  

ç  P.  M.  Fr.  Antonio  da  Virgem  Maria  

(  P.  M.  Fr.  Saturnino  de  Santa  Ciara  

r  P.  M.  Dr.  Jofto  Pereira  Ramos  

(  P.  M.  Fr.  Raimundo  Nonato  da  Madre  de  Dcos  Pontes. 
J  P.  M.  Fr.  Raimundo  Nonato  da  Madre  de  Deos  Pontes. 
I  P.  M.  Vigário  José  Joaquim  da  Fonceca  Lima   .    .  . 
P.  M.  Cónego  Antonio  Eleutério  de  Araujo  Lima   .  C\ 

^  P.  M.  Domingos  José  de  Brito   .  , 

l  P.  M.  Manoel  Pedro  da  Pureza  S?nto&   .   .   .   .  , 

Cónego  José  Maria  de  Lima  
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nUULuwl) 

Direito  Sagrado  c  Theologia  Exegética  .  . 
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OBSERVAÇÕES. 

No  numero  dos  85  alumnos  que  frequentarão  o  anno  de  1852  só  forão  internos  32,  e  os  mais  esternos,  por  n5o  poder  o  edifício  acomodar  maior  numero. 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  10  de  Fevereiro  de  1853. 


O  Secretario, 
Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Muniz  Borrello. 
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RECOLHIDOS  AO  HOSPFTAL  DA  CASA  DA  SANTA  MISERICÓRDIA  DESTA  C4DVDE  NO  ANNO  DE  1852,  COM  DECLARAÇÃO 
DOS  QUE  FALLECERÃO,  DOS  QUE  SA11UÍÃO  CURADOS,  DOS  QUE  ANUALMENTE  EXISTAM,  QUALIDADE 

DE  SUAS  MOLÉSTIAS. 
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OBSERVACOBNS. 


Segundo  os  esclarecimentos  obtidos  tio  respectivo  Provedor,  na  totalidade  dos  fallecidos  se  comprchendem,  60  dc  Tísica,  1  de  Bronchi 
tes,  10  de  Ulceras,  64  <le  Dysenteria,  !  de  Fcb?*e  gástrica,  1  de  Syphilis,  57  de  Febre  intermitente,  07  de  Rbeumatismo,  43  de  Gastrilis,  e  40 
de  Sarnas;  e  entre  todos  57  que  eutrarao  ja  moribundos,  e  nâo  durarão  no  Hospital  mais  doijue  48  horas,  Nota  de  mais  o  Provedor,  que  as 
bexigas,  contusões,  hepatitis,  loucuras,  pneumonias,  splenitis  e  outras  moléstias  figurarão  em  menor  escala;;' 

Secretaria  do  Governo  da  Bahia  25  de  Fevereiro  de  1853. 

O  SECRETARIO, 

tjiÚÉèli&vfa  Alvares  Fales©  JEtmt»  Barretto* 


Si.  S. 


RECOLHIDOS  AO  HOSPITAL  DOS  LÁZAROS  D*ESDE  1850, 

COM  DECLARAÇÃO  DO  ANNO  EM  QCB  PARA  ELLE  ENTRARÃO,  DOS  QDE  FALLECERÃO,  E  DOS 

QUE  ACTUALMENTE  EXISTEM. 
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Secretaria  do  Governo  da  Bahia  10  de  Fevereiro  de  1853. 
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0  Secretario, 
Lniz  Maria  Aloés  Falcão  Muniz  Barretto. 


DA  RECEITA  DO  ESTABELECIMENTO  DA  QUINTA  DOS  LÁZAROS  DES* 
DE  O  1."  DE  JAKE1BU  AO  ULTIMO  DE  DEZEMBRO  DE  1S52. 


RENDLMEMTO  DA  QUINTA. 

Hortaliça  

Contribuição  de  fontes  

A  foram er no  de  terras  

Capim  vendido  ú  C avaliaria  Policial  e  à 
diversos  

Lavagem  de  roupa  do  Hospital  de  Ca- 
ridade   

Pedra  vendida  

Laudemio   .  . 

Palmas  de  pindoba  

Cacos  para  flores  


LEGADOS. 

Que  deixou  o  bem  feitor  Pedro  Rodrigues 
Bandeira  

RENDIMENTO  DO  CELLEIRO. 


Janeiro  . 
fevereiro. 
Março  . 
Abril.  . 
Maio  .  . 
Junlio  . 
Julho.  . 
A  gosto  . 
Setembro. 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 


141U020 
123U020 
G02UUG0 

576U100 

34GU830 
327UUG0 
57U87Ó 
3SU200 


797U717 
1:(.70l(.)D/i 
1 :2(H  UCiõ/; 
lJ87U2<J/i 
4 781 580 
£98CÔS4 
730U294 
52SU828 
432UG34 
557UGGS 
!:23SIU74 
49111/120 


2:233L*005 


1G0U0OO 


8:9G9C45! 


li:3G2L456 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  10  de  Fevereiro  de  1853. 

O  Sccretnrio, 
Luiz  Maria  Alves  Falcão  Muniz  Barreto. 


niKDHO  ESTATÍSTICO  1)0  RESLLTADO  DOS  TRABALHOS  DA  FACULDADE  DE 
QUADRO  ESTATIS^^  ^  ^  ^  m  1852>  5,  7. 
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]\  o  provados 
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HotinirAo-sopiíra  o  Rio  com  guia  doDiicctoi 
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Douloiirarflo-so 
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OBSERVAÇÕES, 

Do  numero  total  dos  Estudantes  23  seguem  o  Curso  de  Phar- 
macia; 3  destes  Tizerfio  o  e\umo  pratico,  o  oblivorrto  o  res- 
pectivo Titulo  tio  lMiarmucculico,  e  lambem  o  obtive  um 
do  anuo  passado. 

Vcrificarao-so  na  forma  da  Lei  orgânica  3  Tilulos,  um  de 
Doutor  cm  Medicina;  uni  do  «acharei  Formulo  cm  Mcdl- 
cima  e  Cíiuikíu;  c  outro  de  IMiarmacculico. 

Dos  :Ví  Kstudunles  que  se  doutorarão,  um  foi  do  auno  pas- 
sado, deixando  do  o  lastur  um  deste  anuo. 
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Bulila  0  Escliolu  UcMoli  ina  3  do  Janeiro  de 


O  Sccielurlo  -Prwtencto  Jose  de  Soma  liritto  Coligipe, 
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AULAS  DO  LTCÊO. 

ESCIIOLA  NORMAL 

MAIORES  AVULSAS. 

MAIORES  PARTICULARES.  j 

li 
i 

/'  LET.  I 
JUBLIC. 

ALUM- 

NOS. 

LET. 
1'ART. 

ALUM- 
NOS. 

cr" 
O 

u 

Zj 
ca 
a 

to 
O 

«ri 

3  i 

C/3 

<  I 
U 

CO 

< 

<r. 
W 
Cfi 
< 

a 

a 

H 

5 

■j. 
c 

3s 
< 

u 
es 
< 

a 
'j 

< 

CS 

•< 

TOTAL  DAS  AULAS.  II 

cn 

O 

Z 
— 

Sa 

a 
a 
< 

C/3 

O 

a 
a 
•< 

H 
r- 

COMARCAS* 

O) 

0) 
*J 

w. 

es 

"3 

Câ 

w 

1» 
CS 

m 

V 

b 
o 
c 
to 

H 

o 

i 

o 
u 

c 

.2 
*• 

CO 

CS 

t2 
lã 

Cu 

*i 

J2 
1c 
& 

«j 
t« 
-a 

Õ 
E 
-a 

c 

tn 

O 
ra 

a. 

ao 

o 

U 

£ 
o 

w  . 

2  g 

eu 

ha  — * 

ã'i 

•  s> 

3  — 
c  00 
*>  'Z 

1  s 
ri  E 

'3 

ha 

O 

E 

E 
o 
CJ 
o 
■a 
a 
"3 

Is 

(S 

C 
O 

CJ 

o 
« 

tn 

El 

o 

■a 

a 

=>  10 

II 
ri  5 

1 

> 

et  ' 

*>  , 

1*1 

o| 

3  ' 
—  tz 

<** 

2 
lã 

a. 

P 

w 

O 

-a 

su 

es 
o 

£ 
E 
«o 

w 

« 

J 

M 

O 

C 

a 
Cs, 

-Si 
c 

o 

u> 
tu 

<s 

c 
c 

V 

Q 

tv 
3 

s= 

C/3 

O 
Z 

s 

3 
< 

a 

o 
H 

3 
Z 

3 
S 

o 

3 

n 
O 

"3  = 

-  CJ 

ti  c 

S  : 
n 

■J  ra  . 

«2 

„rj 

«1  *~ 

-  í3 

=  2 

a 

o 
a 

C  fln 

CJ 

"*  ^ 

«  o> 
3  a 

-  u 
%  c 

^  eo 

5  c 

ó 

C3 

a. 

o 
c 

CA 

C 

M 

C/3 

O 

33 

— 
< 

a 

o 
& 

3 

O 

<o 
k. 

3  ; 

sí 

tn 
ta 

■u 
_i 

tn 
ja 

tu 
3 

a 

3 
— 

.| 
-j 

ea 

4< 
C 

C/j 

< 

|£ 

_£ 

X 
ha 

N 

1 

o 

tu 
U 

o 

o 

3; 

n  . 

"c. 

o 

>-i 

■n 
O 
z 

< 

O  i 

s  ! 

I 

A98! 

O 

u 
E 

es 
ts 

tn  1 
C 

V  1 

l 

_  i 

u 
t* 

■ 

1  i! 
i  1 
i  I 

õ 

(0 
« 

Vi 

a 

C 

es 

U1 

O 

es 
t*r, 

tf) 
E 

P  l  OTT  A  T 

LAP11AL. 

i 

1 

1 

1 

i 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

t 

i 

i 

1 

138 

i 

1 

1 

1 

5G 

i 

2 

10 

8 

2 

3 

3 

o 

22 

1105 

II 

45»'j  20 

j| 

x~ 

633 

II     !i  II 
380:  IS0S'  54'i 

:         i  I 

151  li 

123 

ó31i; 

i 

5 

l 

157 

1 

| 

157 

5| 

5 

157 

CACHOEIRA.  
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MONTE  SANTQ  
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N.  B.  Alem  dos  alvmnos  compreendidos  n  este  mappa  aprendem  as  l."3  Lettras  70  Órfãos  no  Collegio  de  S.  Joaquim,  e  alguns  destes  tomfto  lições  de  Dezenho.  O  mesmo  acontece  com  100 
aprendizes  menor -e:  do  Arsenal  de  Guerra*  Também  ha  uma  aula  de  Contabilidade  Commercial  estabelecida  pela  Associação  Commercial,  frequentada  por  mais  de  40  ahimnos,  e  uma  aula  de  La- 
tim no  Mosteiro  de  5.  Bento  com  110  estudantes,  Bahia  l  de  Janeiro  de  1853, 

j  Cascmlro  de  Sena  I97adnrelrR<) 

D1QECT0B  GEBAL  VOS  ESTUDOS. 


NUMERO  OESTES,  CONCAS  A  QUE  PERTENCEM,  RENDA  D.  »U«  TERRAS,  M.SStONAR.OS  E  SEOS  VBNCIH8KT08. 


Cachoeira 
Natareth 

Valença  . 
Canuim  ii. 

Jtheos  , 

Porto  Segnr 
Caravtllus 

Monte  Santo, 

Itapicurú 

Inhambupe 
Jacobina , 


í 


Abrantes,  •  •  •  •  .•  • 
Massurandupiô,  ••  •  •  • 
Pedra  liranea  .    .    .    .  • 

Santo  Antonio  

Prusere»  << 

S.  !  ideies  

Smitiirfin  

liarrellos  

S.  Pairo  (f  Alcantara  .    .  . 

Caiulés  

Santo  A  ntonio  da  Cruz    ,  . 

Trancoso   

Prado   

Ilodellas 

M assacará   

Nossa  Senhora  da  Saúde .  . 
Mirandetla  

Pombal  

Souro  •  • 

Sacco  dos  Tapuios  .... 
ttom  Jesus  da  (liaria  .  .  . 
Sa/nj 


220 
320 
300 

72 

0» 
102 

71 
200 
100 

US 
200 
500 

6o 
130 
1AA 
500 
530 
21  li 
500 
170 

50 
1Ú5 


855  000 


5oafooo 

25®  000 


Fr.  Agostinho  de  Cassar  ano  .    •  . 

Fr.  Serafim  da  Petralia  ,    .    .  • 

H\  Vicente  d' Arcoles  

/V.  Httiittro  d'0»nda  

Fr.  Francisco  Antonio  de  Falerno  . 

Fr,  Paulino  de  timone   .'  •    .  • 


320  JT  000 

320 ar ooo 


320 JF 000 
A204T0U0 

íi  no  #  oco 


320J>000 


».  B._Es.=  m.pp»fo..rganlMdoà  ,ls«»  d.  UM.  pelo  D.rcc.or  Coral  do, mesmos  Ind...  ...»  Prcv..c... 

Secretaria  do  Governo  do  Bailio  17  do  FoToroIro  do  1853.  q  Socr<!tarlo— Mar'"  F«'"'' 


K,  í5. 


1  AVQ  FESTl  MUI  M  UM, 


Está  encarregado  do  lodnsns  obras  quchouvorcm  de  ser  Peitas  na  Comarca dc  Porto 
Seguro;  e  bem  assim  da  exploração  c  policia  dos  rios  Pardoe  Gcqmlinkonka,  afim  de 
facilitar  su?  navegação,  d^iberltíra  de  estradas  que  communiquem  esta  com  a  de 
Minas;  e  do  aldeiamento  dos  Índios 


Acha  se  encarregado  da  obra  da  Coza  de  Prizão  com  trabalho,  calçamento  da  rua 
da  Lapa.  obras  Provinciacs  e  Municipaes  dc  Nazarcth,  tendo  sido  encarregado  de 
orçamentos  e  exames  de  diversas  obras,  e  direcção  de  alguns  pequenos  reparos  jácou- 
cluidos,  tanio  nesla  Cidade  como  fóra  delia;  e  ultimamente  incumbido  docalçamen- 
to  da  Cidade  da  Cachoeira  e  x  Felix. 

Serve  de  Ajudante  do  1 ."  Tenente  de  Engenheiros  Dr.  Franeisc»  Pereira  d'Aguiar; 
e  tem  alem  disto  sido  encarregado  dos  pequenos  reparos  da  casa  do  Hospital  Regi- 
mental, c  do  arco  sobre  a  rua  d.i  Valia,  que  ja  foi  concluído. 


He  encarregado  de  todas  :is  ohms  da  Comarca  do  Rio  de  Conhs  onde  reside;  e 
he  alem  disto  Engenheiro  dos  terrenos  diamantinos  nesla  Província. 


Dirige  indistinetiimento  todas  as  obras  da  Capital,  e  as  da  Cidade  da  Cachoeira. 


He  encarregado  da  obra  da  Ponte  d' Alfandega,  da  estrada  das  Boiadas,  do 
ensaio  da  Fonte  artesiana  na  Cidade  de  Santo  Amaro,  e  ultimamente  da  abertura 
dc  uma  nova  estrada  da  Yilla  da  Tapera  á  Fazenda  do  Candeal. 


Acha-se  encarregado  do  encanamento  do  rio  das  Tripas,  e  da  rna  da  Valia,  dos 
melhoramcntosda  rua  do  Bom-siosto,  da  do  imperador,  dosconcertos  do  encsd'Agoadc 
Meninos,  e  dos  melhoramentos  da  ladeira  da  Sande,  e  construcção  do  muro  na  horta 
do  caminho  de  S.  Francisco,  não  tendo  tido  ainda  principio  estas  duas  ultimas  obras. 


He  encarregado  de  todas  as  obras  da  Comarca  de  Santo  Amaro. 


Esláincumbidoda  immediah  fiscalisaçãode  todasas  obras  da  Cidade  da  Cachoeira. 


Secretaria  flo  Governo  da  Bahia  21  de  Fevereiro  de  1853. 


O  Secretario, 

Eiiiis  jtBarin  Alvares  Faícã©  IZunlz  Barrctto. 


ÍY.  II. 


IXEWXS  D  V  PROVÍNCIA  DA  B       \  NOS  SEGUINTES  ANNOS. 


1845  a"  1840 

1840  a'  18i7 

A  QA7  a1  1  SAS 
13/1  /Ai  O£|o 

1SVS  a'  I8'i0 

18'»9  a"  1850 

18&0a'  1851 

1851  ■.'1852 

I 

Importação  .  .  • 
Despacho  marítimo. 
Exportação  ,  ■  • 
Interior  .... 

3.280:403U209 
8Ss432U384 
O0r>:i03U007 
357:4<rtU037 

3,a41s8»2Ulol) 
80:S74U475 
694;0I3U258 
/i43s830U304 

4  Si  1  •  1 1SI17  1  3 

104:lS4UOlO 
502i782U574 
28S:307U507 

2,2S)0:73t:  P49 
OõiOSSUOlO 
678i100UôOO 
3'|1:7/HU037 

•2,Sb3:43liU735 
•|  l4:OlttU700 
C30;700U8!>5 
32(i;227Uâí)5 

3,6S5it)0S)U7lõ 
02;0'*OL'7I1 
(I72{350U5V5 
3P9i503C0ft0 

4,l30s39UU220 
SD;U/ Uuo/U 
545:991  U554 
41ft:745U403 

Sommn   ;   .   .  . 

4,3v>7í8I/iU387 

4,500ilV30U087 

3,30i5:472U804 

3,3ll;72SU402 

3,925:074U845 

yj,7/j0:5OOL'O27 

5,181 :lloU007 

JV.  B.  O  anno  de  1851  á  1852,  cujo  exercício  nilo  está  Ando.  com^\^^^1^ 
a  anecadaçíio  até  o  ullimo  de  Outubro,  bceretaria  da  I  hesouraria  da  Fazenda  da 


Bahia  30  Novembro  de  1852, 


O  Officivl  Maior, 
luuoccntrlo  José  tle  Castro. 


D1IMTÍUTO 


DA  REVOA  ARRECADADA  NOS  SEIS  MEZES  DE  1651  V  1852,  CONTADOS  DE  JULHO  A'  DEZEM- 
BRO DE  IS51,  COMPARADA  COM  A  DOS  6  MEZES  DO  CORRENTE  EXERCÍCIO  DE  1852  A*  185$. 


1851  a'  1852. 

1852  a*  1833. 

DIFFERKNÇA  PAR/V 
MAIS 

DiFFEHENÇA  TAttl  • 
MENOS 

1 UJ  UUl  In  yiUI  •      •  • 

Despacho  marítimo. 
Exportação  .   .  . 
J  Interior  .    .    .  . 
Extraordinária  .  . 

38.-023UG80 
18S:0.'|20o8.'i 
127:3l9U90/i 
16-2U(>0() 

2  (Vr2-(Vil  U370 
!fi:93IU'l9A 
259:495U09.> 
1 39:024  U939 
1-.S8S099S 

Jf 

7I--A52U71 1 

42:30511035 
1:7200338 

182:5590807 
23:0720180 

i» 

"  i 
»»  ! 

2:578:749li.Htl5 

2:458:0011890 

85:484  Urs/i 

205:6311993 

I 

jí  Depósitos    .    .  . 

125:Ri5U09õ 

7/i:S2fiU220 

49:81 9U775 

Contadoria  da  Fazenda  da  Bahia  7  <le  Janeiro  do  1833. 


O  1  .*  Escsirrnuino, 
Antonio  Marcos  Pereira  Lisboa. 


IV.  13. 

QUADRO  DEMONSTRATIVO 


fcA  RENDA  ARRECADADA  PELAS  DIVERSAS  ESTAÇÕES,  NO  ANNO  FINANCEIRO 
DO  1.'  do  JULHO  DE  1851  AO  ULTIMO  DE  JUNHO  DE  1862, 
E  NO  1/  SEMESTRE  DO  DE  1352  A'  1853. 


ALFANDEGA, 

Direitos  de  consumo  ...:•». 
tt     dc  baldeação. 

dc  re-exportaç3o  ."  .*  T  .  . 
dc  rc-exporlaçfio  para  a  Cosia  de 

Africa  

Premio  dc  assignados.  

Expediente  dos  géneros  estrangeiros  ,  . 

dos  ditos  livres  .    .    .   .  . 

,,      dos  ditos  do  Paiz  

Armazenagem  

Emolumentos  

Multas  

Sello  do  papel— fixo 

„       — porporcional  .... 

Taxados  Despachantes  

Depósitos  

Venda  de  géneros  ........ 

Receita  eventual  

CONSULADO, 

Ancoragem .   .    .  ;  

Direitos  dc  15  por  c.  das  embarcações  ex- 

traugeiras  que  passão  à  nacionaes  .  . 
Direitos  dc  5  por  c.  na  compra  e  venda  das 

Embarcações  

Ditos  dc  7  por  c.  dc  exportação.   .   .  . 

Ditos  dc  2  por  cento  idem  

Ditos  de  meio  por  cento  dos  diamantes.  . 
Expediente  da  Capatazia ...... 

Emolnmentos   .   .  . 

Multas   .   .  . 

Sello  do  papel— fixo 

,,        — porporcional   .    .    .  . 

Depósitos  

Indeninisaçõcs  

Receita  .eveutuai  ...   .   ...   .   .  • 


A>NO  FINAXCKinO 

de  1851  a"  1852. 

1.°  semestre  de 
•1852  a'  1853. 

4.057:7770942 

1.811:81112371 

330C798 

U 

3:0880924 

8950947 

69IU5G6 

5480860 

17:9260835 

8:1080787- 

11:06911083 

6:033U288 

U 

1:9340967 

/Ui  UO  l\J 

33:01 3U383 

15:9090305 

2050900 

440360 

3:73211819 

2:5050952 

5930500 

2070600 

7313800 

25U60O 

9140480 

536TJ500 

12:S6AC8ã3 

5:0540340 

25U000 

3160485 

35U000 

U 

4.145:1110743 

1.858:3000849 

74:3220380 

9=8250000 

3:568U360 
■539:1700781 
144U308 
4:6SGU500 
'  1:0710115 
206U680 
432U336 
3:4400240 
12O40Ò 
3:7290822 
1220710 
350700 


10:250"J18» 

525U00O 

2:6610355 
225:6120675 

190852 
2:9390250 
1:1050865 

510000 
145U795 
1:475U520 

290400 
1:241 U624 

120000 


641:3240392 


240:1290523 


.  RECEBEDORIA. 

Salário  dc  Africanos  livres  .   I  ',   ,  . 

Scllo  do  papel— fixo  . 

,.        —proporcional   .    ,   .  . 

Siza  dos  bens  dc  raiz  

Taxa  de  escravos   

Dizima  da  Chancellaria  

Direitos  novos  c  velhos  

Prémios  de  depósitos  públicos    .   .   .  . 

Multas  ;  .   .  . 

Emolumentos  .-   .   .  . 

Prémios  dos  bilhetes  das  lolerias   .   .  . 

Laudemios  

Renda  de  próprios  Nacionaes  .... 
Imposto  sobre  lojas  

,,    sobre  seges  

„  sobre  barcos  do  interior  .  ... 
Decima  addicional  das  Corporações  de  mão 

:  morta  

Matriculas  da  Eschola  de  Medicina.  .  . 
Foros  de  terrenos,  c  <!e  marinhas  .  .  . 
Patentes  dos  Oíliciaes  da  Guarda  Nacional. 
Divida  activa  

MESAS  DE  RENDAS  E  COLLECTORIAS. 

Renda  de  próprios  Nacionaes  .... 

Laudemios   

Siza  dos  bens  dc  raiz  

Decima  addicional  das  Corporações  de  mão 

morta.  

Direitos  novos  e  velhos  

Dizima  da  Chancellaria  

Multas  

Scllo  do  papel — flxo  

„        —proporcional  .... 

Emolumentos  

Imposto  sobre  lojas  

,,    sobre  barcos  

Taxa  de  escravos  

Premio  de  letras 

Renda  diamanliua.  t  

Foros  de  terrenos,  e  de  marinhas  .  .  . 
Juros  de  alcances  de  Colleclores   .  . 

Imposto  sobre  seges  

Empréstimo  do  Cofre  d'Orfãos  :  .   .  . 


ANNO  FINANCEIRO 

1."  SEMESTI1E 

de  1851  a'  1852. 

de  1852  a'  1853. 

 _ 

4GGU057 

83U859 

35:97()U7iO 

27:908 U900 

30:Í|87UG33 

16:34GU8S0 

50:6i3U201 

2i:007U0il 

9:970 U000 

l:820U00O 

fi:(S1GU3.V2 

1-.600U93O 

8.-798UG58 

4:692U802 

1M08U755- 

3Í2U332 

225U257 

81U00O 

2.-A35U1S0 

1:371 UtiO 

10:080UOOO 

9:84OU00O 

1:0G9U583 

ZÍ25U000 

790U833 

105U250 

19:G11U1G0 

135U200 

u  : 

1:372U800 

M6U400 

l:8i/íU623 

3GU1S0 

8:800UOOO 

u 

35IU777 

196U065 

7:59711500 

4:580U00Q 

1Í.-6G8U022 

U 

211:01311316 

99:3800153 

179U6Í0 

3  u  uuuu 

"  78U750 

GU375 

36:837  IW 

G:973U2Í5 

82U724 

u  . 

233U9AO 

2:397U850 

649U150 

55U03G 

10UOOO 

18.-022U356 

fl:867 1)586' 

3:5i£iU517 

l:290UD/i2 

1G7U100 

2U2iO 

7.-210UÍ00 

1:7&60800 

i :22GU200 

5G6UA00 

2:520 UOOO 

79ÍU0OO 

U 

U 

11.A32U165 

u 

13GU500 

TT 

U 

u 

u 

u 

70:780UHG 

3:583U942 

156:205U/i30  l 

20=733U72Q 

A.NNO  F1NANCI5IR0 

1.*  SKMUSTKB  Dtt 

ou  1851  n'  1852. 

Í852  4  .185S. 

Transnorti* 

156:205U430 

2\j:1óoV  /ZvJ 

Bens  de  defuntos,  e  ausentes  

68,'jU630 

740745 

Salário  de  Africanos  livres  

U 

U 

5  por  c.  na  venda  de  Embarcações.   .  . 

920U2/iO 

u 

Divida  acliva  

19:59'jli(Wi 

u 

Til  ESCOARIA. 

177:.'i()4U9()/i 

20:8080465 

Empréstimo  do  Cofre  de  (Mãos.       ;  . 

135:7290927 

53;96GUÍ27 

9:7940610 

8:9670995 

426CGS9 

502U193 

1060000 

401 0560 

Juro'provenicuie  dealeances  deCollectorcs 

803U5S9 

35US69 

3210589 

2810879 

Alcances  dos  Thesoureiros  e  Recebedores . 

U 

15U005 

1G90328 

240517 

/II&U338 

2:7810540 

Premio  de.  lellras  

C37U975 

U 

9S30900 

U 

CORREIO. 

149:3890945 

GG:97C)UiS5 

17:7100876 

8:2140611 

RECAPITULAÇÃO. 

Alfandega  

4.145:1110743 

1.858:3000849 

641. 324 0392 

240:1290523 

211:0130316 

99:3800153 

Mesa  de  Rendas  e  Collectorias  .... 

177:4040904 

20:8080465 

149:3890945 

06:9760185 

17:71GU876 

0.O4  fifTA4  4 

5.341:901  Cl  76 

2.299:8690786 

Secç5o  de  Escripturaçiío  da  Contadoria  da  Fazcuda  da  Babia  10  dc  Fe- 
vereiro de  1853. 


Pelo  Chefe  dc  Secção, 
IgnacioMberlo  dc  Andrade  e  Oliveira, 


COMPARATIVA  Dl  ARRECADAÇÃO  DA  RECEBEDORIA  DE  RENDAS  IMERSAS  DA 
PUOVIXCÍA  <V\  BYIIK  VM  OS  AXXOS  FIXAXCElROS  DE  18511  a'  1851, 

185L  x'  185-2,  E  1.  semestkií  de  1852  a  1S53. 

i 

l§5fláfi«53 

J«»>5S  á  1S53 

j 

1.'  Semestre. 

1IS:2I2©884 

1I9:817®122 

1 

134: 198  ff.  025 

2.°  Dito. 

100:8123?511 

1 17:3113^105 

®> 

223:025®  395 

237: 128®  227 

134:198®  025 

Bahia  e  Recebedoria  dc  Rcudas  iulernas  7  de  Janeiro  de  1853. 


O  1.*  Escripturnrio, 
Antonio  Ribeiro  Guimarães  Júnior. 


Ni  15, 


!  D*  RENDA  LANÇADA  A'  CARGO  DA  RECEBEDORIA  DAS  RENDAS  INTERNAS  D.' 

DE  1852  A'  1853,  SUA  IMPORTÂNCIA  l»01\  IMPO 
0  QUE  SE  ACHA  ARRECADADO  NO  1.' SEMESTRE  DO  DITO  EXERCÍCIO,  BEM  CO 

í 

i  CIDVDE  DA  BAÍIIA  NO  EXERCÍCIO 

STOS,  | 
MO  0  QUE  FICOU  POR  ARRECADAR.  ! 

Renda  lançada  . 
Arrecadada  .  . 
Por  arrecadar  , 

IMPOSTO 
SOBUE  LOJAS 

TAXA 
l)K  ESCIIAVOS. 

SKGUNDA 
DECIMA  MAÕ 
JUOllTA 

fohos,  M\ni- 

NUAS  li  THiN* 
XUIHAS 

SALÁRIO  DE 
AFIIICANOS  LI- 
VIIH9 

DAKCOS 
DO  l.YllilllOn 

ItRNDA  rRO- 

rnins 

NACIO.VAKS 

TOTAL*  j 

I 

' 

3u:0/ilUOAO 
12:"70UM0 
«22:271  UA80 

23:33flUO0O 
2:23811000 
2tsOO8U00O 

8.-520U030 
O83U70O 
7:8Ú2U2C4 

2:932US02 
100U0G» 
2i73()U733 

3:01-2U32D 
107U000 
3:71iU720 

2:O73UO00 
A31U200 
1:0'22UA00 

4i3UGU00O 
335U250 
1í030U7ôO 

77;188Ua01 
10i872U05ú 
(10í31GU3ú7 

Dos  respectivos  lançamentos  consta  existirem  1374  cozas  de  negocio,  1 1 6(38  escravo?  rmtricuhrtos,  51  corporações  de  mia 
morta,  250  Foreiros,  17/i  Alrlcanos  livres,  432  Rarcos  do  interior,  e  10  arrecadaturios  ou  inquilinos  dí  propriedades. 

Buli  la  e  Recebedoria  de  Rcndus  Internas  11  de  Janeiro  de  1853. 

O  1,"  EscniPTuaAnio, 
Antonio  Ribeiro  Guimarães  Júnior. 


ISi.  16. 

AXSO  FI\l\C£IRO  DE  1651  A' 


RECAPITCLIÇAÕ  DA  IMPORTAÇÃO  DESPACHADA 
N  ALFANDEGA  DA  BAHIA. 


Gra  Bretanha .   .    ,   :  ,   .  . 

Franfa   

Portugal  

Cidades  Anseaticas  

Justados  Sardos  

Lsiados  Austríacos  

Vdgica  

listados  Unidas  ...»  

Jíespauha  

Jlollanda  

Duas  Sicilias  »    .    .    i  . 

Suécia  c  Norwega  

listados  do  Mo  da  irata  

Pesca  

Val  Varaizo  

Possessões  Portuguesas  ti" A  [rica  ...... 

A, lie-  «fiegriciao  

Fazendas  re-exportadas  dos  Portos  do  Império  .  . 

Fazendas  que  não  pagarão  Direitos  de  consumo  por 
terem  vindo  com  Cartas  de  Guias  de  consumo 
dos  Portos  do  Império.  

OBSERYAÇÃO. 

A  importando  de  todas  as  imposições  arrecadadas  por  esta  Alfandega 
no  amio  referido  !bi  de  Rs  4  \M  :547U6S9. 
Alfandega  da  Bahia  9  dc  Fevereiro  de  1853. 


VALORES. 


8,639: 
1,309: 
1,150. 
1,193. 
253 
2(58 
127 
309 
35 
16. 
2 
55 
351 
2. 
16 
6 

196 


210U2I9 
008 U 038 
G05U534 
G0SU222 
;7G9U556 
171US1S 
502U522 
:686UG55 
102U940 
014U480 
73911334 
290U204 
437U674 
■955U843 
629U760 

:422U814 
:047l'2GS 


14,084:2021)879 
164.5181:954 


1 4,248:721  C83S 


612:752U155 


1 4,861 :473U988 


O  Escrivão  d' Alfandega— Antonio  de  Souza  Vieira, 


O  Iaspcctor,  Joaquim  Torquato  Carneiro  de  Campos. 


IV.  i7. 

CALCULO 


COS  VALORES  DESPACHADOS  N'ALFANDEGi  DA  BAHIA 

No  Semestre  decorrido  de  Jullio  à  Dezembro  dc 
1852  em  proporção  dos  Direitos  arrecada- 
dos no  mesmo  semestre  e  no  anno  de  1851 
à  1852;  sendo  a  importância  dos  Direitos  pa- 
gos para  consumo  no  mesmo  antro,  de  rs. 
fl,037:777§9/i2,e  no  semestre  1,999:245S717 
rs.  e  os  valores  despachados  naquelle  para  con- 
sumo rs.  1/1,248:721833,  correspondente  à  .  7,020:269ÍD&3S 

Fazendas  que  não  pagarão  Direitos  de  consumo 
por  lerem  viudo  com  cartas  de  Guias  dc  con- 
sumo dos  Portos  do  Império.   .....         437:561 3?  75i 

Es.  7,457:83125592 


OBSERVAÇÕES. 


â  importância  dc  todas  as  imposições  arrecadadas  por  esta  Alfano 
âega  no  rererido  semestre  foi  de  rs.  2,043:504© 240. 

Alfandega  da  Bahia  9  de  Fevereiro  de  1854. 

O  Escrivão, 
Antonio  de  Soma  Vieira. 


O  Inspector, 
Joaquim  Torqmlo  Carteiro  de  Campos* 


Ni  18. 


imn  da  estbada  t  mm  das  imawosís  de  imo  curso  i  cabotígem, 

DUHARTE  0  ANNO  KIM/YNCEIHO  DE  1851  A'  1852. 

1         1  ! 

K.Vff  51 A  IP  fcSt                  l  NUMBnOH.S   .TONKI.AD.VS.    ('  KQUIPAGKM. 

1         â  1 

»  1811 

NÚMEROS.  |    TONKLAUAS,    |  EQUIPAGEM. 

i 17:407 
P3:(J03 

4:473 
8:  «57 

DUHANTG  0  1.'SI£MI2ST11B  DO  A\NO  FIMANCEIKO  DE  1S52  A'  1&53. 

El*THA.O(%8.  NÚMEROS. 

TONELADAS.    1  UQU1PAGKM. 

NUMKROS. 

TONELADAS. 

BOUIPASEU. 

S  1 

1:795 
8:7»A 

140 

Í50:25H 
40:030 

1:889 
3:710 

1 

Mczu  do  Consulado  da  Buliiu  25  do  Dezembro  dc  4852. 

0  Fscmvão, 

^                                                                                                 Benedicta  Antonio  Baccltar. 

wro  das  ánumn 


ENTRADAS  DE  PORTOS  EXTRANGEIROS  NA  BAHIA  E\l  O  ANNO  DECORRIDO 

DE  JANEIRO  A'  DEZEMBRO  DE  1852. 


COMMERCIO  EXTERNO. 

E\TUAI>AS  11EGIL1UE§. 

FRANQUIA, 

OBSERVAÇOENS. 

EMBARCAÇÕES 
QUE  DESÇA  li  REGA  RIO 
TODO  OU  PARTE 

DOS  SEOS 
CARREGAMENTOS. 

LASTRO. 

x  rir  i  Qiv  ali  n  /in  f  <sl 

QUANTIDADE 

DAS   E»  - 
KARCAÇÕESw 

lUl  AL 

DAS  TONELA- 
DAS Dli 

LU  1  i^ilUi 

QUANTIDADE 

DAS  EM- 
BARCAÇÕES. 

TONELAGENS. 

QUANTIDADE 

DAS  EM- 
BARCAÇÕES. 

TONELAGENS 

C.MIC.Í 

T  ASTRO 

1 

ÂtWlPVÍrfl  97/1 «: 

6:1  ai 

i 

J  vi 

1  " 

3:329 

2 

724 

7 

2 

2:128 

Alem  das  Embarcações  mencionadas 

/I  tLòUtlliljUiy    *-      a  »•-•-»••« 

Q 
O 

2:900 

9 

3:588 

0 

2 

1:040 

Bvcmenses.  .............. 

12 

7 

1:290 

5 
O 

9 

A 
U 

DUU 

entraram  114  Narionaps  dns  Pnrtnç  iln  Tm- 

Beigas- 

3 

600 

3 

600 

BX(lSÍl£ÍT.QSi  ............. 

0:570 

45 

3;014 

2 

859 

20 

O 

2:097 

perio  com  carregamentos,  em  os  qaaes  se 

Chilenos'..  .  ....».••.. 

!  * 

166 

4 

160 

comprehendiam  mercadorias  Extrangeiras 

uíHUifiui  (jucms .     .  «-..... 

3:504 

Q 
O 

I:<j94 

5 

4:50o 

2 

0 

605 

re-exportadas,  e  também  jà  despachadas 

Francezas-  .    .    .    ^  .    _  .  . 

;  18 

40 

1:756 

A 

1:123 

J 

« 

Hamburguczas  ........ 

i  44 

7 

1:511 

4 

300 

4 

2 

4:636 

para  consumo  nas  respectivas  Alfandegas, 

Hanovenianass  .    .    ;  ..  .    ..  . 

2 

2?>3 

4 

95 

4 

438 

com  24779  toneladas  de  lotação.  Igual- 

' HespanhoRis-    .......    ..  .  . 

907 

4 

205 

4 

0 

762 

,  Rollandezas.  .......... 

â 

'  477 

!  3 

477 

mente  entraram  mais  334  de  simples  ca- 

IngCezas".   r  .    .......    .  . 

!  452 

51:231 

85 

33:C38 

42 

10:038 

1G 

9 

8:155 

botagem  carregadas  de  productos  Nacio- 

Lubekenses-  ........... 

4 

300 

4 

300 

'  MccbCemburquezas  „  -  -  •    .-  • 

1  2 

791 

4 

359 

4 

432 

naes  de  diversas  Províncias  do  Império; 

Norwegxiezas*       .   .  ...... 

1 

!  489 

4 

489 

assim  como  também  entraram  pela  barra 

Oldcmburguezas    .    :   .   .    -  . 

;  2 

470 

2 

470 

dos  portos  desta  mesma  Província  142S 

Orientaes    .   .  ........ 

2 

731 

4 

88 

9 

643 

Portuguesas.    r  r  

;  36 

7:905 

29 

5:874 

5 

1:308 

2 

0 

783 

pequenas  Embarcações  com  madeiras,  ce- 

Prussianas  .    .  ...... 

2 

;  511 

4 

200 

4 

311 

reaes,  assucar,  fumo  e  outros  geaeros  de 

Rnssianas  .    .    .   -   .    -   .  • 

í 

304 

304 

Sardas 

22 

5:001 

14 

SM  70 

4 

734 

3 

4 

4:091 

sua  producção. 

Suecas 

■  37 

40:720 

44 

3:056 

49 

5:886 

i 

3 

1:184 

Toscanas  . 

2 

299 

2 

299 

Totaes. 

414 

114:242 

224 

64:327 

il  105 

28:679 

62 

23 

21:236 

O  Inspector  d'Alfandcga, 
Joaquim  Torquaio  Carneiro  de  Campos^ 


K  20 


MM  DOS  GliROS HflflUB  EXPORTADOS  DMA  PROVIM 

PARA  PAIZES  EXTRANGEIROS,  DURANTE  O  ANNO  FINANCEIRO  DE  1851  A'  1852. 


A  gnar  dente  

Algodão  em  rama  ,  , 

Anima  es  vivos  i  

Arroz  pilado  

Assucar  ■.  

Aves  

Banha  e  unto  

Barbatanas  de  baleia  .  .  

Baunilha.  . .  .   

Bolaxa  e  biscoito  ,  .  ,  ✓ 

Cabcllos  de  boi.  .  .  

Cacáu.  .  .  

Café  em  grão  .  :  

Calçado  dirersv.  :  

Carne  seca.  :  ,  .  .  . 

Caroá.  

Cha  

Chupíos  de  palha.  ,  ,  .  . 

Charutos  i  .  . 

Chifres  «  

Cocos  secos  

Coquilhos  i  

Couros  preparados  

Couros  secos  e  salgados  

Cravo  girofe  

Diamante  em  bruto  

Dito  lapidado,  

Doces  diversos  ,  .  . 

Esteiras  , 

j  Estopa  

De  araruta  . 
De  mandioca 
i  Feijão  ................ 

Flores  arlificiacs.  


Farinha  .... 


UNIDADES 


QUANTIDADES 


Canadas 
A rrobas 
Quantidades 
A  Iqueires 
A rrobas 
Quantidades 
Arrobas 


»» 
»» 


Pares 
Arrobas 


Quantidades 

»» 
»> 


»• 

Arrobas 
»» 

Oitavas 

Quantidades 

Arrobas 

Quantidades 

Arrobas 

A  Iqx  eires 


VALORES  OF- 
F1C1AES. 


UNIDADES 


4G7.-S42 
59:775 
170 
1  :577  o  }y 
2;8S1:73G  e  17  !ib. 
3:885 

23el9  » 
193 

5  e  5  3) 
2:703  e  3  » 
18  c '14  » 
19:499  e '12  » 
110:4S9e  4  » 
88 

212e  8  d 
317  e  115  » 

*1  c28  » 

47 

3:149:850 
47:154 
2:518 
/.:652:35o 
1:577 
72:1 15  c  5  » 
42  e  15  » 
3:1 1G 
1 

112 e 29  » 
2:977 

23i  c  28  » 
We  16  » 
1:135 

114 


1S8:179U957 
299:9861*937 
1:4281*100 
7:5131*500 
5:049:/i03(J097 
2:S03U8S5 
280U400 
370U000 
3301000 
11:7211:304 
591*000 
A2:21Sl"270 
3eC;933l*1á3 
9íljí'60 
7161*780 
0731*000 . 
1081'OtO 
371*600 
23:7041770 
1:4441*600 
73U760 
9:6251)335 
5241*640 
205:208  U24  4 
492U300 
93/i:800L'000 
2:500LO0O 
1:156U160 
25SU5S0 
326U025 
302U900 
1:3541750 
359U800 
10-JU0O0 


Transporte   . 

Frutas  sazonadas  e  secas  .  .  . 

Fumo  em  folha  e  corda  

Goma  e  poloilho  

Legumes  

Lenha  

Licor  ,  

Línguas  secas   

Loura  de  barro  i 

Madeiras  diversos  

Medicamcn  tos  diversos  

Mel,  melado  ou  melaço  .  .  .  . 
Milho  

Objectos  de  Historia  Natural. 

Objectos  não  especificados.  .  . 

Obras  de  diversos  officios.  .  .  . 

Obras  de  prata  

Ouro  em  pó  

Ossos  

Oros  

Piussava  ,  •  •  • 

Plantas  riras.  .  .  :  

Prnta  em  barra  e  pinha.  .  .  . 

Ilapaduras  

líapf  

Sabão  ,  

Sacos  vazios  ,  , 

Sal.  

Sebastião  de  arruda  

Tamancos.  ^ ,  

Tapioca  

Ticum  em  rama  e  fio  

Toucinho  .  ♦.. 

Unhas  de  boi  ,  . 


QUANTIDADES. 


Arrobas 


464:347 e  8  lil». 
•2:289  e  13  » 


A  chas 

Garrafas 

Quantidades 


Dúzias 


Canadas 
Alqueires 


Marcos 
»» 

Arrobas 

Dúzias 

Molhos 


7:209:1811807  j 


Marcos 
Arrobas 


Quantidades 
Alqueires 
A rrobas 
Pares 
A  Iqueires 
Arrobas 
t» 

Quantidades 


1:061:425 
6G 
100 


2:124  e  4  tab. 


I:'i82 
203 


51  2onç.2oit. 
15  1  » 
8:403 
717  e  10  lib. 
431:278 


113  1  onç.7  ott. 
446el6lib. 
30  cio  » 
12e  8  )) 
22.il! 
300 
6:844  c  4  » 

426 
3:505  e  | 
106 e  3  » 
26e26  » 
214:100 


VALORES  OF- 
F1CIAES. 


7:209:1811*867 
547U120 
1:229:64SU474 
4:636U622 
6811*024 
4:245U700 
22U960 
20UO0O 
601*100 
141:152U488 
53U0C0 
9311*600 
385U445 
9601*490 
7:994U181 
591U500 
1:731  U360 
3:4S4US00 
1:30SL*480 
23SU6SO 
27:1141*700 
2531*640 
1:999U280 
5O3C8O0 
990UOOO 
39U820 
457U420 
144UOOO 
11:321US86 
159U240 
7:689U300 
2:O6OUO00 
1581*315 
2301*020 


S:66():997U312 


Meza  do  Consulado  da  Bahia  25  dc  Jaireiro  dc  1853. 


O  EsciuvXo, 
Benedito  Antonio  Bucellar. 


N.  21 


JIAPPA  BOS 

PARA  PAIZES  EXTKAXGEIUOS,  NO  1.°  SEMESTRE  1)0  ANXO  FIXAXCEIRO  DE  1852  A'  1853. 


Aguardente  

Algodão  em  rama  .  . . 

Animacs  

I  Arroz  pilado  

j  Assucar  ......... 

!  Ates  

j  Banha  e  v.nlo  ...... 

'  Barbatanas  de  baleia 

i 

;  Bolara  e  biscoito.  . 

Cabcllos  e  c finas  .  .  .  . 
!  Cariiu  

C afè  em  grão  

Carne  seca.  . 


*  «  •  t  *  *••*••. 


Coroa  . 

Charutos.  .  . 

Chifres  

Cocos  secos  . 
Coquilhos  . . 
Couros.,  .  .  . 
Cravo  girofe 
Diamante  .  . 

Doces  

Estopa  .  ,  . . 
Esteiras  .  .  , 

Farinha .  . . 

Feijoo  .  .  .  . 


De  araruta  .  , 
De  mandioca . 


Flores  artificiaes. 


ws 


UMDADES 


QUANTIDADES 


Canadas 

Arrobas 

Oiranlidadcs 

A  fyueires 

Arrobas 

Ç  na  nt  idades 

Arrobas 


»» 
it 
»» 
»• 
»» 
»» 


Quantidades 
»» 
»» 
t> 

.4rr  .JÍwí 
»♦ 

Oitavas 
Arrobas 

Quantidades 
Arrobas- 
A  fqueires 


250:3'i3 
58:336  e  13  hb. 
70 

SS1  c| 
1:322:343 c  3  » 
2:045 

9e20  » 
I38c16  * 
1:232  c  19  » 
22  c  26  » 
13:210 e  6  » 
56:707  c  3  » 
127  e  10  » 
342 
•1 :243:200 
7:990 
300 
1:140:000 

ÍS:03á  c  1 2  » 
6c  2  » 
1  :?59  e  -| 
67  e  li  » 
78 
1:894 
G 

1:C5J 
44 


VALORES  OF- 


UNIDADES 


QUANTIDADES. 


1 


134:4591*060 
332:1961*873 
4C3U200 
1 :257U250 
2:184:722L'07ô 
1:59111760 
1201*640 
25UJO0O 
4:9621*413 
7311000 
25:37411813 
187:431  U01 3 
A03U200 
644Í-000 
11:8191*200 
239U700 
91:000 
2:3191*200 
169:2251*400 
63TJ680 
587:S50L'0()0 
700U160 
1091*200 
209U400 
261J320 
1:0601700 
133U400 
13OU0O0 


Transporte.  ...... 

Frutas  sazonadas  c  secas 
Fumo  cm  folha  e  corda,  . 

Coina  e  polvilho  

Legumes  

Lenha ............ 

Madeiras  diversas  


Medicamentos  

Mel,  melado  ou  melaço 
Milho  


3:047:7851*257 


Mobília  

Objectos  de  Historia  Natural, .  .  . 

Objectos  nilo  especificados  

Obras  dc  diversos  offieios.  ...... 

Obras  deprata  

Ossos  *  .  ,  

Oros  

Pinssava.  

P hm  las  vivas  

Rapaduras   •  .  . 

Bapè  

Sacos  vazios  

Sebastião  dc  arruda  

Salsa  parrilha  

Tapioca   .  .  .  . 

Ticum  em  rama  e  fio  

Toucinho   . .  .  . 

Unhas  de  bei  


Arrobas 


Achas 
Dúzias 


lS6:2:'7e  19lib. 
12e  7  » 


542:(i70 
1:015  e  1  tab. 


Canadas 
A  Iqueires 


Marcos 
A rrobas 
Dúzias 
Molhos 


866 
107 


4    •    •  • 


64  e  5  onç. 
4:530 
238 
44:221 


Arrobas 
*i 

Quantidades 
Arrobas 
i» 

A  Iqueires 
Arrobas 
»» 

Quantidades 


1:327 e  8  » 
23  e  4  » 
1:863 

9:083  c  14  j> 
30 

1:495  e  J/4 
335 e 31  » 
7 

63:600 


valores  of- 

F1C1AES. 


Meza  do  Consulado  da  Bahia  25  dc  Janeiro  dc  1853. 


3:047:7S6U257 
266U717 
491-.029US22 
391*100 
547U020 
2:!4iíU040 
60:972U012 
76US00 
686U200 
1SSU600 
5JUO00 
0441*079 
3:6S9U422 
96U700 
U92U560 
756U800 
74U906 
8:4721*080 
1O2U0O0 
1:639U550 
760U000 
37i.:260 
13:C25U156 
A80U00O 
3:520U687 
à:300U400 
44U80O 
123C1600 


4:243:14SU168 


O  Escrivão, 
Benedicta  Antouie  Bacellftft 


\.  22, 


uni  do  mmi  mm, 


,  mí  i  mm 


DESDE  0  1.  DE  OUTUBRO  DE  1850  A'  30  DE  SETEMBRO  DE  1851. 


ÂSSIJCAIl. 

ALGODÃO. 

AIjUALi  U. 

PA  FF 

V  E/a 

TABACO. 

CAIXAS. 

FEIXOS. 

1:235 
73 
11 

BARRICAS. 

SACCOS. 

ARROBAS. 

LIBRAS 

SACCAS. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

CANADAS. 

ARROBiVS. 

MANCOTES 

ROLOS. 

FARDOS. 

BAHIA»  ••••••••••••••••  •  •  ^  »  •  • 

52:934 
24:484 

1:421 

6:721 
549 
579 

79:244 
70 
2:360 

2.990:860 
1.082:638 
70:4ri7 

•24 
3 
19 

4:354 
227 
7:099 

20:053 
1:1 43 
35:895 

16 
21 

607:039 

436:106 

28:384 

3:340 

64:112 

78:839 

1:319 

7:849 

81:674 

4.149:946 

14 

11:680 

57:092  ' 

5 

607:039 

436:106 

28:384 

3:340 

64:112 

DO  i.  DE  OUTUBRO  DE  1851  A'  30  DE  SETEMBRO  DE  1852. 


1 

1 

ASSUCAR. 

A IX  O  DÃO. 

»   

AGOARD. 

CAFÉ. 

TABACO. 

CAIXAS. 

FEIXOS. 

BARRICAS 

SACCOS. 

70:757 
J  0:330 
2.111 

ARROBAS. 

T  TT)  n  i  Ç 

SACCAS. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

CANADAS. 

ARROBAS. 

MASCOTES. 

KOLOS. 

FARDOS. 

32:070 
16:640 
t:G46 

4:583 
51 
29 

7:573 
403  ' 
890 

1.886:98S 
891:775 
86:976 

10 
1 
2 

3:313 
604 
11:718 

20:763 
3:018 
55:231 

13 
29 
12 

420:938 

134:410 

20:916 

3176S 

84:598 

TOTAL  ♦  

52:362 

1:003 

8:866 

79:198 

2.865:739 

19 

15:035 

79:013 

22 

420:938 

134:410 

20:916 

3:768 

84:59S 

Secretaria  da  Thcsonraria  da  Fazenda  da  Bahia  11  de  Fevereiro  de  1853. 


O  0FFICIAL  JlAÍOfl, 

Jnnoccisci©  Jozé  »lc  CástVOé 


N.  TÁ. 


mn  do  mmi  algodio,  mmmi  mi  i  mm 

DESDE  O  1.  DE  OUTUBRO  DE  1851  ATÉ  24  DE  JAXEIRO  DE  1S52. 


ÀSSTJCAR. 

ALGODÃO. 

ap.h  \  p.  n 

Ta  FF 

■ 

TABACO. 

CAIXAS. 

FEIXOS. 

BARRICAS. 

SACCOS. 

ARROBAS. 

LIBRAS 

SACCAS. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

CANADAS. 

ARROBAS. 

MANfiOTES. 

BOLOS. 

FAKr>OS. 

8:267 

3% 

2:700 

15:925 

485:975 

7 

301 

1 :969 

8 

122:913 

54:999 

8:405 

1:433 

12:414 

931 

»» 

55 

125 

41:730 

10 

322 

1 :737 

24 

270 

& 

146 

10:108 

6 

2:532 

1 1 :875 

23 

9:408 

400 

2:907 

i 

10:050 

543:813 

29 

2:833 

15:582 

23 

122:913 

54:999 

8:405 

1:&33 

12:fil4 

DO  1.  DE  OLTIBRO  DE  1852  A'  22  DE  JAXEIRO  DE  1853. 


Secretaria  da  Thesouraria  da  Fazenda  da  Bahia  í  1  dc  Fevereiro  de  1853. 


o  ornei  m.  MAion, 
Iniioecncio  Jozé  <lc  Castro. 


IV.  24 

mb  mmmwmm  mitnrann  a  mima  ®a  um, 

f 


COxMMARCAS  A'  QUE  PERTENCEM. 


JURISDIÇÃO  ECCLE» 

m 

CISCO 

siastica 
a'  que  peutexcem. 

CAPITAL. 

ai 

a 

a 
a 
< 

CACUOKIRA. 

SANTO  AMARO. 

NAZARETII. 

» 

ca 
S 

« 

P 

o 

MONTE  SANTO. 

vi 

o 

H 

CS 
CA 

JACOBINA. 

RIO  DE  CONTA! 

D 
a 

B 

cs 
P 

es 

Cd 

a 
o 

-  2  - 

VALENÇA. 

1LUÈOS. 

1     CAMAMU • 

o 

CS 

ã 

U5 

O 

f- 
cs 
o 
c 

Cd 
>• 
■4 
CS 

< 

u 

• 

< 

H 
O 
H 

Ao  Arcebispado  da  Bahia  .    .    .  . 

17 

5 

17 

11 

10 

8 

5 

5 

<> 
O 

1  

8 

9 

A 

1 

8 

3 

5 

1 

120 

Ao  Bispado  do  Iiio  de  Janeiro  ,    .  * 

5 

5 

10 

1 

2 

7 

5 

17 

11 

10 

8 

5 

— rT- 

li 

& 

9 

6 

5 

8 

3 

5 

6 

5 

137 

Secretaria  do  Governo  da  Provinda  da  Bahia  Ih  de  Fevereiro  de  1853, 

O  SECRETARIO, 

Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Muniz  Barrelto. 


A\  25 


MAPPA  Dl  DIVISAÔ  JUDICIARIA  DA  PROVIKCIA  DA  BAIIli 


COMARCAS. 


MUMCIIMOS, 


Ou  Capital  

Villa  de  ibrantes  .    .  í 


Mmiicinin  da  Ca pitnl  leni  Ires  Juizes  Municipacs  o  um  rt'Oi-l;lns, 


da  Multa 
dn  (imde 


SANTO  AMARO. 


Cidade  tlii  Cachoeira  . 

Villu  dii  Tapera  , 

Cidade  </.•  Mara.pippr .  .  . 
Villa  <h\  Feira  de  Santa  A  nua 

('idade  dc  Santo  iinnro  .  , 
Villa  de  S.  Franri:;en  .  . 


!• 

1 

1 


Acha-sc  vaco. 


5    9    O  Muiiicipiíxlc  .Santo  Aunm  Icui  um  Jui/.  Municipal  c  mu  (['Urlaio. 


MOME  SANTO  . 


dilui/:'  de  ,\  i:zttirrh. 
Villa  ih'  Imjaaripc . 
ilr  l  'iipnnr  i  . 

Villa  dc  Inhambníie 
,,  ila  l'nrip'c<irjn 
,,    das  Alui/nin/ias 

Villa  ile  I  tapicuru  . 

„    ila  Snure  .  . 

, ,  tii  Punida! 
ilo  Tucano 
da  Abbadia  . 


Villu  do  Ucrcmaabn. 
„    de  Monte  Santo 
,,    de  1'amliá,  . 


Villa  de  Sen  ln  Sé  .  . 
„    do  Jnazeiru  . 
,,    lie  Pilão  Areado  . 


BIO  DE  CONTAS 


Villu  da  Jacobina  . 
,,    tSnra  da  Hiiinâti . 


Villa  de  Minas  dn  „•/«  dc  Contar.. 
„    de  Sautu  Izabel  .    .    .  , 

,,    de  Caeteté  

,.    dn  Vietnrin    .    .  . 


Villa  do  Urubu  .  . 
de  Macaú':as  . 
,,    de  Carinhanha 
.,    de  Monte  Alto 


MO  DC  S.  FttANCISCO. 


Villa  de  Cliii/i:e-Chi:/iie  . 
M    dn  llarra  .  . 
,,    de  I' nmpo  l.nrpo  . 
„    de  Santa  llitta  , 


0  Município  das  Alacoiuhas  n.'ir>  foi  imla  provido  (lo  .litiz  Municipal. 


Esta  vaso. 


L 


Tim  um  Substituto. 


\  1 


ViLIiNÇ.V  . 


ILIIKOS. 


Cidade  de  Vtili  iiçtz 
Villa  de  Jei/niriçà  . 

,,    de  Tnperai  , 
de  Cairu  .  , 

,,    de  Santarém . 


Villa  de  llhèis  . 
dc  Oíicrnça 


FOBIO  SEGLTvO 


Villa  de  Cnmamà  

,,    (//•  Ilarcel!r,s  

,,  dn  Hurra  do  [lio  dc  ConUis , 
,,    de  Muralr:  


Acha-sc  vago. 


CABATBUAS 


18  COMARCAS 


Villa  de  Canucieiras  . 
,,  de  llelmonte  .  . 
,,  de  /'w/u  Sci/uro  . 
,,  ilo  Trancoso  .  , 
,,  de  Santa  Cruz  . 
„    Verde .    .    .  . 


Villa  dc  Caravcllas. 
„    Viçoza.    .  . 
,,    dc  Porto-Alegrc 
,,   de  Alcobaça  . 
„    do  Prado  .  . 


63  KUMC1PI0S 


IR 


3!) 


Tem  uni  Suhslilutn. 


Aclia-.sc  vago  o  lugar  dc  Juiz  dc  Direito  if  esta  Comarca. 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  28  dc  Fcrcrciro  dc  1S53. 


0  Socretario— Luiz  Maria  Altares  Falcão  Muiiti  liumuo, 


I 
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